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DOMINGO DE ELEIÇÕES TEM PASSE-LIVRE
NOS ÔNIBUS DE PORTO ALEGRE,

TRENSURB E COLETIVOS INTERMUNICIPAIS.
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PA Neste domingo (4), dia do pri-

meiro turno das eleições de
2026, os ônibus do transporte
público de Porto Alegre, o me-
trô da Trensurb (na Região Me-
tropolitana da Capital) e os co-
letivos intermunicipais do Rio
Grande do Sul têm passe-livre.
A medida se repetirá se houver
segundo turno de votação para
governador e/ou presidente da
República, em 25 de outubro.
Página 53

CHEGOU OMOMENTO TÃO ESPERADO
PARA A DEMOCRACIA BRASILEIRA.

Página 15
Fernando Frazão/Agência Brasil

BRASIL TEMMAIS DE 158MILHÕES DE ELEITORES APTOS A VOTAR NESTE DOMINGO.
O Brasil vai às urnas neste domingo (4) para o primeiro turno das Eleições Gerais de 2026. Segundo o Tribunal Superior
Eleitoral (TSE), 158.765.543 eleitoras e eleitores estão aptos a participar da votação em todo o País. Serão definidos os
ocupantes de seis cargos: deputados federais e estaduais/distritais, dois senadores, governador e presidente da República.
Página 17

A POSSIBILIDADE DE O PRÓXIMO PRESIDENTE DA
REPÚBLICA INDICAR ATÉ QUATROMINISTROS DO

SUPREMO ELEVA O PESO DA ELEIÇÃO.
Página 12
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“Nações democráticas
dialogam, não interferem”, diz o
presidente da Justiça Eleitoral.

Luiz Roberto/TSE

O presidente do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), Kássio Nunes Marques, falou sobre a possibilidade de
interferência internacional no processo eleitoral.

O presidente do Tri-
bunal Superior Elei-

toral (TSE), Kássio Nu-
nes Marques, falou na
sexta-feira (2) sobre a
possibilidade de inter-
ferência internacional
no processo eleitoral e
exaltou a presença de
observadores internaci-
onais no Brasil. O mi-
nistro ainda destacou a
preocupação com o uso
indevido da inteligência
artificial e a violência
política de gênero no
pleito.

“É importante dizer
que o Brasil e as de-
mais nações democráti-
cas do mundo, histori-
camente, trocam conhe-
cimentos e contribuem
mutuamente para o for-
talecimento das demo-
cracias. Nações demo-
cráticas dialogam, não
interferem”, disse o mi-
nistro em uma declara-
ção ao SBT.

Logo em seguida,
Nunes Marques citou
a presença de obser-
vadores internacionais
de missões eleitorais de
sete países no Brasil. As
delegações represen-
tam a Organização dos
Estados Americanos
(OEA), o Parlamento
do Mercosul (Parlasul),
a União Europeia, a
Liga dos Estados Ára-
bes (LEA), a Rede dos
Órgãos Jurisdicionais e
de Administração Elei-

toral dos Países de Lín-
gua Portuguesa (Roaje-
CPLP), a União Intera-
mericana de Organis-
mos Eleitorais (Uniore)
e a Rede Mundial de
Justiça Eleitoral (RMJE).

“Além deles, os con-
vidados internacionais
com representantes de
instituições eleitorais de
mais de 25 países terão
a programação voltada
a apresentação de nos-
sas eleições. Eles vão
poder perceber que o
escopo da atuação da
Justiça Eleitoral está
centrado no eleitor e nas
situações que possam
afetar a votação, a apu-
ração e a segurança do
processo eleitoral”, pon-
tuou o também ministro
do Supremo Tribunal
Federal (STF).

Preocupações
eleitorais

O presidente da
Corte falou ainda sobre

os ”desafios próprios
dessa eleição” e citou
a desinformação, o uso
irregular da inteligência
artificial (IA), a violência
política de gênero e os
abusos na propaganda.
No vídeo, Nunes Mar-
ques afirma que o TSE
atua em várias frentes
em cooperação com
os Tribunais Eleitorais
Regionais (TRE) e que
procedimentos conso-
lidados estão sendo
aperfeiçoados para que
o eleitor possa ”exercer
seu direito com liber-
dade”:

“A atuação institucio-
nal, respeitando os li-
mites constitucionais, é
a nossa premissa. A
Justiça Eleitoral, apesar
de toda sua ramificação,
consegue manter unici-
dade na missão de ser a
justiça da democracia”.
concluiu o presidente do
Tribunal.

Nunes Marques não
cita nominalmente os
Estados Unidos, mas a
possibilidade de interfe-
rência do país na eleição
presidencial brasileira,
por parte do governo de
Donald Trump, aparece
como um dos principais
pontos de atenção da
imprensa internacional
às vésperas do pleito.
Reportagens, editoriais
e artigos publicados
por veículos como The
New York Times, The
Guardian, Le Monde e
Reuters abordam desde
medidas adotadas pelo
governo brasileiro para
se proteger de possíveis
influências externas até
manifestações de au-
toridades e aliados de
Trump e os possíveis
impactos de uma vitória
de Flávio Bolsonaro.
As informações são do
jornal O Globo.
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O Tribunal Superior Eleitoral chega às
eleições afetado pela fragmentação
do Supremo causada pela crise que

envolve ministros da Corte.
Terdag Media

Campanha de Lula registrou 283 ações na corte eleitoral; a de Flávio,
217.

O Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) chega às

eleições afetado pela frag-
mentação do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), cau-
sada pela crise que envolve
ministros da Corte, situa-
ção que colocou em se-
gundo plano uma esperada
atuação da corte no com-
bate a fake news produzi-
das por inteligência artificial
e na defesa das urnas ele-
trônicas.

O capítulo mais recente
do conflito, inclusive, res-
pingou na corte eleitoral
com as decisões confli-
tantes dos ministros An-
dré Mendonça, Flávio Dino
e Luiz Fux sobre a remo-
ção de publicações que li-
gavam o candidato à Pre-
sidência Flávio Bolsonaro
(PL) a supostas iniciativas
que buscariam retirar de
Nossa Senhora Aparecida
o título de padroeira do Bra-
sil.

Na quarta-feira (30), a
questão foi resolvida pelo
TSE, em julgamento virtual,
restringindo a decisão de
Mendonça. A análise es-
vaziou em parte a discus-
são que seria feita no Su-
premo, evitando novos em-
bates. A movimentação,
no entanto, não ficou livre
de críticas. O presidente
do TSE, Kassio Nunes Mar-
ques, reclamou ao longo da
semana da interferência do
Supremo na Justiça Eleito-
ral ao presidente da Corte,
Edson Fachin, após a de-
cisão de Dino que anulou
uma ordem de Mendonça.

A fragmentação, no en-
tanto, não parece estar re-
solvida para o pleito, uma
vez que ainda é incerto o
destino de uma ação do

Solidariedade destinada a
Dino que solicita que Nunes
Marques e Mendonça não
possam mais julgar repre-
sentações das campanhas
eleitorais. A medida seria
tomada com base em uma
suposta demora em enviar
decisões liminares individu-
ais para referendo do ple-
nário da corte eleitoral.

Na última sessão plená-
ria do TSE antes do pri-
meiro turno, Nunes Mar-
que se precaveu, agrade-
cendo o empenho e agili-
dade dos ministros em de-
cidir e destacando o vo-
lume expressivo de deman-
das que chegaram à Jus-
tiça Eleitoral. Ele ressaltou
especialmente a celeridade
com que as liminares sobre
propaganda eleitoral foram
encaminhadas ao plenário.

Segundo o presidente
do TSE, o colegiado já ana-
lisou mais de 200 represen-
tações desse tipo e outras
100 aguardam referendo.

Em um gesto à corte
eleitoral, Fachin soltou uma
nota na quinta-feira (1º) em
que reafirma ”o compro-
misso com a democracia e
a liberdade de escolha de
brasileiras e brasileiros em
ambiente de paz”, e diz que
a realização das eleições
no país sós ”é possível gra-
ças ao empenho incansá-
vel da Justiça Eleitoral bra-
sileira”.

Por parte das campa-
nhas dos presidenciáveis
também houve uma guerra
de liminares. Até a quinta,
as equipes jurídicas do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) e do senador
Flávio Bolsonaro (PL), aci-
onaram a Justiça Eleitoral
510 vezes, de acordo com

levantamento das defesas
dos candidatos. Levan-
tamento de 2022 do jor-
nal O Globo registrou, de
janeiro a outubro daquele
ano, 189 ações, conside-
rando as campanhas de
Lula e Jair Bolsonaro.

Do lado da campanha
do PT, foram 283 ações.
A maior parte delas se re-
fere à propaganda eleito-
ral negativa, propaganda
eleitoral antecipada nega-
tiva e propaganda irregu-
lar. Já a campanha de Flá-
vio acionou a Justiça Elei-
toral mais vezes por di-
reito de resposta e propa-
ganda irregular. Ao todo,
foram 217 ações protocola-
das pela equipe jurídica do
candidato do PL.

Entre os julgamentos
que tiveram destaque está
o da ação que discutiu
a proibição de deepfakes
em propaganda eleitoral,
a partir de um caso que
envolvia a exibição de um
vídeo do ex-presidente
Jair Bolsonaro feito com
inteligência artificial (IA) na
convenção que oficializou
Flávio como candidato. O

senador não foi punido,
mas o TSE definiu que,
para serem considerados
ilícitos, conteúdo produzido
ou manipulado por IA deve
ter um determinado grau de
realismo e potencial para
enganar os eleitores.

Outro caso que mobi-
lizou o TSE foi a deci-
são de Nunes Marques de
suspender a divulgação de
uma pesquisa Atlasintel em
maio. O levantamento re-
gistrou a queda da inten-
ção de voto a favor de Flá-
vio após a revelação de que
o político pediu dinheiro
ao ex-banqueiro Daniel Vor-
caro, do Master, para finan-
ciar o filme ”Dark Horse”.
O referendo da decisão foi
suspenso por um pedido
de vista e ainda não teve
resolução, mas a contro-
vérsia impulsionou discus-
sões internas e o TSE pas-
sou a exigir detalhes meto-
dológicos sobre as pesqui-
sas, que passarão a valer
depois do primeiro turno.
(Com informações do Valor
Econômico)
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Ministros do Supremo já
esperavam que fossem virar

assunto ao longo da campanha.
Luiz Silveira/STF

A crise institucional fez com que o STF entrasse nos discursos dos
candidatos ao Palácio do Planalto.

M inistros do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) já

esperavam que fossem virar
assunto ao longo da campa-
nha, especialmente por parte
dos candidatos ao Senado,
Casa responsável por anali-
sar pedidos de impeachment
e que deve se voltar contra a
Corte na próxima Legislatura.
No último mês, entretanto, a
crise do Tribunal e suas mo-
vimentações internas rouba-
ram a cena das eleições e vi-
raram pauta também para os
postulantes à Presidência da
República.

O protagonismo do STF
aconteceu por motivos pouco
nobres: suspeitas de envolvi-
mento de ministros com o es-
cândalo do Banco Master, va-
zamentos de informações si-
gilosas de investigações sen-
síveis, como a do Instituto
Nacional do Seguro Social
(INSS), além de uma sessão
plenária, no dia 15 de setem-
bro, que virou palco para tro-
cas de acusações entre os in-
tegrantes da Corte.

A crise institucional fez
com que o STF entrasse nos
discursos dos candidatos ao
Palácio do Planalto, que pas-
saram a destacar a influên-
cia que poderiam ter, com
a indicação de novos minis-
tros, na composição daCorte.
Também tentaram desgastar
a imagem do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT), em
razão das relações que o
chefe do Executivo mantém
com integrantes da cúpula do
Judiciário.

A campanha de Lula sen-
tiu o impacto e ele passou
a defender mudanças no cri-
tério de escolha de minis-
tros. ”É preciso a gente
discutir com muito mais cui-
dado a biografia das pessoas
que vão assumir a Suprema
Corte. Estou preocupado é

com o critério de indicação.
É preciso mandato”, disse no
domingo (27) em entrevista
à Band. Ele também levan-
tou a possibilidade de ser cri-
ado um conselho, com par-
ticipação da sociedade civil,
para escolher integrantes da
Corte.

Já o candidato à Presi-
dência Flávio Bolsonaro (PL)
apresentou em seu plano de
governo uma proposta de
reforma do Judiciário que
prevê, entre outros pontos,
restrições a decisões indivi-
duais e à ”atuação legisla-
tiva” da Corte, além de re-
tirar do STF a competên-
cia para julgar parlamentares,
permitindo a análise de pro-
cessos contra congressistas
em instâncias inferiores. Ele
também tem criticado a atu-
ação de ministros, em es-
pecial de Alexandre de Mo-
raes, considerado algoz do
ex-presidente Jair Bolsonaro,
preso por tentativa de golpe
de Estado.

O protagonismo do STF
em 2026 também foi maior
que o do próprio Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), corte
que costuma ganhar mais re-
levo no Judiciário durante as
campanhas eleitorais.

Integrantes do STF dão in-
terpretações diversas sobre a
maior atuação dos ministros
da Corte em 2026. Exis-
tem desde avaliações de que
o presidente do TSE, Kassio
Nunes Marques, tem um es-
tilo menos proativo que o de
seus antecessores, o que tra-
ria riscos à disputa e vácuo
decisório em temas importan-
tes, até leituras de que é ne-
cessário defender o Supremo
de ataques externos.

Uma maior atuação do
STF emmatéria eleitoral já era
relativamente esperada de-
vido ao perfil de Nunes Mar-

ques, como mostrou o Valor
em junho. Na ocasião, in-
tegrantes do Supremo já ad-
mitiam que deveriam decidir
mais sobre a disputa, ainda
que isso significasse atritos
pontuais com o chefe da Jus-
tiça Eleitoral.

O que se viu nos últimos
dias, no entanto, surpreen-
deu. No episódio de maior
tensão entre os dois tribunais
até agora, o ministro do STF
Flávio Dino derrubou uma de-
cisão dada por André Men-
donça no TSE restringindo
publicações que ligam Flávio
a supostas iniciativas para ti-
rar de Nossa Senhora Apare-
cida o título de padroeira do
Brasil. Luiz Fux também en-
trou em cena para fazer algo
raro no STF: ele derrubou a
ordem de Dino dizendo que
cabe ao TSE dar a ”última pa-
lavra” em matéria eleitoral.

O episódio causou uma
crise entre o Supremo e a Jus-
tiça Eleitoral. Na segunda-
feira (28), Nunes Marques ba-
teu na porta do presidente do
STF, Edson Fachin, para re-
clamar. Ele disse que a der-
rubada da decisão de Men-
donça se deu a partir de
um pedido feito diretamente

a Dino, o que teria burlado
a livre distribuição de proces-
sos na Corte. Mais tarde, no
mesmo dia, enviou um ofício
a Fachin afirmando que a Su-
premaCorte estava intervindo
indevidamente no TSE.

Em outra decisão recente,
Gilmar Mendes entendeu que
o reajuste de 15% do Bolsa
Família, anunciado pelo go-
verno federal, não fere as re-
gras eleitorais. Pouco antes
da decisão, o TSE tinha rece-
bido pedidos questionando o
reajuste. A ordem de Gilmar
acabou esvaziando a discus-
são que seria feita na corte
eleitoral.

Há, ainda, decisões não
tomadas no STF que têm po-
tencial impacto nas eleições.
Esse é o caso do processo
que discute mudanças apro-
vadas pelo Congresso na Lei
da Ficha Limpa. A análise
está paralisada desde que
Dino suspendeu o julgamento
sobre o tema. Uma das al-
terações em discussão reduz
o prazo em que condenados
ficam impedidos de se candi-
datar. (Com informações do
Valor Econômico)
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A eleição para o Congresso aponta
para um índice de baixa renovação na
Câmara dos Deputados e uma mudança
no perfil do Senado, impulsionada pela
bandeira de impeachment de ministros

do Supremo.
Pedro França/Agência Senado

Dos 513 deputados, 438 disputam a reeleição, o equivalente a 85,38%
da atual composição.

A eleição para o Congresso
aponta para um índice de

baixa renovação na Câmara
dos Deputados, com um nú-
mero elevado de nomes con-
correndo à reeleição turbi-
nados pelas emendas parla-
mentares, e umamudança no
perfil do Senado, impulsio-
nada pela bandeira de impe-
achment de ministros do Su-
premo Tribunal Federal (STF),
que foi abraçada por candida-
tos de direita. A disputa tem
um alto grau de imprevisibili-
dade, segundo especialistas,
por causa da duração curta
da campanha e das decisões
de voto de última hora.

Dos 513 deputados, 438
disputam a reeleição, o equi-
valente a 85,38% da atual
composição, de acordo com
o Departamento Intersindical
de Assessoria Parlamentar
(Diap). A projeção da en-
tidade é que cerca de 70%
deles devem obter um novo
mandato. A renovação deve
ficar entre 39% e 43%, abaixo
da média de 46%, registrada
entre 1990 e 2022.

Na análise do Diap, os
candidatos à reeleição po-
dem ser beneficiados por
vantagens como a capaci-
dade de direcionar emendas
Orçamento de 2026 prevê R$
61 bilhões para essa finali-
dade estrutura do mandato,
com gabinete parlamentar
e maior exposição pública.
Partidos grandes, incluindo
PL, PT e legendas do Cen-
trão, tendem a sair ainda mais
fortalecidos.

No Senado, onde 54 das
81 vagas estão em disputa
neste ano, com cada Estado
elegendo dois representan-
tes, 32 senadores em fim de

mandato tentam a reeleição,
segundo o Diap. A projeção é
de uma renovação entre 22 e
44 cadeiras, o que represen-
taria de 27% a 54%da compo-
sição, num resultado capaz
de modificar a correlação de
forças na Casa.

A cientista política e CEO
do grupo Ideia, Cila Schul-
man, prevê ”alta reeleição” na
Câmara, graças a incentivos
como o apoio construído com
emendas, o que cria ”uma
assimetria grande em relação
aos novatos”, e o fundo elei-
toral robusto, com uma distri-
buição pelos partidos que fica
concentrada nos atuais parla-
mentares. Para ela, a conjun-
tura deve favorecer mais es-
paço para o Centrão na pró-
xima legislatura.

”É uma campanha muito
curta, que teve pouco enga-
jamento do eleitor. Existe
uma desconfiança da política
neste momento e um desa-
lento, o que torna difícil o co-
nhecimento dos candidatos e
a renovação”, afirma ela, que
é colunista do Valor.

No caso do Senado, a es-
pecialista em pesquisas pro-
jeta 60% de nomes novos,
com possibilidade de mais
mulheres eleitas e uma gui-
nada à direita, atrelada às crí-
ticas ao STF. Schulman pon-
dera que as pesquisas para
senador têm mostrado alto
percentual de indecisão e o
risco de eleitores se confun-
direm com o voto duplo, cau-
sando um patamar alto de nu-
los. Ela diz ainda que a corre-
lação entre o voto para gover-
nador e senador tende a se
manter.

Para Murilo Medeiros, ci-
entista político pela Universi-

dade de Brasília (UnB), a pro-
vável continuidade de parte
significativa dos deputados
federais reflete um quadro em
que ”o mandato parlamentar
ficou eleitoralmente mais po-
deroso”.

”Na última eleição, cada
deputado tinha direito a R$
16 milhões em emendas in-
dividuais, e agora são mais
de R$ 40 milhões. São re-
cursos que irrigam as bases
eleitorais, facilitam a constru-
ção de apoios municipais e
o estabelecimento de pontes
com prefeitos e vereadores.
Além desses instrumentos à
disposição, o volume de ver-
bas eleitorais para os atuais
parlamentares fecha as por-
tas para a renovação”, diz ele.

Na leitura de Medeiros,
o contexto deve resultar na
permanência de partidos de
centro-direita no controle da
Casa, mas o PT poderá con-
quistar número relevante de
cadeiras, impulsionado pela
presença na Presidência da
República nos últimos qua-

tro anos e por um afunila-
mento partidário do campo
da centro-esquerda, desidra-
tando siglas como PSB e
PDT.

No Senado, a disputa fi-
cou ”mais concorrida” por-
que a Casa se tornou mais
visada pelos partidos, ”esca-
lando suas vitrines eleitorais
para concorrer e investindo
muitos recursos”, avalia.

”Há uma prioridade maior
das legendas em conquistar
vagas no Senado. É uma
eleição que deixou de ser se-
cundária”, diz Medeiros, que
demonstra ceticismo sobre o
avanço dos pedidos de impe-
achment, em virtude do alto
quórum exigido, mas vê es-
paço, ao menos, para pro-
postas sobre reformas do Ju-
diciário. ”O próximo Se-
nado terá mais influência so-
bre a governabilidade do pre-
sidente, seja ele quem for”,
acrescenta o cientista polí-
tico. (Com informações do
Valor Econômico)
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A possibilidade de o próximo presidente
da República indicar até quatro ministros
do Supremo eleva o peso da eleição.

Antonio Augusto/STF

Para cientista político, o número de nomeações pode alterar o equilí-
brio entre os Poderes.

A possibilidade de o
próximo presidente

indicar até quatro minis-
tros do STF (Supremo
Tribunal Federal) coloca
a eleição de 2026 no
centro da disputa pelo
poder, segundo o ci-
entista político Marcus
André Melo. Para ele, o
número de nomeações
eleva exponencialmente
o que está em jogo e
pode alterar o equilíbrio
entre os Poderes. O pró-
ximo presidente poderá
preencher quatro das 11
cadeiras da Corte.

Professor da Universi-
dade Federal de Pernam-
buco, Melo afirma que
o comando do Supremo
se converteu no principal
prêmio da disputa política
do país. Em sua ava-
liação, trata-se de uma
situação sem paralelo e
que ocorre em meio a
uma deterioração institu-
cional que ultrapassa os
padrões das crises ante-
riores.

Para Melo, o caso
Master expõe um entre-
laçamento inédito entre
interesses públicos e
privados e alcança ins-
tituições que ocupam
o centro do sistema de
freios e contrapesos da
República. Apesar do
diagnóstico, o cientista
político, coautor do livro
”Por que a democracia
brasileira não morreu?”,
afirma que instituições
e setores da sociedade
continuam funcionando e
capazes de reagir.

Sobre a trajetória da

democracia brasileira,
Melo afirma que, no início
da redemocratização, ha-
via um consenso de que
as instituições políticas
eram obstáculos à con-
solidação democrática e
à governabilidade. O país
enfrentava hiperinflação,
déficits fiscais, desequilí-
brio externo e escândalos
de corrupção. Sob os
dois mandatos de FHC,
segundo ele, o presiden-
cialismo multipartidário
funcionou, reformas fo-
ram aprovadas e a infla-
ção foi controlada. A al-
ternância pacífica de po-
der em 2002 representou
um teste de maturidade.

O mensalão, afirma,
pôs à prova a indepen-
dência do STF. O equi-
líbrio teria sido desfeito
a partir de 2008, com o
boom de commodities, a
euforia do pré-sal, a ges-
tão fiscal de Dilma Rous-
seff e a exposição de
corrupção sistêmica pela
Lava Jato e pelo Petro-
lão. O resultado foi co-
lapso econômico e impe-
achment.

Na avaliação de Melo,
a reação abriu espaço
para Jair Bolsonaro, cujo
governo encontrou limi-
tes no multipartidarismo,
no caráter minoritário de
sua base e na atuação do
Supremo. Para ele, a po-
lítica em relação à Lava
Jato inaugurou um ”vale-
tudo institucional” e con-
taminou o Supremo com
o ativismo processual in-
dividual.

Sobre o caso Mas-

ter, Melo afirma que, di-
ferentemente de escân-
dalos anteriores, o epi-
sódio atinge simultanea-
mente o Supremo, o TCU,
o Banco Central e a CVM,
instituições que, segundo
ele, formam o núcleo da
institucionalidade do Es-
tado brasileiro. Ele res-
salta que o Judiciário de-
pende de autonomia em
relação aos demais Pode-
res e a interesses priva-
dos.

A respeito das indica-
ções ao STF, Melo afirma
que a possibilidade de
nomeação de quatro mi-
nistros transforma a elei-
ção em uma disputa de
soma zero. Segundo
ele, o cenário pode ser
ainda mais relevante se
Lula vencer, porque uma
das substituições será a
do ministro Luiz Fux. O
Supremo terá apenas An-
dré Mendonça e Kassio
Nunes Marques entre os
ministros não identifica-
dos com o governo atual.
O consentimento do Se-
nado continuará sendo

necessário.
Sobre o governo Lula,

Melo afirma que a falta de
controle do Congresso
e a perspectiva de der-
rota criariam incentivos
para medidas que classi-
fica como populistas. Ele
cita ações envolvendo sa-
lário mínimo, Bolsa Famí-
lia, dívidas e bets e estima
o custo final em cerca de
R$ 215 bilhões.

Apesar dos proble-
mas, Melo afirma que
instituições e setores da
sociedade continuam
funcionando. Investiga-
ções, imprensa indepen-
dente, sociedade civil,
setores empresariais e
núcleos profissionais do
Estado, segundo ele,
ainda atuam. O cientista
político ressalta, porém,
que a crise do caso
Master e a atuação do
TSE e do STF no pro-
cesso eleitoral aumen-
tam a incerteza sobre os
próximos passos. (Com
informações da Folha de
S.Paulo)

Porto Alegre . Domingo, 04 de Outubro de 2026 OSUL | 12



Bancada feminina no Senado pode
chegar a 22 integrantes; atualmente 15
mulheres ocupam cadeiras na Casa.

Jonas Pereira/Agência Senado

Mulheres lideram pesquisas de intenção de voto em nove Estados e
no DF.

N o xadrez das eleições
de 2026, a bancada fe-

minina pode passar de 15
para 22 integrantes no Se-
nado Federal, ou seja, sete
vagas a mais, mostra levan-
tamento do Estadão com
base em pesquisas eleito-
rais mais recentes. Esse
salto de 46,6% nos números
não altera o cenário de me-
nor representatividade das
mulheres na Casa.

Se as projeções se con-
firmarem, as 22 senado-
ras representarão 27,1% –
pouco mais de um quarto –
dos 81 titulares da Casa.

O Brasil elegeu a pri-
meira senadora, Eunice Mi-
chiles (do extinto partido
Arena, pelo Amazonas), em
1979. O País levou 153
anos para ter a primeira mu-
lher no posto desde a cria-
ção da Câmara dos Sena-
dores (posteriormente, Se-
nado Imperial), em 1826,
durante o Império de D. Pe-
dro I.

Das 54 cadeiras em dis-
puta neste ano, 16 (29,6%)
devem se destinar a mulhe-
res, segundo as pesquisas.
Nove senadoras terminam
mandatos em 1.º de feve-
reiro de 2027, ao passo em
que 16 candidatas podem
se eleger ou se reeleger em
14 Estados e no Distrito Fe-
deral. Outras seis têm man-
dato até 2031.

As eleições de 2026
renovam dois terços das 81
vagas do Senado e cada
unidade federativa escolhe
dois representantes para
mandatos de oito anos
nas urnas. Conforme as
projeções eleitorais, outros
12 Estados devem eleger
apenas homens.

Candidatas lideram pes-
quisas de intenção de voto
em dez Estados e no Dis-
trito Federal, que vive um
caso atípico: deverá ser o

único a eleger duas mu-
lheres. Estreante nas ur-
nas, a ex-primeira-dama Mi-
chelle Bolsonaro (PL-DF) é
dada como quase certa na
primeira cadeira, com 26%
das intenções de voto na
pesquisa Quaest divulgada
em 23 de setembro, puxada
por eleitores conservadores
e bolsonaristas.

Com 19%, a senadora
Leila do Vôlei (PDT-DF)
busca a reeleição na se-
gunda vaga, mas o cargo
não está assegurado. As
principais concorrentes dela
são as deputadas fede-
rais Erika Kokay (PT-DF),
com quem forma chapa,
e Bia Kicis (PL-DF), dupla
de Michelle. Ambas estão
empatadas, com 15% das
intenções de voto.

O levantamento do Esta-
dão considerou as duas pri-
meiras colocações das últi-
mas pesquisas eleitorais da
Quaest por Estado e pelo
Distrito Federal, divulgadas
de 22 a 25 de setembro.
Como o instituto não divul-
gou dados relativos ao Pi-
auí, a reportagem usou os
números do Atlas publica-
dos na terça-feira, 29.

Os números de votos em
branco e nulos e de elei-
tores que ainda não defi-
niram candidatos é consi-
derável na maioria dos Es-
tados, o que pode mudar
as peças do xadrez até as
eleições. Os levantamen-
tos, portanto, são indicati-
vos das votações, não pre-
visões de resultados.

A renovação prevista
para 2027 deve contar 11
novas senadoras. Na lista,
figuram quatro ex-primeiras-
damas: Gracinha Caiado
(União-GO), do Estado de
Goiás; Marina JHC (PSDB-
AL), de Maceió; e Rayssa
Furlan (Podemos-AP), de
Macapá, além de Michelle.

O quarteto está perto de
se eleger pela primeira vez.
Das três, só Rayssa se can-
didatou anteriormente, tam-
bém ao Senado, pelo MDB
em 2022.

As deputadas federais
Caroline de Toni (PL-SC)
e Sílvia Cristina (PP-RO),
as ex-deputadas federais
Marília Arraes (PDT-PE) e
Manuela D’Ávila (PSOL-RS),
a ex-prefeita de Contagem
e ex-deputada estadual
Marília Campos (PT-MG),
a ex-prefeita de Boa Vista
e ex-deputada federal Te-
resa Surita (MDB-RR) e a
deputada estadual Janaína
Riva (MDB-MT), filha do
ex-deputado estadual José
Riva (sem partido), também
estão cotadas para alçar à
Casa pela primeira vez.

Conforme as pesquisas
eleitorais, duas senadoras
despontam para a reeleição:
Leila e Zenaide Maia (PSD-
RN). Eliziane Gama (PT-MA)
e Soraya Thronicke (PSB-
MS), por sua vez, podem fi-
car de fora.

Três deputadas federais
estão cotadas para voltar
a ocupar assentos no Se-
nado. São elas: a ex-
ministra do Meio Ambiente
e Mudança do Clima Ma-

rina Silva (Rede-SP) e as ex-
governadoras do Rio de Ja-
neiro Benedita da Silva (PT-
RJ) e do Maranhão Rose-
ana Sarney (MDB-MA), hoje
licenciada para se dedicar à
campanha.

No entanto, o número
ainda pode aumentar por-
que 12 candidatas estão
fora das duas vagas nas
pesquisas da Quaest, mas
dentro da margem de erro
de 3 pontos porcentuais.
É assim com Simone Te-
bet (PSB-SP), Gleisi Hoff-
mann (PT-PR), Mara Rocha
(Republicanos-AC), Luizi-
anne (Rede-CE), Maguinha
Malta (PL-ES), Rose de
Freitas (MDB-ES), Cristina
Graeml (PSD-PR), Samanda
de Lula (PT-RN), Mariana
Carvalho (Republicanos-
RO) e Helena da Asatur
(PSD-RR), além de Eliziane
e de Soraya.

Parte do eleitorado cos-
tuma definir os votos na reta
final da campanha. É im-
provável, porém, que todas
passem à frente e vençam
nas urnas. (Com informa-
ções de O Estado de S.
Paulo)
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A eleição para deputados federais se
consolidou como prioridade nos

cálculos de boa parte dos principais
partidos políticos do País.

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Cláusula de desempenho e maior influência da Casa explicam movi-
mento.

A eleição para deputados
federais se consolidou

como prioridade nos cálculos
de boa parte dos principais
partidos do País. O movi-
mento é explicado pelo dese-
nho do financiamento público
e pelo peso que a Câmara
dos Deputados ganhou nos
últimos anos, segundo espe-
cialistas.

O resultado da eleição para
a Casa ajuda a definir quanto
cada sigla recebe dos fundos
e quem supera a cláusula de
desempenho. A regra condi-
ciona o acesso ao fundo parti-
dário e à propaganda no rádio
e na televisão a uma votação
mínima. Em 2026, o patamar
é de 13 deputados eleitos ou
2,5% dos votos válidos, distri-
buídos em pelo menos nove
unidades da Federação.

No fundo partidário, que
custeia principalmente a ma-
nutenção das legendas, 95%
dos recursos são divididos
conforme os votos obtidos
para deputado federal. O
fundo eleitoral soma R$ 4,96
bilhões neste ano, mesmo va-
lor nominal de 2022. Desse to-
tal, 35% são distribuídos con-
forme os votos de cada partido
para aCâmara, 48%de acordo
com o número de deputados
eleitos pela sigla e 15% con-
forme o número de senadores.

O PDT, que em 2022 lan-
çou Ciro Gomes à Presidên-
cia, destinou naquele ano 40%
do fundo eleitoral às campa-
nhas majoritárias e 30% às
proporcionais. Neste ano, ali-
ado a Lula, o partido reservou
50% do fundo aos candidatos
a deputado, sendo 80% desse
valor para a Câmara e 20%
para as campanhas majoritá-
rias.

O União Brasil, que con-
correu ao Planalto com Soraya
Thronicke há quatro anos, ele-
vou de 65% para 80% a fa-
tia destinada às candidaturas
proporcionais.

Segundo Joyce Luz, pro-

fessora da FGV de São Paulo,
enquanto as campanhas pre-
sidenciais são mais custosas,
especialmente para partidos
médios e pequenos, a eleição
para a Câmara garante amaior
parte dos recursos de que as
siglas dependem para sobre-
viver.

O MDB, neutro na disputa
presidencial pela primeira vez
em 20 anos, reservou R$ 170
milhões dos cerca de R$ 400
milhões recebidos para candi-
daturas à Câmara e às Assem-
bleias, com prioridade para
deputados federais.

O Cidadania, que em 2022
não separava os recursos por
cargo, passou a reservar ao
menos 70% às candidaturas
proporcionais, priorizando os
candidatos a deputado federal
devido à necessidade de al-
cançar a cláusula de desem-
penho.

No PSB, partido do vice-
presidente Geraldo Alckmin,
80% do fundo vai para candi-
datos a senador e deputado
federal, cargos tratados pela
legenda como prioridade es-
tratégica. O partido também
condiciona o apoio às campa-
nhas de governador e senador
à força das chapas para a Câ-
mara e dá preferência aos es-
tados com nominatas propor-
cionais competitivas.

A Rede coloca a disputa
por vagas de deputado federal
como sua primeira prioridade,
à frente do Senado e das As-
sembleias, devido à necessi-
dade de ampliar sua represen-
tação parlamentar.

A combinação entre as re-
gras dos fundos e a cláusula
de desempenho faz da eleição
para deputado federal uma
peça central para os partidos,
segundo Lúcio Rennó, profes-
sor de ciência política da Uni-
versidade de Brasília. Para ele,
disputas mais caras e concor-
ridas, como as de presidente,
governador e senador, ficam
em segundo plano.

A estratégia não é nova.
Em 2022, o Avante já determi-
nava que o fundo seria usado
prioritariamente em candidatu-
ras a deputado federal para
cumprir a cláusula. Joyce Luz
avalia que a eleição para a
Câmara ganhou importância
desde 2018, primeira eleição
geral financiada pelo fundo
eleitoral. Com o fim das do-
ações empresariais, as cam-
panhas passaram a depen-
der principalmente de recur-
sos públicos.

O caminho inverso ocorre
no PSD, que lançou Ronaldo
Caiado à Presidência. Em
2022, o partido destinou 28%
do fundo às campanhas majo-
ritárias estaduais e 72% às pro-
porcionais. Neste ano, fixou
um teto de 80% para as ma-
joritárias, que incluem a dis-
puta presidencial, e um piso
de 20% para as proporcionais.

Partidos maiores fazem ou-
tra avaliação, segundo Luz,
considerando a visibilidade do
candidato, sua capacidade de
arrecadação e as chances de
vitória. No caso do PSD,
afirma, a candidatura também
serve para projetar a sigla para
a eleição de 2030.

Ficar fora da disputa presi-
dencial, porém, nem sempre
significa mais recursos para

deputados. O Republicanos,
neutro na corrida ao Planalto,
elevou de 20% para 30% o teto
do fundo destinado a candida-
tos a governador e senador e
reduziu de 95% para 90% o li-
mite para as candidaturas pro-
porcionais.

Dentro das chapas para a
Câmara, a prioridade recai so-
bre quem já possui mandato.
MDB, PP, PDT, PSB, PV, PSOL
e Cidadania citam a reeleição
entre os critérios de distribui-
ção. O PP elevou de R$ 2,5
milhões para até R$ 3,18 mi-
lhões o valor destinado a cada
deputado federal que tenta um
novo mandato. Para Luz, a
lógica reduz o espaço de no-
vatos, que tendem a receber
menos recursos.

O peso da eleição para de-
putado também acompanha
o aumento do poder do Con-
gresso sobre o Orçamento.
Luz e Fernandes apontam
como marco as emendas
parlamentares de execução
obrigatória, adotadas a par-
tir de 2015, que permitem
aos parlamentares destinar
recursos às suas bases sem
depender do governo. (Com
informações da Folha de
S.Paulo)
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Chegou o momento tão esperado
para a democracia brasileira.

Terdag Media

Brasil vai às urnas para a disputa mais acirrada da história do País.

O s 158,7 milhões de
eleitores do Brasil

chegam às urnas com
a campanha presidencial
em primeiro turno mais
acirrada da história do
País em um sentido am-
plo, considerando todas
as 13 eleições disputa-
das pelo sufrágio uni-
versal direto e secreto,
desde a primeira, em
1945.

De acordo com a
pesquisa divulgada pelo
Datafolha na quinta-feira
(1º), o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT)
tem 42% das intenções
de voto, ante 38% do se-
nador Flávio Bolsonaro
(PL-RJ), o que significa
um empate no limite da
margem de erro. Os
demais concorrentes
somam 13%. Há uma
migração para os dois
primeiros inflada pela
campanha do voto útil,
sobretudo por parte do
bolsonarismo, mas no
momento insuficiente
para encaminhar a dis-
puta para uma definição
já no primeiro turno.

Já houve incertezas
relevantes no processo
das sucessões brasilei-
ras. Nas de 1950 e 1955,
a posse dos vencedores,
Getúlio Vargas e Jusce-
lino Kubitschek, foi mo-
tivo de debate. Nas
de 1989, 2002 e 2014,
a definição do segundo
turno era motivo de sus-
pense. Fernando Collor,
Lula e Dilma Rousseff,
respectivamente, eram lí-
deres isolados, mas ha-
via dúvida sobre quem
seria o oponente na ro-

dada decisiva. Nas de
1994,1998, 2006 e 2022,
a dúvida era se haveria
ou não segundo turno.
Não houve nos dois pri-
meiros casos e houve
nos dois últimos. Em-
pate em relação a quem
está em primeiro lugar é
a primeira vez.

O acirramento da dis-
puta não significa uma
eleição de reviravoltas.
Desde que Flávio Bol-
sonaro se consolidou
como a opção do bol-
sonarismo, entre janeiro
e março, há um quadro
de estabilidade entre os
concorrentes. As curvas
oscilaram, mas o ponto
de partida é virtualmente
igual ao de chegada.
Em abril, o Datafolha
apontava 39% para Lula,
35% para Flávio e 11%
para os demais.

Lula ficou travado
por uma avaliação de
governo anêmica – se-
gundo o Datafolha, a
soma das avaliações boa
e ótima não passaram de
35%, ante 41% de con-
ceitos ruim e péssimo, o
que lhe conferiu um de-
sempenho muito inferior
ao que tinha às vésperas
do primeiro turno da
eleição de 2022. Ele
mantém, contudo, suas
fortalezas. O presidente
tende a vencer com folga
em todos os Estados do
Nordeste, com cerca do
dobro de intenção de
voto em Flávio, exceto
em Alagoas, terra do vice
do candidato do PL, o
deputado Alfredo Gas-
par, onde o quadro é um
pouco mais disputado.

Na reta final da dis-
puta, Lula fez sinais para
sua base tradicional,
como o reajuste de 15%
no beneficio do Bolsa Fa-
mília, com grande con-
tingente de beneficiados
na região. A vantagem
que o presidente conse-
gue na região Nordeste
compensa com folga
a dianteira inequívoca
que Flávio conta nos
estados com base no
agronegócio: região Sul,
Centro-Oeste e no cor-
dão ocidental da região
Norte (Acre, Rondônia e
Roraima).

Na região Sul, Flávio
conta com estrutura par-
tidária. O PL lidera a
corrida para o governo
estadual no Paraná, no
Rio Grande do Sul e em
Santa Catarina. Tam-
bémestá emprimeiro em
Rondônia e em Roraima.
A força do voto evangé-
lico contrabalançou a fa-
vor de Flávio o peso re-
gional do ex-governador
de Goiás Ronaldo Cai-
ado no seu reduto e nos
vizinhos Distrito Federal

e Tocantins.
Assim como foi na

eleição presidencial de
2022, a região Sudeste
é o palco da maior dis-
puta. Os últimos levanta-
mentos feitos pela Qua-
est mostram uma vanta-
gem de apenas seis pon-
tos percentuais de Flávio
Bolsonaro em São Paulo
e de sete no Rio de Ja-
neiro, além de uma di-
anteira de apenas quatro
pontos percentuais em
Minas Gerais. Em rela-
ção ao que aconteceu há
quatro anos, essa foto-
grafia mostra Flávio mais
fraco do que o pai no Rio,
onde o ex-presidente Jair
Bolsonaro saiu das ur-
nas com dez pontos de
vantagem em relação a
Lula. Nos casos mi-
neiro e paulista, os ce-
nários mostrados pelas
pesquisas são muito si-
milares aos do resultado
final. (Com informações
do Valor Econômico)
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Eleições 2026: saiba em quantos
candidatos votar e a ordem de votação.

Fernando Frazão/Agência Brasil

Colinha em papel evita erros e filas; celular é proibido na cabine.

O eleitor poderá es-
colher até seis can-

didatos no primeiro
turno das Eleições 2026,
que serão realizadas
neste domingo (4). Para
registrar cada voto, será
necessário digitar na
urna eletrônica uma
sequência numérica es-
pecífica, que varia de
acordo com o cargo
disputado. Para depu-
tado federal, o eleitor
deverá informar quatro
dígitos; para deputado
estadual ou distrital,
serão cinco números.
No caso dos senado-
res, serão três dígitos
para cada candidato,
enquanto governador e
presidente da República
serão identificados por
dois números.

– A ordem de votação
na urna eletrônica será a
seguinte:

• Deputado federal
(quatro dígitos);

• Deputado estadual
ou distrital (cinco dí-
gitos);

• Primeiro senador
(três dígitos);

• Segundo senador
(três dígitos);

• Governador (dois
dígitos);

• Presidente da Re-
pública (dois dígi-
tos).

"Colinha"
Para facilitar o mo-

mento da votação, a

Justiça Eleitoral reco-
menda que os eleitores
anotem previamente os
números dos seis can-
didatos em um papel e
levem a anotação con-
sigo até a zona eleitoral.
Além de ajudar a evitar
erros ou esquecimentos
diante da urna eletrô-
nica, a medida também
pode contribuir para
tornar o processo mais
rápido e reduzir o tempo
de espera nas filas.

A chamada colinha
em papel ganha impor-
tância porque não será
permitido entrar com o
celular na cabine de vo-
tação. A restrição tam-
bém abrange câmeras
fotográficas, filmadoras
e outros equipamentos
eletrônicos, ainda que
estejam desligados. Os
aparelhos deverão ser
deixados em local indi-
cado pelosmesários du-
rante o período em que
o eleitor estiver na ca-
bine. A regra tem como
objetivo preservar o si-
gilo do voto e impedir

o registro ou a divulga-
ção da escolha feita pelo
eleitor.

O celular poderá ser
utilizado antes da en-
trada na cabine para a
identificação do eleitor
junto aos mesários, por
meio do aplicativo e-
Título, desde que o sis-
tema apresente a foto-
grafia do eleitor. Tam-
bém poderão ser apre-
sentados outros docu-
mentos oficiais em for-
mato digital, como a
CNH Digital e o RG Di-
gital. Depois da iden-
tificação, entretanto, o
aparelho deverá ser dei-
xado conforme a orien-
tação da seção eleitoral.

“São seis cargos,
muitos dígitos, ou seja,
muito para se decorar.
Essa demora ou dúvida
gera um efeito dominó
nas filas. Nosso recado
é direto: anote tudo em
um papelzinho e leve-o
com você, já que o ce-
lular não pode entrar na
cabine. O lembrete tra-
dicional em papel con-

tinua sendo o melhor
amigo do eleitor para
uma votação rápida”,
destaca a coordenadora
de Mídias e Web do Tri-
bunal Superior Eleitoral
(TSE), Rakell Dimanski.

Identificação
Além dos documen-

tos digitais, o eleitor po-
derá se identificar na se-
ção eleitoral por meio de
qualquer documento ofi-
cial com foto. Entre os
documentos aceitos es-
tão a carteira de identi-
dade, a Carteira de Iden-
tidade Nacional, a iden-
tidade social, o passa-
porte, a Carteira Nacio-
nal de Habilitação, a car-
teira de trabalho física
e a carteira profissional
emitida por conselho de
classe.

Os documentos ofici-
ais com foto poderão ser
apresentados mesmo
que estejam vencidos,
desde que permaneçam
em condições de per-
mitir a identificação do
eleitor pelos mesários.
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Brasil tem mais de 158 milhões de
eleitores aptos a votar neste domingo.

Fernando Frazão/Agência Brasil

Brasileiros vão escolher presidente, senadores e deputados.

O Brasil vai às ur-
nas neste do-

mingo (4) para o pri-
meiro turno das Elei-
ções Gerais de 2026.
Segundo o Tribu-
nal Superior Eleitoral
(TSE), 158.765.543
eleitoras e eleitores
estão aptos a parti-
cipar da votação em
todo o País. Serão
definidos os ocupan-
tes de seis cargos:
deputados federais
e estaduais/distritais,
dois senadores, go-
vernador e presi-
dente da República.
Esse contingente

está distribuído pe-
los 5.571 municípios
brasileiros e também
entre brasileiros ap-
tos a votar no ex-
terior. As mulheres
representam 53% do
eleitorado, e a maior
parcela dos eleitores
está na faixa de 40
a 44 anos. Mais de
38 mil pessoas es-
tão cadastradas na
Justiça Eleitoral com
nome social.
O voto é obrigató-

rio para os eleitores
que não se enqua-
dram nas hipóteses
de voto facultativo. A
participação é facul-
tativa para pessoas

analfabetas, maiores
de 70 anos e jovens
de 16 e 17 anos.
Na urna eletrônica,

a votação começa
pelo cargo de de-
putado federal. Em
seguida, o eleitor
escolhe deputado
estadual ou distri-
tal. Depois, serão
registrados os votos
para dois senadores,
governador e presi-
dente da República.
Para não esquecer

os números, o eleitor
pode levar uma ano-
tação em papel com
os candidatos esco-
lhidos. O celular não
pode ser levado para
a cabine de votação.
O aparelho deve ser
deixado no local in-
dicado pela mesa re-
ceptora antes que o
eleitor entre na ca-
bine.

Para se identifi-
car, é necessário
apresentar um do-
cumento oficial com
foto. O e-Título tam-
bém pode ser utili-
zado, desde que o
aplicativo apresente
a fotografia do elei-
tor.
Eleitores com de-

ficiência ou mobili-
dade reduzida po-
dem contar com au-
xílio de uma pessoa
de sua confiança,
conforme as regras
da Justiça Eleitoral.
Pessoas com mais
de 80 anos têm pre-
ferência na fila.
No dia da votação,

é permitida a mani-
festação individual e
silenciosa da prefe-
rência política, por
meio de bandeiras,
broches, adesivos e
camisetas. Já a pro-

paganda de boca de
urna e outras formas
de pedido coletivo
de votos são proibi-
das.
As seções eleito-

rais funcionam das
8h às 17h, pelo horá-
rio de Brasília. Nos
estados que adotam
fusos diferentes, o
eleitor deve obser-
var a correspondên-
cia com o horário
oficial definido pela
Justiça Eleitoral.
Antes de sair de

casa, é importante
conferir o local de vo-
tação e verificar se
houve alguma altera-
ção. O e-Título reúne
informações sobre a
situação eleitoral e
o endereço da se-
ção. (Com informa-
ções da Agência Bra-
sil)
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Abstenção pode definir a eleição
para a Presidência da República.

Divulgação

Ausência na votação é dominada por menos escolarizados e alcançou 20,79% em 2022.

A abstenção no pri-
meiro turno das

eleições presidenciais
cresce desde 2006,
com alta de quatro
pontos percentuais até
2022, quando o índice
chegou a 20,79%, 32,7
milhões de brasileiros
ausentes. Em uma
eleição com apenas
dois candidatos com-
petitivos e empatados
dentro da margem de
erro no agregado das
pesquisas, a abstenção
pode definir o resul-
tado.

No pleito passado,
entre Jair Bolsonaro
(PL) e Lula (PT), as
margens nas pesquisas
não eram tão apertadas
a poucos dias da vo-
tação, e a abstenção
caiu no segundo turno
pela primeira vez desde
2002, mesmo com o
rescaldo das restrições
da pandemia. O petista
voltou ao Palácio do
Planalto.

Na disputa deste
ano, a ausência de elei-
tores tende a penalizar
Lula, na avaliação do ci-
entista político Antônio
Lavareda, presidente
da Abrapel (Associação
Brasileira de Pesquisas
Eleitorais). Ele aposta
que o crescimento
da abstenção é certo
(cresce a cada pleito) e
que o índice é puxado
pelos eleitores menos
escolarizados e de me-

nor renda, público de
maior apoio do petista.

”A abstenção vai pre-
judicar Lula porque ele
tem menos votos en-
tre os menos escolari-
zados do que tinha em
2022. Há uma insatisfa-
ção com a economia e
a percepção de que ela
não melhorará”, afirma.

Lavareda diz que a
chamada correlação de
Spearman (que mede
se duas variáveis ten-
dem a variar juntas e
em que direção) entre
escolaridade e absten-
ção é quase absoluta,
de -0,97, o que signi-
fica que, quanto menor
a escolaridade, maior
a tendência de absten-
ção.

Para ele, isso não foi
um problema em 2018,
por exemplo, porque
o então presidenciá-
vel Fernando Haddad
(PT) teve votação muito
baixa no primeiro turno,
de 29%, ”e com pouca

presença da base da
pirâmide social, diferen-
temente de Lula, que ar-
rasta o público de baixa
renda e escolaridade”.

Essa fidelidade da
base da pirâmide a Lula
poderia ser uma moti-
vação para o voto, mas
para o cientista político,
quem se abstém são os
eleitores com ”menor
consistência” em rela-
ção ao voto e à política,
e para os quais também
pesam as dificuldades
logísticas.

As cidades com
maior abstenção estão
localizadas em áreas
mais remotas da re-
gião Norte, em algumas
áreas de fronteira e em
municípios pequenos.

Além disso, há evi-
dências de que a cam-
panha deste ano tem
o menor engajamento
desde a redemocratiza-
ção: é a primeira elei-
ção em décadas sem
debate entre os prin-

cipais candidatos e o
grau de interesse me-
dido nas pesquisas é
baixo.

Segundo o TSE (Tri-
bunal Superior Elei-
toral), os analfabetos
respondem pelo per-
fil com maior taxa de
abstenção. Em 2022,
eles registraram 52%
de abstenção no pri-
meiro turno e 49,3%
no segundo. Entre os
eleitores com ensino
superior completo, a
taxa foi de 12,4%.

Também apresentam
taxas elevadas de abs-
tenção os eleitoresmais
velhos, para os quais o
voto é facultativo. En-
tre os maiores de 70
anos, a abstenção foi
de 58,8% no primeiro
turno e de 54,7% no
segundo. (Com infor-
mações da Folha de
S.Paulo)
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Eleições 2026: saiba como
consultar o seu local de votação.

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

Você pode consultar seu local de votação pelo site do TSE ou pelo aplicativo e-Título, informando sua
zona e seção eleitoral.

O primeiro turno das
eleições gerais

de 2026 será reali-
zado neste domingo
(4). Antes de sair de
casa, o eleitor deve
confirmar o endereço
da seção eleitoral para
evitar deslocamentos
desnecessários.

A consulta pode ser
feita gratuitamente pe-
los canais oficiais da
Justiça Eleitoral, prin-
cipalmente pelo apli-
cativo e-Título e pelo
site do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE). O
serviço permite verifi-
car o local, a zona
e a seção eleitoral de
forma rápida e segura.

e-Título
No aplicativo e-

Título, disponível para
celulares e tablets com
sistemas Android e
iOS, o eleitor deve
acessar a opção “Onde
Votar”, localizada no
menu inferior. O apli-
cativo também oferece
uma rota para chegar
ao local por meio do
GPS de preferência.

O e-Título também
reúne outros serviços
eleitorais e pode ser
usado para apresentar
a identificação no dia
da votação, desde que
o aplicativo contenha a
fotografia do eleitor.

Site do TSE
A consulta também

está disponível no Au-
toatendimento Eleito-
ral do TSE. O eleitor
pode verificar o local
de votação pelo nome
completo ou pelo nú-
mero do título eleitoral.
Também é possível
consultar informações
eleitorais por meio do
CPF, conforme as op-
ções disponibilizadas
pela Justiça Eleitoral.

No portal, basta
acessar a área de con-
sultas e selecionar a
opção “Onde votar”. O
sistema apresenta as
informações necessá-
rias para que o eleitor
saiba exatamente onde
deverá comparecer.

Votação
O primeiro turno

ocorre neste 4 de ou-
tubro, das 8h às 17h,
sempre considerando
o horário de Brasília.
A regra vale para todo
o País. Nos Estados
com fusos horários

diferentes, portanto, a
votação começará ou
terminará em horários
locais diferentes para
manter a referência
nacional.

Se houver segundo
turno, a votação será
realizada em 25 de ou-
tubro, também das 8h
às 17h pelo horário de
Brasília. A segunda
etapa será disputada
para presidente e go-
vernador, quando ne-
nhum candidato alcan-
çar a maioria necessá-
ria no primeiro turno.

Cargos

Nas eleições de
2026, os eleitores es-
colherão presidente
e vice-presidente da
República, governador
e vice-governador, dois
senadores por estado
e pelo Distrito Fede-
ral, deputado federal e
deputado estadual ou
distrital.

Identificação
Para ser identificado

na seção, o eleitor deve
apresentar um docu-
mento oficial com foto.
São aceitos, entre ou-
tros, carteira de iden-
tidade, Carteira Na-
cional de Habilitação
(CNH), passaporte,
carteira de trabalho
física e e-Título com fo-
tografia. Certidões de
nascimento e de casa-
mento não são aceitas
como documento de
identificação.

A Justiça Eleitoral re-
comenda que o elei-
tor confira antecipada-
mente o local de vo-
tação, organize os nú-
meros dos candidatos
e leve uma colinha elei-
toral em papel. Essas
medidas ajudam a tor-
nar o processomais rá-
pido e evitam imprevis-
tos no dia da votação.
(Com informações do
jornal O Globo)
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Até que horas se pode votar nas
eleições deste domingo? Veja o horário
de abertura e fechamento das urnas.

Paulo Pinto/Agência Brasil

A previsão é que os primeiros números da apuração comecem a sair
a partir das 17h do horário de Brasília, deste domingo.

O s mais de 158 mi-
lhões de eleitores

brasileiros devem se en-
caminhar às urnas entre
8h e 17h, conforme o
horário de Brasília (DF),
neste dia 4 de outubro,
dia do primeiro turno das
eleições 2026. A unifica-
ção dos horários de vota-
ção no Brasil permite que
a apuração dos votos e
os resultados para todos
os cargos comecem a
ser divulgados logo após
o fim da votação. A pre-
visão é que os primei-
ros números da apura-
ção comecem a sair a
partir das 17h do horá-
rio de Brasília, deste do-
mingo.

Cidades com fusos
diferentes devem se ade-
quar ao horário da capi-
tal federal. As seções
eleitorais de Rondô-
nia, Mato Grosso, Mato
Grosso do Sul e Roraima
abrirão às 7h do horário
local. Boa parte das
seções do estado do
Amazonas também inici-
ará a votação às 7h. Nas
localidades que seguem
o fuso horário do Acre, a
votação começará às 6h.

Esse é o terceiro pleito
em que os resultados
das eleições serão divul-
gados a partir do mesmo
horário em todas as
Unidades da Federação.
Em dezembro de 2021,
o plenário do Tribunal
Superior Eleitoral (TSE)
determinou a uniformi-
zação do horário de vo-

tação – antes, a Justiça
Eleitoral aguardava a
chegada dos resultados
do Acre, que tem duas
horas a menos que o
fuso de Brasília, adotado
pela maior parte do país.

Veja o horário de vota-
ção no seu estado:

– Horário de votação
no Acre: das 6h às 15h;

– Onze municípios do
Amazonas: das 6h às
15h (Amaturá, Atalaia do
Norte, Benjamin Cons-
tant, Eirunepé, Envira,
Guajará, Ipixuna, Itama-
rati, Jutaí, Tabatinga e
São Paulo de Olivença);

– Os demais 51 mu-
nicípios do Amazonas:
das 7h às 16h;

– Horário de votação
em Mato Grosso, Mato
Grosso do Sul, Rondô-
nia e Roraima: das 7h às
16h.

Documentos
Ao se preparar para

o dia do pleito, uma
das dúvidas mais co-
muns entre os eleitores
é saber o que levar para
votar na eleição. Di-
ferente do que muitos
pensam, não é obrigató-
rio apresentar o título de
eleitor impresso na se-
ção eleitoral. De acordo
com as normas do Tri-
bunal Superior Eleitoral
(TSE), o único item exi-
gido namesa receptora é
um documento de iden-
tificação oficial com foto.
São aceitos documentos
físicos ou em formato di-
gital (como no aplica-

tivo e-Título, desde que
contenha foto), a exem-
plo da carteira de iden-
tidade (RG), da Carteira
Nacional de Habilitação
(CNH), passaporte, car-
teira de trabalho ou cer-
tificados profissionais re-
conhecidos por lei. Além
disso, levar a tradicional
”colinha” em papel com
os números dos candi-
datos ajuda a agilizar o
voto, lembrando que o
uso de celulares na ca-
bine de votação é proi-
bido.

Quais documentos le-
var no dia da votação?

O eleitor deve apre-
sentar, obrigatoria-
mente, um documento
pessoal com foto para
comprovar a identidade,
como o e-Título (com
biometria cadastrada),
carteira de identidade,
CNH, passaporte, ou
outro documento de
valor legal equivalente.
O título de eleitor físico
não é obrigatório, mas

a Justiça Eleitoral reco-
menda tê-lo em mãos
para verificar o local de
votação.

Quem possui o e-
Título sem a biometria re-
gistrada na Justiça Elei-
toral precisa apresentar
um documento com foto.

Veja abaixo alguns
documentos válidos:

– carteira de identi-
dade;

– identidade social;
– carteira de trabalho;
– carteira nacional de

habilitação;
– passaporte ou outro

documento de valor legal
equivalente;

– carteira de categoria
profissional reconhecida
por lei;

– certificado de reser-
vista (para homens cis
ou transgênero). As in-
formações são do jornal
O Globo.
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Eleições 2026: veja os documentos
obrigatórios e o que pode e não

pode levar para a votação.
Reprodução

Para votar, é importante conferir antecipadamente o local de votação.

O primeiro turno das
eleições de 2026

acontece neste domingo
(4). Neste ano, os elei-
tores vão escolher de-
putados estaduais, de-
putados federais, dois
senadores, governador e
presidente da República.
Para votar, é importante
conferir antecipadamente
o local de votação, se-
parar um documento de
identificação e saber a
ordem dos cargos na
urna.

Para votar, o eleitor
deve apresentar um do-
cumento oficial com foto.
Também é possível usar o
e-Título como documento
de identificação, desde
que o aplicativo exiba a
foto do eleitor. Antes
de entrar na cabine de
votação, celulares e ou-
tros equipamentos capa-
zes de registrar ou trans-
mitir imagens devem ser
deixados com o mesário.

Horário de
votação

A votação será reali-
zada das 8h às 17h, se-
guindo o horário de Bra-
sília em todo o país. Por
isso, em estados e mu-
nicípios com fuso horário
diferente, os eleitores de-
vem ficar atentos ao ho-
rário local de abertura e
fechamento das urnas.
Local de votação

O eleitor pode consul-
tar seu local de votação
pelo Autoatendimento
Eleitoral, no portal do
TSE, ou pelo aplicativo

e-Título. No site, basta
acessar a opção “Onde
votar” e informar os da-
dos solicitados. No e-
Título, o endereço da
seção eleitoral aparece
na tela inicial.
Título de eleitor
O número do título de

eleitor pode ser consul-
tado no verso do docu-
mento físico ou pela inter-
net, no portal do TSE. Na
consulta online, é preciso
informar os dados solici-
tados, como CPF, data
de nascimento e nome do
pai ou da mãe.

Como usar o
e-Título

Além do título de elei-
tor impresso, o eleitor
pode acessar seus dados
eleitorais pelo e-Título. A
emissão da versão digital
do documento fica sus-
pensa no dia da votação.
Por isso, é importante fa-
zer o acesso antecipada-
mente. Para usar o apli-
cativo, é preciso ter re-
gistro na Justiça Eleitoral.
Depois de habilitado, o tí-
tulo digital pode ser aces-
sado pelo celular, inclu-
sive no dia de votar.

Documentos
Não é obrigatório

apresentar o título de
eleitor. Segundo o TSE,
o eleitor pode se identifi-
car com um documento
oficial com foto. São
aceitos:

• e-Título, desde que
tenha foto.

• Identidade social.

• Carteira de identi-
dade (RG).

• Passaporte.

• Carteira de catego-
ria profissional reco-
nhecida por lei.

• Carteira de trabalho
(não pode ser a digi-
tal).

• Certificado de reser-
vista.

• Carteira nacional de
habilitação (CNH).

O documento pode es-
tar vencido, desde que
seja possível comprovar
a identidade do eleitor.
No caso do e-Título, ele
só pode ser usado para
identificação se tiver foto.
Certidões de nascimento
ou de casamento não são
aceitas.
Assédio eleitoral

é crime
Pressionar, ameaçar

ou constranger um tra-
balhador para que vote

ou deixe de votar em
determinado candidato
pode caracterizar assédio
eleitoral. A prática confi-
gura crime e pode ser de-
nunciada às autoridades
competentes.
Justificar o voto
Quem não votar deve

justificar a ausência em
cada turno. A falta no 1º
turno não impede o elei-
tor de votar no 2º. A jus-
tificativa pode ser apre-
sentada no dia da eleição
ou depois da votação,
dentro do prazo estabe-
lecido pela Justiça Eleito-
ral. Para as eleições de
2026, os prazos são:

- Ausência no 1º turno:
até 3 de dezembro de
2026 - Ausência no 2º
turno: até 8 de janeiro de
2027

No dia da eleição, a
justificativa pode ser feita
pelo aplicativo e-Título.
Para isso, o eleitor pre-
cisa ter baixado o aplica-
tivo e feito o cadastro até
a véspera da votação.
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Saiba o que pode e o que não pode
no primeiro turno das Eleições.

Paulo Pinto/Agência Brasil

Recomendação da Justiça Eleitoral é que o eleitor se organize com
antecedência para evitar imprevistos.

N o 1º turno das Elei-
ções deste ano,

marcado para este do-
mingo (4), eleitoras e
eleitores devem ficar
atentos não apenas à
documentação neces-
sária e ao local de vo-
tação, mas também às
regras que deverão ser
observadas durante o
dia do pleito. A votação
ocorre das 8h às 17h,
pelo horário de Brasília
(DF), e a recomenda-
ção da Justiça Eleitoral
é que o eleitor se orga-
nize com antecedência
para evitar imprevistos.

Além de conferir o
local onde irá votar e
separar um documento
oficial com foto, a elei-
tora ou o eleitor pode
preparar a chamada
“cola eleitoral” com
os números das can-
didaturas escolhidas.
No entanto, algumas
condutas são proibi-
das no dia da votação,
enquanto outras mani-
festações são permiti-
das dentro dos limites
estabelecidos pela le-
gislação eleitoral.
Manifestação
permitida

No dia da eleição,
a legislação permite
que o eleitor manifeste,
individualmente e de
forma silenciosa, sua
preferência por candi-
data, candidato, par-
tido político, federa-
ção ou coligação. A
demonstração pode

ocorrer por meio de
bandeiras, broches,
dísticos, adesivos e
camisetas.

Também é permitido
que a eleitora e o eleitor
levem uma anotação
em papel para a cabine
de votação. É pos-
sível registrar os nú-
meros das candidatas
e dos candidatos es-
colhidos e consultar a
chamada “cola eleito-
ral” durante a votação
na urna eletrônica.
Pode, mas com

restrições
O uso de camisetas

que façam referência
a candidatas, candi-
datos, partidos, fede-
rações ou coligações
também é permitido,
desde que seja uma
manifestação indivi-
dual. A legislação
proíbe a distribuição
dessas peças a outras
pessoas, assim como
a formação de aglome-
rações com roupas pa-
dronizadas e a realiza-
ção de manifestações
coletivas ou ruidosas.
Vale lembrar que quem
estiver usando uma
camiseta ou outro item
de identificação polí-
tica também não pode
abordar, aliciar ou ten-
tar convencer outras
pessoas a votarem em
determinada candida-
tura.

Proibido
É proibido entrar na

cabine de votação com

celular, máquina foto-
gráfica, filmadora ou
qualquer outro equipa-
mento que possa com-
prometer o sigilo do
voto. Antes de vo-
tar, a eleitora e o elei-
tor devem deixar o apa-
relho com a mesa re-
ceptora, conforme ori-
entação dos mesários.
Quem se recusar a en-
tregar o equipamento
não poderá acessar a
cabine de votação.

A regra busca impe-
dir o registro de ima-
gens ou vídeos da urna
e preservar o sigilo da
escolha, além de evi-
tar situações em que o
voto possa ser utilizado
como forma de com-
provação em eventu-
ais práticas de com-
pra de votos. Também
são proibidos, neste
domingo, o uso de
alto-falantes e amplifi-
cadores de som, a re-
alização de comícios e
carreatas e a propa-
ganda eleitoral de qual-

quer natureza. A legis-
lação ainda veda a cha-
mada boca de urna,
quando há tentativa de
convencer ou pedir vo-
tos a eleitoras e eleito-
res que se dirigem à se-
ção eleitoral.

Até o encerramento
da votação, também
não é permitida a for-
mação de aglomera-
ções de pessoas com
roupas ou outros ele-
mentos padronizados
que caracterizem uma
manifestação coletiva,
com ou sem o uso
de veículos. Por fim,
os fiscais de partidos,
coligações e federa-
ções também devem
observar regras espe-
cíficas. Eles não po-
dem utilizar vestimenta
padronizada e, nos
crachás, devem cons-
tar somente o nome e
a sigla do partido, da
coligação ou da federa-
ção que representam.
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Justiça Eleitoral determina que
TREs permitam supervisão da
votação por advogados da OAB.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Segundo a decisão, os advogados nomeados pela OAB poderão acompanhar os procedimentos de
votação e apuração em cada mesa receptora.

O presidente do Tri-
bunal Superior

Eleitoral (TSE), minis-
tro Kassio Nunes Mar-
ques, determinou que
os Tribunais Regionais
Eleitorais (TREs) asse-
gurem o acompanha-
mento da votação e
da apuração por advo-
gados indicados pela
Ordem dos Advogados
do Brasil (OAB) nas
eleições deste domingo
(4).

A medida atende
parcialmente a um pe-
dido apresentado pelo
Conselho Federal da
OAB. A entidade solici-
tou uma orientação na-
cional sobre o ingresso
de advogados indica-
dos pelas seccionais
nos locais de votação
durante o primeiro e o
eventual segundo turno
das eleições.

Segundo a decisão,
os advogados nomea-
dos pela OAB pode-
rão acompanhar os pro-
cedimentos de votação
e apuração em cada
mesa receptora. A pre-
visão já constava de re-
solução do TSE que re-
gulamenta os atos pre-
paratórios, o fluxo da
votação e a apuração
das eleições de 2026.

A OAB, porém, ale-
gou que a norma não
estabelecia de forma
detalhada como deve-

ria ocorrer o ingresso
dos profissionais nas
seções eleitorais. Por
isso, pediu ao TSE que
estabelecesse nacio-
nalmente os procedi-
mentos para garantir a
atuação dos represen-
tantes da entidade.

Nunes Marques en-
tendeu que não caberia
a ele, por meio de uma
decisão individual, edi-
tar uma nova regra de
alcance nacional para
ampliar as normas que
já haviam sido aprova-
das pelo tribunal. O mi-
nistro determinou, en-
tretanto, que os TREs
assegurem o cumpri-
mento das disposições
já previstas na resolu-
ção eleitoral.

O presidente do TSE
também afirmou que,
até o momento, não ha-
via registro de recusa
ou restrição à atuação
dos advogados indica-

dos pelas seccionais da
OAB nas eleições deste
ano. Segundo a deci-
são, caso sejam identifi-
cados obstáculos inde-
vidos ao cumprimento
da resolução, o TSE po-
derá adotar as medidas
necessárias.

O pedido da OAB
também incluía a pos-
sibilidade de acompa-
nhamento por integran-
tes do Observatório
Nacional das Eleições
Gerais de 2026 (ONEG-
2026), representantes
da entidade perante as
zonas eleitorais e advo-
gados constituídos por
candidaturas, partidos,
federações e coliga-
ções. Esses pontos
não foram acolhidos na
decisão.

A atuação dos ad-
vogados indicados pela
OAB é institucional e
voltada ao acompanha-
mento da votação e

da apuração. A OAB
Bahia, por exemplo, in-
formou que seus repre-
sentantes poderão fis-
calizar os procedimen-
tos, formular protestos
e apresentar impugna-
ções, observadas as re-
gras da Justiça Eleito-
ral.

A fiscalização por en-
tidades como a OAB in-
tegra as possibilidades
de acompanhamento
do processo eleitoral.
O TSE informa que
partidos políticos, Mi-
nistério Público, Polícia
Federal, Congresso Na-
cional, Controladoria-
Geral da União, Tribunal
de Contas da União
e outras instituições
também estão entre as
entidades habilitadas a
participar de diferentes
etapas de fiscalização
das eleições.
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E-Título: saiba como votar
usando o aplicativo para celular
como meio de identificação.

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

O aplicativo facilita o acesso às informações mais importantes no dia da votação.

P ara exercer o di-
reito ao voto neste

domingo (4), os elei-
tores de todo o Bra-
sil poderão utilizar o e-
Título, a versão digi-
tal do título de eleitor.
O aplicativo pode ser
utilizado desde que
ele contenha a foto
do eleitor. Apesar do
uso não ser obrigató-
rio, o aplicativo faci-
lita o acesso às infor-
mações mais impor-
tantes no dia da vota-
ção. Para comprovar
a identidade do elei-
tor, os mesários deve-
rão conferir documen-
tos oficiais com foto
(físicos ou digitais). O
e-Título, desde que te-
nha a foto do elei-
tor, pode ser utilizado
nesta identificação.

Para baixar o e-
Título, é necessário
acessar a AppStore
ou Google Play Store
e fazer o download
gratuito. É importante
verificar se o aplica-
tivo aparece como ”e-
Título - Justiça Eleito-
ral Brasileira”. Com
o aplicativo aberto é
preciso preencher os
dados: nome com-
pleto, data de nas-
cimento, CPF ou Tí-
tulo de Eleitor, e nome

dos pais. Após isso,
o eleitor deverá res-
ponder às perguntas
de segurança exibi-
das na tela e criar uma
senha.

Os dados informa-
dos devem ser exata-
mente iguais aos do
último atendimento na
Justiça Eleitoral. Se
houver divergência, o
aplicativo não validará
o documento. O e-
Titulo poderá ainda
solicitar o reconheci-
mento facial, feito por
meio da câmera do
aparelho celular.

A foto do eleitor no
aplicativo só aparece,
primeiramente, àque-
les que possuem a
biometria cadastrada
no título digital. Caso
tenha e queira ativar
ou refazer a valida-
ção da foto, é possí-

vel fazê-lo pelo ícone
onde sua foto deve-
ria aparecer na pá-
gina inicial e seguir o
passo a passo dispo-
nibilizado.

Também é possível
acessar pelo menu,
em ”Mais Opções”,
localizado no canto
inferior direito, sele-
cione ”Realizar Con-
ferência Biométrica”
e siga as instruções.
Para o eleitor que
não tem a biometria
cadastrada pela Jus-
tiça Eleitoral, não se
preocupe, o cadastro
não é um requisito
obrigatório para votar.

Funcionalidades
Além de servir

como documento de
identificação, no apli-
cativo é possível con-
sultar informações re-

levantes como o local
de votação, além de
emitir certidões elei-
torais e justificar a
ausência às urnas.

É possível votar
sem o título de eleitor.
Qualquer documento
oficial com foto, fí-
sico ou digital, será
aceito para identifi-
cação. São aceitos
como documento de
identificação, além do
e-Título, inclusive em
formato digital:

- carteira de iden-
tidade; - identidade
social; - passaporte;
- carteira de catego-
ria profissional reco-
nhecida por lei; - cer-
tificado de reservista;
- carteira de trabalho
física; - Carteira Na-
cional de Habilitação
(CNH).
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Veja como justificar o voto e o
que acontece se você não votar.

Tânia Rêgo/Agência Brasil

O voto é obrigatório para brasileiros alfabetizados entre 18 e 70 anos.

E m 2018, quase 30 milhões
de brasileiros faltaram às

urnas no primeiro turno. Em
2022, foram quase 33 milhões
— a maior abstenção em elei-
ções gerais desde 1998. Para
as eleições de 2026, o Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE) já
confirmou o tamanho do elei-
torado apto para depositar seu
voto: são 158,7 milhões de
eleitores, um crescimento de
1,46% frente aos 156,4 milhões
de 2022.

Com o primeiro turno mar-
cado para este domingo (4)
e um eventual segundo turno
para 25 de outubro, veja uma
lista completa de perguntas e
respostas sobre quem é obri-
gado a votar, como justificar
uma eventual ausência, e o que
pode acontecer com quem não
votar e não justificar.

Voto obrigatório
O voto é obrigatório para

brasileiros alfabetizados entre
18 e 70 anos. É facultativo
para jovens de 16 e 17 anos,
para maiores de 70 anos e para
analfabetos, segundo o TSE.
Quem estiver fora do domicílio
eleitoral entre 8h e 17h (horá-
rio de Brasília) no dia da vo-
tação e não fez o pedido do
voto em trânsito, pode justificar
na hora, sem precisar apresen-
tar nenhum documento com-
probatório, por um destes três
caminhos:

• O aplicativo e-Título, que
confirma a ausência pela
geolocalização do celu-
lar;

• O Requerimento de Justi-
ficativa Eleitoral (RJE) en-
tregue em qualquer Mesa
Receptora de Votos;

• Ou uma Mesa Receptora
de Justificativas, onde
houver.

No caso do RJE em papel,
é preciso levar também um do-
cumento oficial com foto — e-
Título, RG, passaporte, CNH,
certificado de reservista, car-
teira de trabalho ou carteira de
categoria profissional reconhe-
cida por lei, aceitos mesmo
vencidos.

Depois do dia da eleição,
o Requerimento de Justifica-
tiva Eleitoral em papel também
pode ser entregue por terceiros
no cartório de inscrição, desde
que contenha a assinatura do
eleitor— no dia da votação, po-
rém, só o próprio eleitor pode
justificar.

Justificativa
A Justiça Eleitoral dá até 60

dias após cada turno para re-
gularizar a ausência, pelo apli-
cativo e-Título, pelo Autoaten-
dimento Eleitoral – Título Net
(no site do TSE) ou presenci-
almente em qualquer cartório
eleitoral. Os prazos são:

• Até 3 de dezembro de
2026, para quem faltar no
primeiro turno;

• Até 8 de janeiro de 2027,
para quem faltar a um
eventual segundo turno.

Os dois turnos contam
como eleições separadas:
quem faltou às duas votações
precisa justificar cada uma den-
tro do prazo específico dela, e
pode fazer isso quantas vezes
forem necessárias. Diferente
da justificativa feita no dia da
votação, é preciso apresentar
documentos que comprovem
o motivo da ausência.

Exterior
Quem tem título emitido no

Brasil e está no exterior no dia
da eleição pode justificar pelo
e-Título ou pelo portal Auto-
atendimento – Título Net, ou
em até 30 dias após o re-
torno ao Brasil, em qualquer
cartório eleitoral, apresentando
documentos que comprovem
a ausência — passagens aé-
reas, cartão de embarque ou
carimbo de entrada e saída no
passaporte, por exemplo. Não
há Mesas Receptoras de Justi-
ficativa fora do país.

Importante: estar fisica-
mente em outro país no dia da
eleição não dá direito de vo-
tar em um consulado — isso
só vale para quem tem o título
formalmente transferido para a
Zona Eleitoral do Exterior. Sem
essa transferência, a única op-
ção é justificar.

Já quem reside fora do Bra-
sil pode transferir o domicílio
eleitoral para a Zona Eleitoral
do Exterior (ZZ), vinculada ao
TRE do Distrito Federal, e votar
(ou justificar) diretamente em
seções eleitorais organizadas
por embaixadas e consulados
brasileiros. Segundo o TSE,
mais de 900 mil brasileiros es-
tão aptos a votar no exterior nas
Eleições 2026.

Débito
Quem não vota e não justi-

fica fica em débito com a Jus-
tiça Eleitoral e, enquanto não
regularizar a situação, fica im-
pedido de:

• Obter passaporte ou car-
teira de identidade (ex-
ceto quem mora no ex-
terior e precisa de novo
passaporte para retornar
ao Brasil);

• Receber salário de cargo,
emprego ou função pú-
blica referente ao se-
gundo mês após a elei-
ção;

• Participar de concurso ou
concorrência pública;

• Tomar posse em cargo
público;

• Renovar matrícula em es-
cola ou universidade pú-
blica ou fiscalizada pelo
governo;

• Praticar atos que exijam
quitação do serviço mi-
litar ou do imposto de
renda;

• Obter certidão de quita-
ção eleitoral para regis-
trar candidatura;

• Obter certidão de regula-
ridade eleitoral em geral;

• Obter documentos em re-
partições diplomáticas —
restrição que afeta es-
pecialmente quem mora
no exterior e depende do
consulado para renovar
documentos básicos.

A multa por não votar e não
justificar é de 3% a 10% de
um valor-base fixado pela Jus-
tiça Eleitoral em R$ 35,13 —
ou seja, de R$ 1,05 a R$ 3,51
por turno. Cabe ao juiz eleito-
ral definir o valor dentro dessa
faixa, mas, na prática, a co-
brança costuma sair pelo teto
de R$ 3,51.

Pode ser paga pelo Autoa-
tendimento Eleitoral, pelo apli-
cativo e-Título ou no site do
TSE, por boleto (Guia de Re-
colhimento da União – GRU),
Pix ou cartão de crédito, ou
presencialmente em qualquer
cartório eleitoral. Uma multa
de R$ 3,51, por exemplo, pode
ser quitada presencialmente,
pelo e-Título ou pelo Autoaten-
dimento Eleitoral do TSE.
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Eleições 2026: voto no exterior é
obrigatório? Veja as regras para

brasileiros que moram fora do País.
Roberto Jayme/Ascom/TSE

Eleitorado está distribuído por 134 países e 186 cidades.

M ais de 918 mil brasilei-
ros que vivem fora do

País estão aptos a participar
das eleições de 2026. O nú-
mero representa um cresci-
mento de 31,8% em relação
ao pleito de 2022, quando
havia 697.078 eleitores ca-
dastrados para votar no exte-
rior.

Apesar de o eleitorado es-
tar distribuído por 134 países
e 186 cidades, as regras são
diferentes das aplicadas aos
brasileiros que têm domicílio
eleitoral no Brasil. A principal
dúvida é se o voto no exte-
rior é obrigatório. A resposta
é sim, mas há exceções re-
lacionadas à idade e à con-
dição do eleitor. Brasileiros
alfabetizados entre 18 e 70
anos estão sujeitos à obri-
gatoriedade do voto mesmo
quando moram fora do país.
Para jovens de 16 e 17 anos,
pessoas com mais de 70
anos e analfabetos, o voto é
facultativo.

Outra particularidade é
que quem possui domicílio
eleitoral no exterior vota
somente para presidente
e vice-presidente da Re-
pública. Não há votação
para governador, senador,
deputado federal ou depu-
tado estadual nas seções
instaladas fora do Brasil.

Votar fora do
País

Para participar das elei-
ções no exterior, o brasileiro
precisa ter domicílio eleitoral
registrado fora do país, na
chamada Zona Eleitoral do
Exterior (ZZ), administrada
pelo Tribunal Regional Eleito-
ral do Distrito Federal (TRE-
DF). Isso é diferente de sim-
plesmente morar em outro
país. Um brasileiro que se
mudou para o exterior, mas
manteve o título vinculado a
uma cidade brasileira, conti-

nua tendo domicílio eleitoral
no Brasil. Nesse caso, se es-
tiver fora do país no dia da
eleição, não poderá simples-
mente comparecer a uma se-
ção eleitoral estrangeira para
votar.

Para as eleições de 2026,
o prazo para solicitar o alis-
tamento, a transferência do
título para o exterior ou a atu-
alização do cadastro termi-
nou em 6 de maio. O fe-
chamento do cadastro eleito-
ral ocorre 151 dias antes do
pleito. Já quem transferiu re-
gularmente o domicílio para
o exterior poderá votar nas
seções eleitorais instaladas
pelas autoridades brasileiras
nos países onde há votação.
A maior parte delas funciona
em embaixadas, consulados
e outros espaços definidos
pela Justiça Eleitoral. O ho-
rário de votação acompanha
o horário local de cada ci-
dade.

Os Estados Unidos con-
centram a maior parcela do
eleitorado brasileiro no ex-
terior, com 28,89% do to-
tal. Portugal aparece em se-
guida, com 14,67%, e o Ja-
pão reúne 9,62%. Ao todo,
são 918.876 eleitores aptos a
votar fora do Brasil em 2026.

O eleitorado no exterior,
porém, é apenas uma par-
cela da comunidade brasi-
leira que vive fora do país.
Estimativas do Itamaraty
apontavam cerca de 5,3
milhões de brasileiros vi-
vendo no exterior em 2025,
incluindo crianças e pessoas
que não possuem título elei-
toral.

Viagem
Quem estiver viajando no

dia da eleição não pode vo-
tar. O eleitor não poderá
utilizar uma seção brasileira
instalada fora do país nem o
chamado voto em trânsito in-
ternacional. A orientação é

justificar a ausência. A jus-
tificativa pode ser feita pelo
aplicativo e-Título ou, con-
forme o caso, por requeri-
mento encaminhado à Jus-
tiça Eleitoral. Para quem es-
tiver no exterior, o prazo para
justificar começa a ser con-
tado conforme as regras es-
pecíficas estabelecidas para
o retorno ao Brasil.

Também não existe voto
em trânsito para quem tem
domicílio eleitoral no Brasil e
estará fora do território naci-
onal. O voto em trânsito é
uma modalidade disponível
dentro do Brasil, permitindo
que o eleitor vote temporari-
amente em outra cidade sem
alterar seu domicílio eleitoral.

Há ainda uma situação in-
versa: o brasileiro que tem
domicílio eleitoral no exterior,
mas estiver no Brasil no dia
da votação. Segundo as in-
formações reunidas para es-
tas eleições, esse eleitor po-
derá utilizar o voto em trân-
sito dentro do território naci-
onal, desde que tenha feito
a solicitação dentro do prazo
estabelecido.

Justificativa
Quem possui domicílio

eleitoral fora do Brasil e está
sujeito à obrigatoriedade do

voto precisa justificar a au-
sência caso não compareça
às urnas. A justificativa
pode ser apresentada pelo
e-Título ou presencialmente
em uma mesa receptora de
votos no exterior que dispo-
nha de urna eletrônica.

Não são criadas mesas
exclusivamente para receber
justificativas. O procedi-
mento presencial ocorre nas
seções que funcionam com
urna eletrônica.

A ausência também pode
ser justificada depois da elei-
ção, dentro dos prazos de-
finidos pela Justiça Eleito-
ral. Para o primeiro turno de
2026, realizado em4 de outu-
bro, o prazo informado é 3 de
dezembro. Para o segundo
turno, marcado para 25 de
outubro caso seja necessá-
rio, a justificativa poderá ser
apresentada até 8 de janeiro
de 2027.

É importante ainda di-
ferenciar a justificativa de
uma situação de irregulari-
dade eleitoral. A ausência
sem justificativa pode levar
ao cancelamento do título
depois de três faltas conse-
cutivas, considerando cada
turno como uma eleição se-
parada.
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Entenda como funciona o voto em trânsito.
José Cruz/Arquivo/Agência Brasil

A votação ocorre das 8h às 17h pelo horário de Brasília.

N as eleições deste
ano, os brasilei-

ros votarão para presi-
dente, governador, de-
putado federal, depu-
tado estadual (ou dis-
trital) e dois senado-
res. O primeiro turno
ocorre neste domingo,
dia 4 de outubro, e
o segundo, se houver,
está marcado para 25
de outubro. A votação
ocorre das 8h às 17h
pelo horário de Brasília.

O voto em trânsito
permite que eleitores
com situação regular
votem fora de sua zona
oficial, desde que te-
nham solicitado a op-
ção entre os dias 20 de
julho e 20 de agosto
e tenham tido o pe-
dido aprovado. Isso
vale tanto para o pri-
meiro turno quanto o
segundo. Após o tér-
mino da votação, a ins-
crição eleitoral retorna
de forma automática
para o local original re-
gistrado no título do
eleitor.

Qualquer cidadão
com título regulari-
zado que estiver em
deslocamento dentro
do território nacional
pode utilizar o recurso,
exceto pessoas com
cadastro cancelado ou
suspenso. Brasileiros
com domicílio no exte-
rior em passagem pelo
Brasil também podem
participar. Já eleitores
inscritos no Brasil em
viagem ao exterior não

têm autorização para
pedir a transferência
temporária.

A quantidade de car-
gos disponíveis para o
eleitor votar varia con-
forme o município es-
colhido na solicitação
do voto em trânsito. Se
a cidade de destino es-
tiver no mesmo estado
do domicílio original
do eleitor, a pessoa
vota normalmente para
todos os cargos em
disputa neste ano: pre-
sidente, governador,
dois senadores, de-
putado federal e de-
putado estadual (ou
distrital).

Mas quando a trans-
ferência for para ou-
tro estado, a votação
restringe-se exclusiva-
mente ao cargo de pre-
sidente da República.
O mesmo vale para o
eleitor residente fora do
Brasil em trânsito naci-
onal, que só pode votar
para a presidência.

Depois da habilita-
ção para votar em trân-

sito, o eleitor deverá
votar na seção eleitoral
para a qual foi desig-
nado. Caso não possa
comparecer, será ne-
cessário justificar a au-
sência, inclusive se es-
tiver no município do
domicílio eleitoral de
origem no dia da elei-
ção.
Autenticidade
O presidente do TSE

(Tribunal Superior Elei-
toral), Kassio Nunes
Marques, participou
neste sábado de ce-
rimônia em Brasília que
confirmou a integri-
dade e autenticidade
dos sistemas insta-
lados nas urnas que
serão usadas nestas
eleições.

O objetivo foi ates-
tar que os programas
responsáveis por rece-
ber, processar e tota-
lizar os resultados das
urnas eletrônicas estão
de acordo com as ver-
sões que foram assi-
nadas digitalmente e
lacradas pela Justiça

Eleitoral ainda em se-
tembro deste ano.

Também foi emitida
a zerésima, que mos-
tra que não há ne-
nhum voto na urna, da
votação presidente e
vice-presidente. O do-
cumento foi assinado
pelo secretário de Tec-
nologia da Informação
do TSE, Júlio Valente, e
por observadores inter-
nacionais. Kassio ficou
sentado na primeira fi-
leira do auditório e não
discursou.

Os procedimentos
estão previstos no
calendário eleitoral.
Cerca de um mês
atrás, representantes
de órgãos fiscalizado-
res, como o diretor-
geral da Polícia Fede-
ral, Andrei Rodrigues,
assinaram o arquivo
que reúne os resumos
digitais dos sistemas
que foram desenvolvi-
dos e testados para se-
rem usados no pleito.
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Saiba mais sobre os candidatos
à Presidência da República.

Reprodução

Primeiro turno está marcado para este domingo, 4 de outubro.

O Brasil terá 12 can-
didatos na disputa

pela Presidência da Re-
pública nas eleições
deste ano, com primeiro
turnomarcado para 4 de
outubro e, se necessá-
rio, segundo turno em
25 de outubro. Con-
correm ao Planalto o
presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT), o se-
nador Flávio Bolsonaro
(PL), o ativista Renan
Santos (Missão), o ex-
governador Ronaldo
Caiado (PSD), o escritor
Augusto Cury (Avante),
o ex-governador Ro-
meu Zema (Novo),
o professor Edmilson
Dias (PCB), o também
professor Hertz Dias
(PSTU), a dentista Sa-
mara Martins (UP), o ve-
terinário Wilson Grassi
(Democrata), a advo-
gada Clariana Barão
(DC) e o jornalista Rui
Costa Pimenta (PCO).

Conheça os nomes
que disputam a Presi-
dência da República:

- Luiz Inácio Lula da
Silva (PT): Busca a re-
eleição em sua sétima
campanha ao Planalto,
mirando um quarto
mandato à frente do
país. Mantém a aliança
formada em 2022 e volta
a ter Geraldo Alckmin
(PSB), que governou
São Paulo, como com-
panheiro de chapa.

- Flávio Bolsonaro
(PL): Filho do ex-
presidente Jair Bolso-
naro, é senador pelo
Rio de Janeiro e pas-

sou pela Assembleia
Legislativa fluminense
(Alerj) antes de chegar
ao Senado. Concorre
ao lado do deputado
federal Alfredo Gaspar,
do mesmo partido.

- Renan Santos (Mis-
são): Fundador do MBL
e figura conhecida do
ativismo político bra-
sileiro, chega à sua
primeira disputa eleito-
ral. O vice na chapa é
Aroldo Medina, militar
da reserva filiado ao
Missão.

- Ronaldo Caiado
(PSD): Comandou o
governo de Goiás e já
foi senador pelo estado,
além de ter sido can-
didato ao Planalto em
1989. Na vice, tem
o apoio de Gilberto
Kassab, que presidiu a
prefeitura paulistana e
hoje comanda o PSD
nacionalmente.

- Augusto Cury
(Avante): Psiquiatra que
se tornou conhecido por
sua produção literária
no campo da autoa-

juda. Divide a chapa
com Júlio Delgado, ex-
deputado federal e cor-
religionário no Avante.

- Romeu Zema
(Novo): Passou dois
mandatos no governo
mineiro e monta uma
chapa formada inteira-
mente por quadros do
próprio partido, tendo o
senador Eduardo Girão
como vice.

- Edmilson Dias
(PCB): Doutor em eco-
nomia e docente uni-
versitário, ocupa a
secretaria-geral do PCB.
Cleusa Santos, também
do partido, é sua vice na
disputa.

- Hertz Dias (PSTU):
Dá aulas na rede esta-
dual doMaranhão e atua
como rapper e militante
do movimento negro. A
chapa tem Vanessa Por-
tugal, professora e tam-
bém filiada ao PSTU, na
vice-presidência.

- Samara Martins
(UP): Dentista de forma-
ção, já havia concorrido
em 2022 como vice na

chapa de Léo Péricles
— hoje presidente do
partido. Desta vez enca-
beça uma candidatura
totalmente feminina,
com Raquel Brício como
vice.

- Wilson Grassi (De-
mocrata): Veterinário de
profissão, é o primeiro
nome do Democrata a
disputar a Presidência
— legenda que nas-
ceu em 2008 como Par-
tido da Mulher Brasileira
(PMB). Suêd Haidar, da
mesma sigla, completa
a chapa.

- Clariana Barão (DC)
- 27 Advogada, tem
Fabiana Torquato como
vice. Marca a primeira
vez, desde a fundação
do partido em 1995, que
a cabeça de chapa não
é José Maria Eymael.

- Rui Costa Pimenta
(PCO): Jornalista e reda-
tor, chega à sua quinta
tentativa de eleição pre-
sidencial. Antônio Car-
los Silva, também do
PCO, é seu vice.
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Lula diz que enfrenta "chefe de quadrilha" e
associa adversários ao crime organizado.

Ricardo Stuckert

O presidente pediu aos apoiadores que buscassem votos até a eleição deste domingo.

O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva

(PT) afirmou neste sá-
bado (3), durante um
ato de campanha em
São Paulo, que seu
grupo político está en-
frentando um “chefe de
quadrilha” e o crime
organizado. Na fala,
contudo, Lula não citou
nominalmente o adver-
sário político Flávio Bol-
sonaro (PL).

”Vamos às urnas
amanhã com muita tran-
quilidade sabendo o
que está em jogo. De
um lado a democracia
e a soberania, do ou-
tro lado a barbárie e a
corrupção. Do outro
lado nós estamos traba-
lhando com um chefe de
quadrilha. Estamos tra-
balhando contra crime
organizado. Por isso,
nós vamos precisar da
força de vocês”, afir-
mou.

A declaração foi feita
na véspera do primeiro
turno das eleições, no
último dia da campa-
nha nas ruas. O pre-
sidente pediu aos apoi-
adores que buscassem
votos até a eleição deste
domingo (4).

“A partir dessa passe-
ata ninguém descansa.
É preciso conversar
com as pessoas na rua,
no bar, na igreja, no co-
mércio para que a gente
convença todo mundo a
ir votar”, afirmou.

Em outro momento,
Lula associou o governo

do ex-presidente Jair
Bolsonaro a irregulari-
dades na Previdência e
mencionou o banqueiro
Daniel Vorcaro.

“Essa é a caminhada
que prendeu a quadri-
lha da Previdência So-
cial criada pelo Bolso-
naro, que tornou o ban-
queiro prisioneiro, o Vor-
caro. E eles estão com
muito medo porque a
cada dia aparece coisa
nova”, declarou.

A disputa sobre o
caso do INSS passou a
integrar não só a campa-
nha presidencial como
também a campanha de
Flávio Bolsonaro. O ad-
versário de Lula usou
do caso como pano de
fundo para associar o
petista e o filho dele, Fá-
bio Luís Lula da Silva,
o Lulinha, ao escândalo.
A defesa de Lulinha ne-
gou relação com as irre-
gularidades.

Vorcaro, por sua vez,
também apareceu nas
investigações da CPMI.

O relatório do relator
pedia seu indiciamento,
assim como o relatório
alternativo apresentado
por governistas. O ban-
queiro já havia se reu-
nido com Lula no Palá-
cio do Planalto, em de-
zembro de 2024. Em fe-
vereiro deste ano, o pre-
sidente confirmou que
recebeu Vorcaro e afir-
mou que havia dito ao
empresário que não ha-
veria “posição política
pró ou contra o Banco
Master”, mas uma in-
vestigação técnica do
Banco Central.

O encontro não cons-
tou da agenda oficial
do presidente. No dis-
curso deste sábado,
Lula repetiu a estratégia
de apresentar a eleição
como uma disputa entre
dois campos políticos
antagônicos.

“De um lado está a
democracia, aqueles
que defendem os di-
reitos humanos, edu-
cação, ciência e tec-

nologia, cidadania, e
do outro lado está a
barbárie”, disse.

O presidente afir-
mou ainda que, em um
eventual novo mandato,
pretende promover uma
“revolução educacional
e tecnológica” no país.
Ao falar sobre a reta final
da eleição, Lula fez um
apelo a eleitores mais
velhos e citou a própria
idade.

“Precisamos conven-
cer as pessoas de 70
anos que eles precisam
votar pelos seus filhos,
seus netos e seus bisne-
tos. Ninguém pode se
considerar incapaz com
70 anos. Eu tenho 80 e
me sinto um menino de
15”, declarou.

O presidente também
disse que espera ven-
cer a eleição no primeiro
turno e convocou apoi-
adores a ocupar a Ave-
nida Paulista após a vo-
tação.
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Lula chega à disputa pelo quarto
mandato em um cenário mais
apertado do que qualquer uma
das três eleições que venceu.

Ricardo Stuckert

Com vantagem estreita, presidente recorreu a ”pacote de bondades”
cujo custo fiscal é questionado.

O presidente Luiz Ina-
cio Lula da Silva (PT)

chega à disputa pelo quarto
mandato em um cenário
mais apertado do que qual-
quer uma das três eleições
presidenciais que venceu.
Com pouca vantagem so-
bre o senador Flávio Bol-
sonaro (PL) no primeiro
turno, ele teve de recorrer a
um ”pacote de bondades”
questionado pelos seus
adversários pelo impacto
fiscal das medidas, como o
reajuste do Bolsa Família, e
a um intensivão de viagens
e entrevistas, nesta reta
final, de olho tanto em seu
público cativo como nos
indecisos.

Como principais desa-
fios, a campanha petista se-
gue tentando mostrar o im-
pacto positivo das atuais
medidas econômicas para
o dia a dia da popula-
ção e procura um discurso
que ”traga esperança”, em
meio a questionamentos so-
bre quais novidades Lula
poderia trazer se for eleito
pela quarta vez. Em um
possível segundo turno, o
PT continuará focando na
comparação entre biogra-
fias e tentará trazer a ges-
tão do pai de Flávio, o ex-
presidente Jair Bolsonaro,
para o centro do debate.

Mas os petistas não es-
condem a preocupação. A
vantagem de 21 pontos,
registrada na primeira vez
que Flávio foi sondado em
pesquisas, em agosto de
2025, caiu para cinco (39%
a 34%) na amostra, di-
vulgada segunda-feira (28)
pela Quaest. Nesse meio
tempo, o senador foi con-
firmado como herdeiro po-
lítico de Bolsonaro e o go-

verno enfrentou escândalos
envolvendo pessoas próxi-
mas do presidente, além
de uma crise institucional
no Supremo Tribunal Fede-
ral (STF).

Embora, publicamente, o
presidente tente se mostrar
confiante, é consenso no
entorno lulista que, seja qual
for o resultado, será aper-
tado. Por outro lado, dada a
melhora recente, articulado-
res voltaram a ver como im-
provável uma vitória de Flá-
vio já neste domingo (4).

Frente ao crescimento
do adversário, diversas
”bondades” foram lançadas
para tentar romper o teto
que Lula vinha registrando
nas pesquisas, a despeito
das críticas de uso da má-
quina pública. A 17 dias do
primeiro turno, o governo
anunciou um reajuste de
15% no Bolsa Familia, para
R$ 691, que será pago a
partir de outubro, antes
da segunda etapa eleitoral.
Também concedeu subven-
ção aos combustíveis para
tentar frear a alta dos preços
nos postos de gasolina, re-
sultado do aumento interna-
cional do valor do petróleo,
medida prorrogada até o fim
do mês.

Na tentativa de se equi-
librar entre a Presidência e
a candidatura, o petista se
voltou também ao endivi-
damento das familias – fa-
tor detectado pela campa-
nha como uma das princi-
pais preocupações do brasi-
leiro hoje – com novas ver-
sões do programa Desen-
rola, uma lançada em maio,
outra em setembro. Nessa
área, passou ainda a atacar
o uso do cartão de crédito,
chamado de ”desgraça” por

ele em discursos, e determi-
nou a proibição das apostas
online no Brasil, por meio de
medida provisória (MP), na
semana passada.

Foi uma iniciativa con-
siderada ousada por pes-
soas próximas, que alerta-
vam para o risco de judicia-
lização da questão, mas foi
balizada por pesquisas rea-
lizadas por seus estrategis-
tas. A medida visou o eleito-
rado feminino e a população
cristã.

Levantamento feito pelo
Valor aponta que o pacote
alcança perto de R$ 270
bilhões em recursos movi-
mentados neste ano, entre
crédito subsidiado, expan-
são de benefícios, desone-
rações e subsídios.

Mas as ”bondades” fo-
ram consideradas um res-
piro pela chapa em meio a
meses turbulentos. Quando
o filho do presidente Fábio
Luís da Silva, o Lulinha, e o
ex-chefe de gabinete Marco
Aurélio Ribeiro, o Marcola,
foram citados no escândalo
do Instituto Nacional do Se-
guro Social (INSS), a cam-

panha sentiu o baque, mas
percebeu que precisaria se
antecipar para a possibili-
dade de a corrupção se
tornar um dos temas cen-
trais da disputa. E passou
a traçar estratégias. Eles
não haviam se preparado,
no entanto, para a crise
no Supremo Tribunal Fede-
ral (STF).

O entorno de Lula foi
pego de surpresa com a
revelação da suposta liga-
ção entre o ministro Alexan-
dre de Moraes com o ex-
banqueiro Daniel Vorcaro,
do Banco Master, e o man-
datário se viu em uma situ-
ação de difícil saída: tentar
afastar sua imagem da do
magistrado, algo reforçado
pela oposição, ou ampliar a
crise institucional em um ou-
tro Poder. Além disso, se
criticasse o ministro, corria
o risco de desqualificar seu
trabalho no processo que
debelou a tentativa de golpe
de Estado do dia 8 de ja-
neiro e condenou os envolvi-
dos no caso. (Com informa-
ções do Valor Econômico)
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Flávio Bolsonaro chega às urnas com
uma campanha que se mostrou
resiliente às sucessivas crises.

Reprodução

Flávio fez campanha marcada por crises e caso ”Dark Horse”.

D a surpresa do meio polí-
tico e frustração do mer-

cado financeiro com o anún-
cio de sua candidatura ao re-
sultado expressivo nas pes-
quisas eleitorais, Flávio Bol-
sonaro (PL) chega às urnas
com uma campanha que se
mostrou resiliente às suces-
sivas crises. Escolhido pelo
pai, o ex-presidente Jair Bol-
sonaro, para sucedê-lo na
disputa presidencial, o se-
nador conseguiu atravessar
as turbulências sem perder
competitividade.

Nem as ligações com o
ex-banqueiro Daniel Vorcaro,
do Master, nem o isolamento
político do PL e tampouco
as brigas internas da direita
desidrataram o desempenho
de Flávio. O senador seman-
teve como o único postulante
com chances reais contra o
presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT), que disputa a
reeleição.

A construção da imagem
do presidenciável passou
por uma ideia de ”o mais
moderado da familia” e o
”Bolsonaro que tomou va-
cina”, em uma tentativa de
diferenciá-lo de Jair. A lei-
tura de estrategistas de sua
equipe é de que o senador
herda tanto os votos do pai
quanto a rejeição do ex-
presidente, preso em regime
domiciliar por tentativa de
golpe de Estado.

Escalado para coorde-
nar a campanha, o líder
da oposição no Senado
e ex-ministro do governo
Bolsonaro, senador Rogério
Marinho (PL-RN), ficou en-
carregado de construir as
alianças regionais e liderar
a estratégia nacional. A
escolha de Marinho para
ocupar um dos principais
postos da equipe e algumas
das decisões que ele tomaria
foram alvo de críticas de
aliados bolsonaristas ao
longo da campanha, es-

pecialmente por conta do
perfil centralizador. Ele, no
entanto, teve carta branca
de Flávio e Jair para decidir
a estratégia bolsonarista em
2026.

Ao longo do período elei-
toral, a campanha de Flávio
explorou três temas princi-
pais: a segurança pública,
o preço dos alimentos e a
corrupção. O comando do
marketing, no entanto, teve
uma alta rotatividade. Passa-
ram pelo posto Sergio Lima,
Marcello Lopes, Eduardo Fis-
cher, Alexandre Oltramari e,
por fim, Duda Lima. Esse
último está no cargo desde
agosto e deu o tom da pro-
paganda.

Segundo interlocutores, a
pré-campanha foi marcada
por problemas de comunica-
ção, dificuldades de articula-
ção e conflitos internos. A
sucessão de episódios impe-
diu a candidatura de estabe-
lecer uma agenda positiva e
fez com que propostas fos-
sem constantemente ofusca-
das por novas crises. O
período oficial da campanha
foi visto internamente como
mais positivo.

Um dos principais abalos
para a campanha foi a reve-
lação de que Flávio pediu di-
nheiro a Vorcaro para o fi-
nanciamento do filme ”Dark
Horse”, sobre a vida do seu
paí. Além disso, o envolvi-
mento do senador em uma
tentativa – sem sucesso – de
reverter o tarifaço dos Esta-
dos Unidos contra o Brasil e
a falta de apoio de partidos
do Centrão também baquea-
ram a candidatura.

Outras crises vieram de
dentro do próprio núcleo bol-
sonarista, como a exposição
pública do desentendimento
dos filhos de Bolsonaro com
a ex-primeira dama, Michelle.
Também é citado o apoio
mais tímido dado a Flávio por
nomes importantes, como o

do governador de São Paulo,
Tarcísio de Freitas (Republi-
canos), e do deputado Niko-
las Ferreira (PL-MG).

O maior impacto nas in-
tenções de voto, contabili-
zado pelas pesquisas eleito-
rais, foi após o caso ”Dark
Horse”, em maio. A crise foi
sucedida, poucas semanas
depois, pelo racha público
com a madrasta. A campa-
nha tentou reagir para evitar
desgaste à imagem do sena-
dor, mas só foi recuperar o
estrago nas pesquisas elei-
torais meses depois, em se-
tembro.

Quando é questionado
sobre o destino do mon-
tante que foi pago por Vor-
caro ao filme, Flávio res-
ponde que cabe à produtora
prestar contas e alega que
isso já foi feito após a em-
presa responder à Justiça. O
candidato também costuma
destacar que se tratou de um
pedido de investimento pri-
vado, embora oMaster tenha
recebido aportes de fundos
de previdência de servidores
públicos.

As mensagens mostra-
ram que Flávio chamava o
ex-banqueiro de ”irmão” e,
também, que visitou Vorcaro
após a prisão. Ele nega ir-
regularidades, mas passou

a ser investigado pela Polí-
cia Federal (PF) por suspeita
de lavagem de dinheiro e
de corrupção, em um inqué-
rito autorizado pelo ministro
André Mendonça, relator do
caso no Supremo Tribunal
Federal (STF).

O tema foi reavivado
nas últimas semanas após
o levantamento do sigilo,
por Mendonça, das inves-
tigações envolvendo a ins-
tituição financeira. No re-
latório enviado pela PF ao
Supremo, Flávio é tratado
como ”interlocutor direto” do
ex-dono do Master. Também
veio a público que Flávio
usou um jatinho de Vorcaro,
algo que havia negado me-
ses antes.

Apesar de a divulgação
de novos detalhes ter gerado
uma repercussão momentâ-
nea, o foco das últimas se-
manas foi a crise entre os mi-
nistros do STF. Com o pro-
pósito de ganhar apoio di-
ante da instabilidade institu-
cional, o senador fez críti-
cas a Alexandre de Moraes
e sua suposta relação com
Vorcaro e exaltou a atuação
de Mendonça como relator
do inquérito. (Com informa-
ções do Valor Econômico)
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Em último dia de campanha, Flávio
Bolsonaro faz motocarreata em São
Paulo e diz que público presente é
"sinal de vitória no primeiro turno".

Charles Vieira/Divulgação

São Paulo concentra cerca de 21% do eleitorado do país e é considerado fundamental para os resultados
nacionais.

N o último dia da
campanha no

primeiro turno neste
sábado (3), o can-
didato à presidência
da República Flávio
Bolsonaro (PL) fez
uma motocarreata no
interior de São Paulo.
O ato foi realizado
em conjunto com o
governador Tarcísio
de Freitas (Republi-
canos), candidato à
reeleição, começou
por volta das 10h40,
em Santa Bárbara
d´Oeste, e chegou a
Americana cerca de
duas horas depois.

”Vê se isso aqui
não é sinal de vitória
no primeiro turno.
Obrigado, São Paulo,
obrigado, Brasil. Fal-
tam poucas horas
para a gente libertar
nosso Brasil”, disse
Flávio mostrando o
público que acom-
panha o candidato
na motocarreata em
uma transmissão nas
redes sociais durante
o trajeto.

Em cima de um
carro de som, Flávio,
Tarcísio, e os candi-
datos ao Senado por
São Paulo Guilherme
Derrite (PP) e André

do Prado (PL) percor-
reram a Rodovia Luiz
de Queiroz acenando
para seus apoiado-
res que os seguiam
em carros e motos.
Depois, desceram no
Parque De Eventos
de Americana.

Tarcísio publicou
em suas redes um
vídeo do ato ao lado
de Flávio, chamando-
o de ”próximo presi-
dente da República”,
e pedindo votos para
os dois e para os can-
didatos ao Senado.
Ele afirmou que amo-
bilização ”mostra que
a população quer
futuro e esperança
que estão com Flávio
Bolsonaro”.

A princípio, o
evento ocorreria na

capital, e seria uma
motociata. O ato che-
gou a ser anunciado
pelo prefeito Ricardo
Nunes (MDB) na se-
mana passada, mas
aliados analisaram
os percursos e en-
contraram problemas
logísticos e de segu-
rança. Segundo a Lei
Eleitoral, os candida-
tos podem promover
eventos até as 22h
do dia 3, véspera da
eleição.

Pesquisa Datafo-
lha divulgada nesta
sexta-feira (2) mos-
trou Flávio tecni-
camente empatado
com Lula (PT) em
São Paulo. O candi-
dato do PL registra
39% das intenções
de voto, enquanto o

petista marca 38%
no maior colégio
eleitoral do país.
O levantamento foi
encomendado pela
Globo e pela Folha
de S.Paulo.

São Paulo concen-
tra cerca de 21% do
eleitorado do país e
é considerado fun-
damental para os re-
sultados nacionais.
Historicamente, o
PT perde no estado,
ainda que tenha bons
resultados na capital.
De olho em ampliar
o eleitorado no es-
tado, Lula e Haddad
realizaram um ato
na Avenida Paulista,
também na manhã
deste sábado. (Com
informações do jornal
O Globo)
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A reta final da campanha teve um
movimento simultâneo de eleitores na
direção de Lula e Flávio Bolsonaro.

Terdag Media

Lula e Flávio avançam juntos em segmentos estratégicos, com dis-
tância entre os dois inalterada a dias da votação.

A reta final da campanha
teve um movimento si-

multâneo de eleitores na
direção de Lula (PT) e
Flávio Bolsonaro (PL). A
nova pesquisa do Datafo-
lha mostrou sinais de que
os dois principais candi-
datos recebem acenos de
segmentos estratégicos do
eleitorado, em busca de
um impulso para os últi-
mos dias de disputa.

A variação positiva de
dois pontos experimen-
tada pelo petista e pelo
bolsonarista é reflexo de
estímulos que as duas
campanhas vêm tentando
ativar: a máquina do go-
verno, a identidade re-
ligiosa e a memória de
eleições passadas.

Pontos-chave
Lula dá alguns sinais

de fôlego em segmentos
estratégicos, que parecem
responder a estímulos en-
viados pelo governo e pela
campanha petista nas últi-
mas semanas.

A disputa espiritual
também mexeu no alinha-
mento de grupos religio-
sos: Lula se aproximou
mais dos católicos, Flávio
reforçou o domínio entre
evangélicos. Faltando
poucos dias para a vota-
ção, parte do eleitorado
que hesitava em escolher
Lula ou Flávio abandona a
indecisão e volta a se con-
centrar nos dois campos
que já tinha escolhido em
2022.

A variação que Lula
experimentava na semana
final de campanha não é
dispersa: está concen-
trada na população de
baixa renda, no Sudeste e

entre eleitores que avaliam
o governo como regular.
São grupos tradicional-
mente sensíveis a estímu-
los econômicos como o
reajuste do Bolsa Família
e a medidas de impacto
como a proibição das bets.

Entre eleitores com
renda de até dois salários
mínimos, Lula subiu quatro
pontos na comparação
com a pesquisa anterior.
Apesar do salto, o pe-
tista continua abaixo do
patamar que tinha nesse
segmento em 2022, um
déficit de sete pontos em
relação à semana final
daquela campanha.

No Sudeste, o avanço
do petista foi de cinco pon-
tos. A alta num terreno per-
meável ao bolsonarismo
sugere que anúncios re-
centes penetraram na re-
gião, que também concen-
tra uma grande quantidade
de beneficiários de progra-
mas do governo.

Entre brasileiros que
avaliam o governo como
regular, o crescimento foi
de quatro pontos. Esse é o
principal foco do governo:
um eleitor que não é fiel
nem hostil e que pode ser
convencido a manter o
atual presidente no cargo
em vez de experimentar
uma troca.

A leitura conjunta dos
três números sugere que
Lula finalmente conseguiu
mover ponteiros em gru-
pos que se mantinham he-
sitantes em relação à sua
reeleição. Por outro lado, o
momento dessa variação,
a dias do primeiro turno,
também pode indicar um
alinhamento mais frágil do
que uma fidelização cons-

truída ao longo da campa-
nha.

Efeitos da
"guerra santa"
A pesquisa captou um

movimento religioso na
esteira do caso Nossa
Senhora. Os esforços
de Lula para reforçar sua
identificação com o elei-
torado católico parecem
ter sido recompensados,
enquanto Flávio aprofun-
dou seus laços com os
evangélicos.

Lula ampliou seu domí-
nio entre os católicos, com
um ganho de cinco pontos
em relação à pesquisa da
última semana. Flávio, por
sua vez, teve um reforço
de cinco pontos entre os
evangélicos, eleitorado já
historicamente fiel ao bol-
sonarismo.

Os números do Datafo-
lha também mostram que
uma parte do público que
se dividiu entre Lula e
Jair Bolsonaro em 2022
está buscando novamente
o caminho de casa. Na
última semana de cam-
panha, cresceu o alinha-
mento entre esses eleito-

res e os dois principais
campos políticos em dis-
puta.

O salto entre os dois la-
dos é praticamente simé-
trico:

• Entre os eleitores
de Lula no segundo
turno de 2022, a par-
cela que hoje declara
voto no petista subiu
de 78% para 84%.

• Entre os eleitores de
Jair Bolsonaro na-
quele mesmo turno, a
parcela que hoje de-
clara voto em Flávio
passou de 73% para
79%.

A convergência a pou-
cos dias da votação dá
destaque a um grupo de
brasileiros que flertou com
candidatos alternativos e
até com a indecisão ao
longo do primeiro turno
(possivelmente por fadiga
em relação a Lula e re-
sistência ao clã Bolso-
naro), mas voltou a se
alinhar ao grupo de quatro
anos atrás. (Análise de
Bruno Boghossian/Folha
de S.Paulo)
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Imagens obtidas pela Polícia Federal
mostram o presidente nacional do
partido Progressistas e Daniel
Vorcaro nos Alpes franceses.

Divulgado pela revista Piauí

Os registros são de janeiro de 2025 e foram feitos em uma estação de esqui dos Alpes franceses.

F otos e vídeos obti-
dos no celular de

Daniel Vorcaro mos-
tram o então ban-
queiro em viagem
junto do senador Ciro
Nogueira (PP-PI), can-
didato à reeleição. Os
registros são de ja-
neiro de 2025 e foram
feitos em uma estação
de esqui dos Alpes
franceses. As ima-
gens foram reveladas
pela revista Piauí. Em
um vídeo em que apa-
recem dançando, o
senador e o empresá-
rio estão acompanha-
dos das namoradas:
Martha Graeff, noiva
de Vorcaro, e Flávia
Rosalen, então namo-
rada de Ciro Nogueira.

Os dois casais es-
tavam em um restau-
rante, localizado em
Courchevel, uma es-
tação de esqui nos
Alpes franceses. Em
uma sequência de
seis fotos, Vorcaro e
Ciro posam para fo-
tos abraçados em um
ambiente externo no
local. Segundo a PF
(Polícia Federal), as
despesas do senador
na viagem foram ban-
cadas por Vorcaro.
Ciro e a namorada
se hospedaram na

estação de esqui dos
Alpes Franceses, inici-
almente no Hotel K2
e depois no Chalet
Grand Charlot.

O primeiro vídeo
traz o senador em
uma pista de dança
beijando a namorada.
Ao ver que está sendo
filmado, Ciro aponta
para a câmera e co-
meça a dançar. O se-
gundo mostra o quar-
teto dançando para a
câmera de um celular,
posicionada em uma
mesa. Eles dão risa-
das.

O então banqueiro
teria custeado inte-
gralmente os serviços
de aluguel de equi-
pamentos, instruto-
res, motoristas e pa-
gamentos diários em
restaurantes de luxo,

de acordo com a PF.
Além da França, Vor-
caro pagou despesas
do senador em Portu-
gal e nos Estados Uni-
dos. Em Courchevel,
na França, apenas um
jantar no restaurante
La Soucoupe ficou por
R$ 63,6 mil, segundo
documentação obtida
pela Polícia Federal.

Ciro, que é candi-
dato à reeleição pelo
Senado, é investigado
em um inquérito no
STF (Supremo Tribu-
nal Federal) que apura
se o senador recebeu
dinheiro para atuar em
favor do banqueiro
no Congresso. Men-
sagens mostram que
Vorcaro ordenou a
manutenção do pa-
gamento das contas
do casal mesmo após

sua própria partida
do local. Os gastos
totais, entre 11 e 26
de janeiro, somaram
aproximadamente R$
1,8 milhão.

Em setembro, após
a retirada de sigilo de
parte da investigação
sobre as fraudes do
Banco Master, um
relatório da PF mos-
trou detalhes de via-
gens pagas por Vor-
caro para o senador
Ciro Nogueira. Vor-
caro está preso desde
março deste ano e
chegou a negociar de-
lações premiadas. As
informações contidas
em seu celular, que,
além de políticos, en-
volvem seis ministros
do STF, instauraram
uma crise entre os
Poderes da República.
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Presidente do Supremo pede à Polícia
Federal investigação “sem exceção” de

ministros ligados ao Banco Master.
Antonio Augusto/STF

O presidente da Corte ressalta que há “inequívoco interesse institucional” para que todo fato relevante
seja apurado.

O presidente do Su-
premo Tribunal Fe-

deral (STF), Edson Fa-
chin, enviou na sexta-
feira um ofício ao diretor-
geral da Polícia Federal,
Andrei Rodrigues, no
qual defende a apura-
ção de eventuais fatos
envolvendo integrantes
da Corte no caso Banco
Master e afirma que dará
os “encaminhamentos
devidos” assim que re-
ceber um relatório com
todas as informações
relacionadas ao episó-
dio, “sem exceção de
pessoa”.

No documento, Fa-
chin afirma que têm se
tornado públicas infor-
mações sobre a pos-
sível existência de da-
dos, documentos ou in-
dícios relacionados ao
“eventual envolvimento
de integrantes” do Su-
premo em fatos inves-
tigados no âmbito do
caso Master. O presi-
dente da Corte ressalta
que há “inequívoco inte-
resse institucional” para
que todo fato relevante
seja apurado.

“A propósito, sem
prejuízo de procedi-
mentos em andamento,
cumpre-me esclarecer
que, apenas chegue a
esta Presidência relató-
rio, expediente ou con-
junto de informações
dessa natureza onde
tenham sido apresenta-
dos integralmente, sem
exceção de pessoa, os

fatos correlatos, serão
dados os encaminha-
mentos devidos”, disse
Fachin.

O ofício foi enviado
nesta sexta-feira e tem
como assunto “Informa-
ções relativas a fatos
relacionados ao Banco
Master” e é endereçado
diretamente a Andrei.

Fachin também de-
fendeu que as investiga-
ções sejam conduzidas
respeitando tanto a au-
tonomia da Polícia Fede-
ral e do Ministério Pú-
blico quanto as compe-
tências do próprio Su-
premo. Segundo ele,
o objetivo é assegurar
que “todos os fatos se-
jam devidamente escla-
recidos, sem qualquer
exceção de fato ou de
pessoa”.

“Tenho a convicção
de que a Polícia Judi-
ciária e o Ministério Pú-
blico, como instituições
permanentes de Estado,
e não de governo, de-

sempenharão suas atri-
buições com a inde-
pendência, a responsa-
bilidade e o rigor que
delas se espera. A
preservação da confi-
ança pública nas institui-
ções exige que eventu-
ais ilícitos sejam inves-
tigados com seriedade,
transparência e respeito
à ordem constitucional”,
afirmou.

Na sequência, o pre-
sidente do STF fez uma
ressalva sobre a neces-
sidade de respeito às
competências de cada
instituição. Para Fachin,
a observância das re-
gras processuais é uma
garantia não apenas dos
investigados, mas tam-
bém da legitimidade das
próprias apurações.

“A atuação coorde-
nada e institucional-
mente adequada entre
Polícia Federal, Minis-
tério Público e Poder
Judiciário é essencial
para que nenhum fato

relevante deixe de ser
apurado e para que
nenhuma instituição ul-
trapasse os limites de
suas atribuições consti-
tucionais”, escreveu.

No fim do docu-
mento, Fachin reitera
uma audiência com An-
drei que, segundo ele,
já foi acertada entre
os gabinetes. O ofício
não informa a data nem
o horário desse novo
encontro. De acordo
com o jornal O Globo,
o encontro estava pre-
visto para ocorrer no
dia 13, mas deve ser
antecipado.

O presidente do Su-
premo lembra ainda
que já manteve outras
duas audiências com o
diretor-geral da PF: uma
em 17 de agosto, às
11h30, no STF, e outra
em 31 de agosto, às
14h, no Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ).
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Ao menos 30 candidatos suspeitos de elo
com o crime organizado estarão nas urnas.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

TREs barraram o registro de 21 postulantes, mas eles ainda podem
receber votos até análise de recurso ao TSE.

A o menos 30 candi-
datos nas eleições

deste ano foram questio-
nados pela Procuradoria
ou pela Justiça Eleitoral,
em diferentes estados,
sob suspeita de manter
vínculos com o crime
organizado.

Dos 30, 21 tiveram os
registros de candidatura
indeferidos pelos Tribu-
nais Regionais Eleitorais
(TREs). Um deles posteri-
ormente conseguiu auto-
rização para concorrer no
Tribunal Superior Eleitoral
(TSE). Outros dez candi-
datos questionados pelo
Ministério Público tiveram
os registros autorizados
por falta de provas con-
sideradas suficientes. A
Procuradoria ainda pode
recorrer. Dois candida-
tos renunciaram após os
questionamentos.

Os casos seguem um
entendimento do TSE es-
tabelecido em 2024, se-
gundo o qual não é ne-
cessária condenação cri-
minal em segunda ins-
tância para impedir uma
candidatura quando hou-
ver elementos que in-
diquem participação em
milícia armada. No Rio
de Janeiro, o TRE passou
a utilizar também o con-
ceito de “milícia de gra-
vata” para casos envol-
vendo suspeitas de cri-
mes contra a administra-
ção pública sem atuação
armada.

Entre os candidatos
barrados estão Binho Ga-
linha (Avante-BA), acu-
sado de liderar uma or-
ganização criminosa li-
gada ao jogo do bicho,
agiotagem e lavagem de
dinheiro; Clébio Jacaré

(União-RJ), suspeito de
participar de fraudes e co-
brança de propina em Ita-
tiaia; e Cristiane do Ro-
berto Jefferson (DC-RJ),
investigada por suposto
uso de influência política
para obtenção de vanta-
gens em contratos.

Também tiveram os
registros indeferidos
Cristiano Hermógenes
(Avante-RJ), apontado
como ligado ao Co-
mando Vermelho; Diego
Alba (PSDB-RJ), citado
em investigação sobre
quadrilha armada e su-
posto contato com a
facção; Dinho Dowsley
(MDB-PB), acusado de
ter sido beneficiado por
uma organização crimi-
nosa em João Pessoa; e
Dr. Hugo (Republicanos-
AP), suspeito de ligação
com a facção Família
Terror do Amapá.

Jamilson Name (PP-
MS), condenado em pri-
meira instância por orga-
nização criminosa e lava-
gem de dinheiro, teve ini-
cialmente a candidatura
autorizada pelo TRE-MS,
mas o ministro Sebastião
Reis Júnior, do TSE, pos-
teriormente barrou o re-
gistro. Segundo o minis-
tro, a infiltração do crime
organizado nas eleições
não se limita a grupos ar-
mados.

No Rio, também foram
barrados João Drumond
(PRD), Marcos Muller
(Avante), Mariana de
Souza (PP), MC Hulk
da Selva (DC), Pastor
Everaldo (Podemos),
Paulo Lomenha (Mobi-
liza), Paulo Melo (União),
Renato Machado (PT), Ri-
cardo Abrão (PSDB), Va-

guinho Neguinho (PRD),
Val Ceasa (PRD) e Van-
dro Família (PSDB). As
decisões citam diferentes
suspeitas, como ligação
com facções, milícias,
compra de votos, fraudes
em licitações e interferên-
cia em ações policiais.

Na Paraíba, Vitor Hugo
Castelliano (MDB) teve o
registro negado sob acu-
sação de ligação com a
Tropa do Amigão, associ-
ada ao Comando Verme-
lho no Estado.

Entre os candidatos
autorizados a disputar as
eleições estão Antonio
Rueda (União-RJ), Cícero
Lucena (MDB-PB), Filipe
Pereira (Podemos-RJ),
Jerson Domingos (União-
MS), Junior da Lucinha
(PSD-RJ), Márcio Ca-
nella (União-RJ), Marcos
Dias (Podemos-RJ), Ney
Santos (Republicanos-
SP) e Waguinho
(Republicanos-RJ).

Nos casos de Rueda
e Canella, os TREs en-
tenderam que não ha-
via indícios de participa-
ção direta no crime or-
ganizado. Cícero Lucena
teve a candidatura auto-

rizada, embora a Procu-
radoria tenha recorrido.
Filipe Pereira conseguiu
reverter no TSE o in-
deferimento decidido ini-
cialmente pelo TRE-RJ.
Jerson Domingos, Junior
da Lucinha, Marcos Dias,
Ney Santos e Waguinho
também tiveram os regis-
tros mantidos pela Jus-
tiça Eleitoral.

As defesas dos can-
didatos questionados ne-
gam as acusações ou
afirmam que não há pro-
vas suficientes para impe-
dir as candidaturas. Em
diversos casos, os advo-
gados também argumen-
tam que investigações ou
ações penais sem conde-
nação definitiva não po-
dem, por si só, resultar
em impedimento eleito-
ral.

O primeiro turno das
eleições será realizado
neste domingo (4). Ha-
vendo segundo turno, a
votação ocorrerá em 25
de outubro. (Com in-
formações da Folha de
S.Paulo)
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Denúncias de assédio eleitoral
disparam e chegam a 809 em 2026.

TSE

No mesmo período de 2022, ano da última eleição geral, haviam sido
contabilizadas 85 denúncias até setembro.

O número de denúncias
de assédio eleitoral no

trabalho registradas pelo
MPT (Ministério Público do
Trabalho) disparou e che-
gou a 809 de janeiro a
setembro deste ano. No
mesmo período de 2022,
ano da última eleição ge-
ral, haviam sido contabili-
zadas 85 denúncias até se-
tembro.

O crescimento se con-
centrou nas últimas sema-
nas. Apenas em setem-
bro, foram registradas 545
denúncias, contra 68 no
mesmo mês de 2022. O
número de casos recebi-
dos pelo MPT no mês é
oito vezes maior que o de
quatro anos atrás.

O assédio eleitoral é
caracterizado por pressão,
ameaça, constrangimento,
intimidação ou promessa
de benefício para influen-
ciar o voto, a posição polí-
tica ou a participação elei-
toral do trabalhador.

A prática pode partir de
empregadores ou superio-
res hierárquicos, mas tam-
bém pode envolver cole-
gas e grupos de trabalha-
dores. Entre os exem-
plos estão ameaças de
demissão, promessa de
benefícios em troca de
apoio político, exigência
de participação em atos
de campanha e monitora-
mento das manifestações
políticas dos funcionários.

Os dados mostram que
o volume de denúncias au-
mentou gradualmente ao
longo do ano, mas dispa-
rou a partir de agosto. Fo-
ram 135 registros naquele
mês, ante 9 em agosto de
2022.

Em setembro de 2022,
o número também havia

crescido em relação aos
meses anteriores, mas a
maior parte dos registros
daquele ano ocorreu no
período entre o primeiro e
o segundo turno da elei-
ção.

Um levantamento do
TST (Tribunal Superior do
Trabalho) e do CSJT (Con-
selho Superior da Justiça
do Trabalho) apontou que
o WhatsApp foi o meio
digital mais citado para o
assédio eleitoral, apare-
cendo em 51 processos
sobre o tema. Facebook
e Instagram foram mencio-
nados em 20.

Os pesquisadores con-
sideraram como meios di-
gitais grupos de mensa-
gens, emails, videoconfe-
rências, redes sociais e ou-
tras plataformas tecnológi-
cas.

Segundo o estudo, o
assédio pode combinar
diferentes mecanismos.
Uma mesma situação, por
exemplo, pode envolver
pressão psicológica, ame-
aça econômica e mensa-
gens enviadas por aplicati-
vos.

Entre as situações iden-
tificadas estão a criação de
grupos para propaganda
política, o envio obrigató-
rio de conteúdos, a exigên-
cia de publicação de mate-
rial de campanha em per-
fis pessoais e o monito-
ramento das redes sociais
dos empregados.

A pesquisa do TST tam-
bém mostrou que provar a
pressão política é uma di-
ficuldade. Entre as deci-
sões que rejeitaram os pe-
didos de assédio eleitoral,
31 mencionaram a fragili-
dade das provas (o equiva-
lente a 75,6%).

Os magistrados anali-
saram, conforme o caso,
depoimentos de testemu-
nhas, documentos, regis-
tros digitais, áudios, atas
notariais, confissões e pro-
vas obtidas em investiga-
ções de outros órgãos.
Mensagens de WhatsApp
também aparecem entre
os elementos considera-
dos em decisões favorá-
veis.

Nas decisões desfavo-
ráveis, a pesquisa iden-
tificou dificuldades espe-
cialmente relacionadas à
prova oral. Depoimen-
tos contraditórios, vacilan-
tes ou baseados em infor-
mações de terceiros tive-
rammenor força para com-
provar a prática.

O levantamento aponta
ainda que o caráter pouco
ostensivo de algumas con-
dutas e o receio de so-
frer consequências no em-
prego podem dificultar a
obtenção de testemunhos
consistentes.

Segundo o TST, São
Paulo concentra o maior
número de processos,
com 129. Na sequência
estão Paraná, com 109,
Rio Grande do Sul, com

77, Rio de Janeiro, com
48, e Santa Catarina, com
46. Os tribunais reúnem
58,8% do total de proces-
sos analisados.

O levantamento tam-
bém identificou diferentes
formas de assédio. O
chamado terror psicoló-
gico, relacionado à cria-
ção de narrativas catas-
tróficas sobre possíveis
consequências de deter-
minado resultado eleitoral,
foi identificado em 81,9%
dos casos.

O aumento registrado
pelo MPT ocorre em um
período de intensificação
das campanhas eleitorais.
Em agosto, o MPT, o TST
e o TSE (Tribunal Supe-
rior Eleitoral) lançaram a
campanha ”No meu voto
mando eu”, voltada à pre-
venção e ao combate ao
assédio eleitoral nas elei-
ções de 2026.

As denúncias podem
ser encaminhadas ao Mi-
nistério Público do Traba-
lho, à Justiça Eleitoral e
às ouvidorias dos Tribunais
Regionais do Trabalho, in-
clusive por canais digitais.
As informações são do jor-
nal Folha de S.Paulo.
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Nove Estados terão lei seca em todo
o território nacional no primeiro turno
das eleições, neste domingo; o Rio
Grande do Sul não está entre eles.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Em outros cinco Estados, a restrição de venda e, em alguns casos,
de consumo de bebidas alcoólicas será parcial.

N ove Estados terão lei seca em todo
o território no primeiro turno das elei-

ções, neste domingo (4), pelo País. Em
outros cinco, a restrição de venda e, em al-
guns casos, de consumo de bebidas alcoó-
licas será parcial, com proibições determi-
nadas para municípios ou zonas eleitorais
específicas. Nos 12 restantes, não haverá
lei seca estadual, assim como no Distrito
Federal. No Rio Grande do Sul, o TRE não
determinou lei seca para todo o estado no
primeiro turno. A venda e o consumo de
bebidas alcoólicas ficam liberados, mas juí-
zes eleitorais podem estabelecer restrições
específicas em suas zonas.

Em São Paulo, a venda de bebidas
está liberada, assim como em estados
como Minas Gerais, Rio de Janeiro e Pa-
raná. Já no Acre, Amapá, Amazonas, Ce-
ará, Maranhão, Mato Grosso, Pará, Piauí
e Roraima, haverá restrição em todo o es-
tado. Bahia, Goiás, Rondônia, Sergipe
e Tocantins terão regras específicas para
parte de seus territórios.

A medida busca evitar conflitos e si-
tuações de violência e impedir que eleito-
res compareçam às seções sob efeito de
álcool. Os horários e as atividades alcança-
das pela proibição variam conforme a deci-
são de governos, secretarias de Segurança
Pública, tribunais e juízes eleitorais.

Acre
O Tribunal Regional Eleitoral do Acre

determinou a proibição da venda, do for-
necimento gratuito e do consumo de be-
bidas alcoólicas em estabelecimentos e lo-
cais públicos ou abertos ao público da 0h
às 16h de domingo. A medida também
alcança entregas de bebidas em domicílio.

Alagoas
A Secretaria de Estado da Segurança

Pública revogou nesta quinta-feira (1º) a
portaria que proibia a venda de bebidas
alcoólicas no primeiro turno. Com a de-
cisão, a comercialização está liberada no
domingo.

Amapá
O Tribunal Regional Eleitoral do

Amapá e a Secretaria de Estado da Justiça
e Segurança Pública determinaram, por
portaria conjunta, a proibição da comercia-
lização, distribuição, fornecimento, entrega
e consumo de bebidas alcoólicas das 22h
de sábado (3) às 18h de domingo em todo
o estado. A medida também vale para
eventual segundo turno.

Amazonas
O Tribunal Regional Eleitoral do Ama-

zonas e a Secretaria de Segurança Pú-
blica do Estado proibiram o consumo de
bebidas alcoólicas em bares, restaurantes,
supermercados e outros estabelecimentos,
além de locais abertos ao público, das 2h
às 17h de domingo.

Bahia
Juízes eleitorais determinaram a proi-

bição da venda e do consumo de bebidas
alcoólicas em ao menos 86 municípios de
diferentes zonas eleitorais da Bahia. As
restrições não valem para todo o estado e
têm horários definidos em cada portaria.

Ceará

O Tribunal Regional Eleitoral do Ceará
proibiu a venda e o consumo de bebidas
alcoólicas das 8h às 18h de domingo, em
bares, restaurantes, supermercados e de-
mais locais abertos ao público de todo o
estado.

Distrito Federal
O Governo do Distrito Federal decidiu

não adotar a lei seca no primeiro turno pela
terceira eleição consecutiva. A decisão foi
tomada após consulta ao Tribunal Regional
Eleitoral do Distrito Federal e à Secretaria
de Segurança Pública.

Espírito Santo
O Tribunal Regional Eleitoral do Espí-

rito Santo não adotará lei seca no primeiro
turno das eleições de 2026. A última vez
que a restrição valeu em todo o estado foi
em 2010. Em 2016, seis municípios tiveram
proibição determinada por juízes eleitorais.

Goiás
A Justiça Eleitoral determinou restri-

ções à venda, à distribuição e ao consumo
de bebidas alcoólicas em 44 municípios do
estado. As regras e os horários variam con-
forme cada zona eleitoral. Goiânia não está
na lista.

Maranhão
A Secretaria de Estado da Segurança

Pública do Maranhão determinou a proibi-
ção da venda, do fornecimento e do con-
sumo de bebidas alcoólicas em locais pú-
blicos ou de acesso público da 0h às 22h
de domingo, em todo o estado.

Mato Grosso
A Corregedoria Regional Eleitoral do

Tribunal Regional Eleitoral de Mato Grosso
unificou a regra para todo o estado e proi-
biu a venda, o fornecimento, a distribuição
e o consumo de bebidas alcoólicas das 7h
às 16h de domingo. A portaria estadual re-
vogou as regras anteriores, estabelecidas
individualmente por juízes eleitorais.

Mato Grosso do
Sul

Repetindo a decisão das eleições de
2024, o Tribunal Regional Eleitoral de Mato
Grosso do Sul decidiu não adotar lei seca
no primeiro turno. A venda e o consumo
de bebidas alcoólicas ficam liberados em
bares, restaurantes e estabelecimentos co-
merciais de todo o estado.

Minas Gerais
Mantendo o entendimento adotado

nas eleições de 2022 e 2024, o governo de
Minas e as forças de segurança do estado
decidiram não adotar lei seca no primeiro
turno. A venda e o consumo de bebidas
alcoólicas ficam liberados no estado.

Pará
A Polícia Civil do Pará determinou a

proibição da venda, distribuição e forneci-
mento de bebidas alcoólicas, inclusive de
forma gratuita, da 0h às 18h de domingo,
em todo o estado.

Paraíba
A Secretaria de Segurança e Defesa

Social informou que não haverá portaria es-
tadual proibindo a venda de bebidas alcoó-
licas no primeiro turno. O Tribunal Regional

Eleitoral da Paraíba também não prevê lei
seca no estado, mas juízes eleitorais po-
dem estabelecer restrições específicas em
suas zonas.

Paraná
A Secretaria da Segurança Pública do

Paraná informou que não haverá lei seca
em todo o estado durante as eleições de
2026. A última aplicação da restrição no
estado ocorreu em 2020.

Pernambuco
O Tribunal Regional Eleitoral de Per-

nambuco não determinou lei seca para o
primeiro turno das eleições. A venda e o
consumo de bebidas alcoólicas ficam libe-
rados no estado durante o domingo.

Piauí
A Secretaria da Segurança Pública do

Piauí proibiu a venda e a compra de bebi-
das alcoólicas em todo o estado da 0h às
18h de domingo.

Rio de Janeiro
O Tribunal Regional Eleitoral do Rio de

Janeiro informou que não haverá lei seca
no primeiro turno. A restrição não é apli-
cada no estado desde 1996, e a venda e o
consumo de bebidas alcoólicas serão libe-
rados no domingo.

Rio Grande do
Norte

A Secretaria de Estado da Segurança
Pública informou que não haverá lei seca
no primeiro turno. Não será publicada por-
taria proibindo a venda ou o consumo de
bebidas alcoólicas no domingo, que esta-
rão liberados no estado.

Rio Grande do
Sul

O Tribunal Regional Eleitoral do Rio
Grande do Sul não determinou lei seca
para todo o estado no primeiro turno. A
venda e o consumo de bebidas alcoólicas

ficam liberados, mas juízes eleitorais po-
dem estabelecer restrições específicas em
suas zonas. Até a publicação da reporta-
gem, não havia um levantamento consoli-
dado do número de municípios com even-
tuais restrições.

Rondônia
Juízes eleitorais determinaram lei seca

nos municípios de Alto Paraíso, Monte Ne-
gro, Buritis e Campo Novo de Rondônia.

Roraima
A Secretaria de Segurança Pública de

Roraima determinou a proibição da venda,
do fornecimento e do consumo de bebidas
alcoólicas das 23h de sábado (3) às 17h de
domingo (4), em todo o estado.

Santa Catarina
A Secretaria de Estado da Segurança

Pública de Santa Catarina decidiu não ado-
tar lei seca no primeiro turno. A venda
e o consumo de bebidas alcoólicas ficam
liberados em todo o estado durante o do-
mingo. A última restrição foi em 2018.

São Paulo
A Secretaria da Segurança Pública de

São Paulo decidiu não adotar lei seca no
primeiro turno. A venda e o consumo de
bebidas alcoólicas ficam liberados em todo
o estado no domingo. A restrição não é
aplicada em São Paulo desde 2006.

Sergipe
Juízes eleitorais determinaram restri-

ções à venda e ao consumo de bebidas
alcoólicas em 44 municípios de Sergipe,
distribuídos por 15 zonas eleitorais. Os
horários e as atividades proibidas variam
conforme cada portaria; em Aracaju, não
há restrição prevista.

Tocantins
Juízes eleitorais determinaram restri-

ções à venda, à distribuição e ao consumo
de bebidas alcoólicas em municípios de
diferentes zonas eleitorais. Em Palmas, a
proibição vale da 0h às 17h de domingo
(4); em Araguaína, da 0h às 18h. As regras
variam conforme a zona eleitoral. As infor-
mações são do jornal Folha de S.Paulo.
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Pesquisa aponta que os Estados Unidos já
interferiram em duas eleições no Brasil.

Reprodução

As duas intervenções, no entanto, fracassaram na tentativa de influ-
enciar o resultado.

O s Estados Unidos já inter-
feriram em ao menos duas

eleições brasileiras, em 1955 e
1962, documentadas em relató-
rios oficiais da diplomacia ame-
ricana e em depoimentos de ex-
agentes da CIA, a agência de
inteligência do país. As duas in-
tervenções, no entanto, fracas-
saram na tentativa de influenciar
o resultado.

Elas não são exceções, se-
gundo pesquisa do cientista po-
lítico Dov H. Levin, publicada no
livro ”Meddling in the Ballot Box:
The Causes and Effects of Parti-
san Electoral Interventions” (in-
terferência nas urnas: as cau-
sas e os efeitos das interven-
ções eleitorais partidárias), da
Oxford University Press.

O estudo mapeou interven-
ções dos EUA ou da Rússia e
da antiga União Soviética ocor-
ridos em eleições presidenci-
ais ou parlamentares em todo
o mundo de 1946 a 2014. A
base de dados de Levin reúne
187 intervenções em eleições
nacionais para presidente ou
primeiro-ministro.

Segundo ele, que é pro-
fessor de política e adminis-
tração pública na Universidade
de Hong Kong, foram cerca de
1.400 eleições desses tipo no
período, o que significa que 1
em cada 8 processos eleitorais
ocorridos globalmente nesses
anos sofreu algum tipo de inter-
venção daquelas duas grandes
potências.

Levin classifica as interven-
ções em clandestinas ou aber-
tas. Elas podem envolver finan-
ciamento de campanhas, disse-
minação de informações contra
adversários, assistência técnica
e estratégica, ameaças, altera-
ção de ajuda externa e outros
benefícios ou pressões.

No Brasil, em 1955, o alvo
era a candidatura de Juscelino
Kubitschek, percebido como
simpático aos soviéticos. Os
EUA concordaram com um
pedido do adversário de JK,
Juarez Távora, para conceder
um empréstimo de US$ 75
milhões para estabilizar a eco-
nomia antes da eleição. Mas
a tentativa não funcionou, e
Kubitschek foi eleito.

Em 1962, a preocupação
americana era João Goulart e o
avanço do que Washington per-
cebia como tendências de es-

querda no Brasil. Segundo Le-
vin, a CIA teria auxiliado grupos
e políticos que se opunham a
Goulart com cerca de US$ 8 mi-
lhões em financiamento de cam-
panhas. A intervenção também
fracassou.

”Nesses dois casos, sabe-
mos com segurança que as in-
tervenções aconteceram, com
base em fontes muito confiá-
veis. Não se trata de teoria
da conspiração ou desinforma-
ção”, afirma Levin.

No Brasil de 2026, cujas elei-
ções Donald Trump diz acom-
panhar ”de perto”, Levin vê in-
dícios que poderiam se enqua-
drar no modelo de interferência
estrangeira, mas diz que ainda
não há elementos para afirmar
a intenção por trás das ações
americanas. Ele se refere à
guerra tarifária e à classificação
de facções brasileiras como or-
ganizações terroristas, que po-
deriam ser consideradas interfe-
rências se tivessem como obje-
tivo alterar o resultado eleitoral.

”Algumas dessas ações
certamente seriam classificadas
como interferência se soubés-
semos com certeza que essa
era a intenção. O problema
é que ainda não sabemos”,
afirma.

”Se tarifas estiverem sendo
utilizadas para favorecer a can-
didatura de Flávio Bolsonaro
(PL) ou prejudicar a reeleição de
Lula (PT), elas se encaixariam
em um dos métodos clássicos
de intervenção. Mas a ameaça
tarifária de Trump já foi feita por
razões que não tinham relação
com eleições.”

As tensões entre Brasil e
EUA ganharam momento nos
recentes discursos de Lula e
Trump na Assembleia Geral da
ONU, duas semanas antes das
eleições.

Isso porque a reclassifica-
ção de PCC e CV como orga-
nizações terroristas pelos EUA,
em maio deste ano, foi consi-
derada pelo Executivo nacional
como um ataque à soberania
brasileira num contexto de Dou-
trina Donroe. O apelido se re-
fere à política externa de Trump
que busca hegemonia no he-
misfério ao evocar a doutrina
de 1823 do ex-presidente Ja-
mesMonroe, que dizia ”América
para os americanos”.

Completa o cenário pouco

amistoso a formação do Es-
cudo das Américas, uma coa-
lizão intercontinental de segu-
rança para a qual o Brasil não foi
convidado.

Relatório produzido pela
Abin (Agência Brasileira de
Inteligência) sobre ”ameaças
ao processo eleitoral de 2026”,
como noticiou a coluna Mônica
Bergamo, elevou a possibili-
dade de influência e interferên-
cia externa dos EUA nas elei-
ções a um ”nível de criticidade”.

Para Levin, intervenções
abertas criam o risco de uma
reação nacionalista, que pode
fazer uma ação estrangeira
fracassar. Ou seja, no Brasil
atual, uma intervenção aberta
poderia produzir justamente o
efeito contrário ao pretendido.

A proximidade temporal en-
tre a disputa brasileira e a elei-
ção americana de 2016 —em
que a interferência russa na vi-
tória de Trump tem sido ampla-
mente estudada— também sus-
cita outra questão: o papel das
ferramentas digitais. Para Levin,
ainda é cedo para dizer que re-
des sociais e plataformas digi-
tais tornaram a interferência es-
trangeira mais eficaz.

O pesquisador afirma que
a intervenção russa na elei-
ção dos EUA dez anos atrás
teve efeitos de magnitude se-
melhante aos de intervenções
não digitais. ”Não parece que
osmétodos digitais tenham sido
necessariamente muito mais efi-
cazes ou muito menos efica-
zes”, diz.

Outro achado da pesquisa
de Levin é que o efeito médio

das intervenções sobre o resul-
tado eleitoral é de 3 pontos per-
centuais na votação. ”É uma
média. O efeito pode ser maior,
menor ou inexistente. Há casos
de fracasso e casos em que a
reação provocada pela interven-
ção prejudica justamente o lado
que ela pretendia ajudar”, pon-
dera.

Por isso, diante de uma elei-
ção apertada, uma intervenção
poderia fazer diferença, ainda
que sem garantias. ”Se os EUA
intervierem (no Brasil), consi-
derando o quão apertada é a
disputa, isso poderia importar”,
afirma. ”Mas, se houver uma
intervenção, isso não garantiria
que Lula perderia.”

Levin conta que, quando
uma intervenção é aberta, ”mui-
tas vezes ela ocorre nos últimos
dias ou no próprio dia da elei-
ção, para maximizar seu efeito”.
Para o pesquisador, o fecha-
mento da embaixada e dos ser-
viços consulares dos EUA em
território brasileiro às vésperas
do pleito presidencial é algo
”muito estranho”, mas pondera
que não são conhecidas as cau-
sas da medida.

”Isso poderia ser potencial-
mente algo completamente não
relacionado às eleições —como
o recebimento de um alerta con-
fiável sobre ataques terroristas
planejados contra eles”, diz. As
informações são do jornal Folha
de S.Paulo.
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43% estão pessimistas com o
Brasil às vésperas das eleições,

diz a pesquisa Datafolha.
Marcelo Camargo/Agência Brasil

O levantamento foi feito com 2.506 entrevistas distribuídas em 152 municípios com eleitores de 16 anos
ou mais.

À s vésperas das elei-
ções, 43% dos bra-

sileiros foram classifi-
cados pelo Datafolha
como pessimistas, na
contramão de medição
de setembro, quando o
mesmo valor foi classifi-
cado como otimista, na
época a maior porcenta-
gem.

Atualmente foram
classificados como oti-
mistas 35% da popula-
ção e hesitantes, 22%.
Os dados são de levan-
tamento de sexta-feira
(2), feito entre esta terça-
feira (29) e quinta (1º)
com 2.506 entrevistas
distribuídas em 152 mu-
nicípios com eleitores
de 16 anos ou mais.

A margem de erro
máxima para o total da
amostra é de 2 pontos
percentuais, para mais
ou para menos. A
pesquisa está registrada
no TSE (Tribunal Supe-
rior Eleitoral) sob o nú-
mero BR-08039/2026 e
foi contratada pela Folha
e TV Globo.

O resultado é dife-
rente daquele medido
no levantamento feito
dos dias 15 a 17 de se-
tembro, quando a maior
porcentagem de brasi-
leiros se disse otimista
(43%), frente a 37% de
pessimistas e 20% de
hesitantes.

A pesquisa também
mostra que 69% dos

brasileiros se sentem
inseguros quando pen-
sam no Brasil de hoje.
Na outra ponta, 29%
dizem se sentir seguros.
1% não soube respon-
der.

Esse é o maior ín-
dice entre aqueles ques-
tionados a partir de uma
lista de emoções dicotô-
micas sobre a situação
atual do país no levanta-
mento.

O instituto questio-
nou o que o entrevistado
sente ”quando pensa no
Brasil de hoje em dia”.
Para a pergunta, foi
apresentada uma lista
com emoções dicotômi-
cas. Além da dupla se-
guro/inseguro, consta-
ram raiva/tranquilidade,
animado/desanimado,
medo/confiança no fu-
turo, triste/feliz e com
maismedo do que espe-
rança/ mais esperança
do que medo.

Para a primeira du-

pla, disseram se sen-
tir tranquilos 47%, frente
a 48% que se disse-
ram com raiva e 6% que
não souberam. A maior
parte dos respondentes
se disse mais desani-
mado (62%) do que ani-
mado (36%). Não sou-
beram 2%.

Em relação ao futuro,
57% se disseram com
medo, contra 41% que
disseram ter confiança e
2% que não souberam
responder. Já 61% se
disseram tristes, ante a
35% felizes. Para essa
dupla, 4% não soube-
ram responder.

Por fim, 49% se dis-
seram com mais medo
do que esperança. No
sentido inverso, 50% se
disseram com mais es-
perança do que medo.
Não soube responder
1%.

A partir das respos-
tas dos seis itens pes-
quisados, o Datafolha

segmentou os brasilei-
ros em três grupos: pes-
simistas, hesitantes e
otimistas.

Os pessimistas são
os entrevistados que
responderam sentimen-
tos negativos em cinco a
seis itens, os hesitantes
são os que responde-
ram sentimentos nega-
tivos em três a quatro
itens, e os otimistas,
os que responderam
sentimentos negativos
em zero, um ou dois
itens.

A mensuração acon-
tece na etapa final rumo
ao primeiro turno das
eleições de 2026, no
qual brasileiros vão es-
colher representantes
para o cargo de Pre-
sidente da República,
governadores, senado-
res, deputados federais,
estaduais e distritais.
As informações são do
jornal Folha de S.Paulo.
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A corrupção é o problema mais grave
do País para 87% dos brasileiros.

Reprodução

Nomundo, a corrupção aparece como umproblemamuito grave para
60% dos respondentes.

A corrupção é o pro-
blema mais grave

do País para 87% dos
brasileiros, de acordo
com a oitava edição da
pesquisa Vida Saudável
e Sustentável 2026, ela-
borada pela GlobeScan
com o apoio do Insti-
tuto Akatu. Dentre os
cinco problemas que
compõem o recorte tidos
como muito graves pela
população, como guer-
ras e conflitos armados
ou extremas pobreza,
a corrupção foi o único
que cresceu em com-
paração com o levanta-
mento do ano passado.

Em contrapartida, a
credibilidade do governo
nacional tem decaído.
Em 2024, 43% dos bra-
sileiros tinham muita ou
alguma confiança no
governo, parcela que
recuou para 32% no
estudo mais recente.

Álvaro Almeida, dire-
tor da GlobeScan no Bra-
sil acredita que, ape-
sar de a pesquisa não
perguntar aos entrevista-
dos o motivo da avalia-
ção, o destaque dado a
esse problema se deve,
provavelmente, pela re-
levância que o tem ga-
nha na mídia e pelo fato
de estarmos em um ano
eleitoral. ”A corrupção
é um tema que está
presente o tempo todo
nos meios de comuni-
cação, nas redes soci-
ais e cada vez mais do-
minando as publicações
à medida que nos apro-
ximamos das eleições”,

afirma.
Lúcio Vicente, diretor

do Instituto Akatu, ex-
plica que as pessoas se
preocupam com a ges-
tão e a liderança, seja
em âmbito governamen-
tal, seja na iniciativa pri-
vada, o que contribui
para o atual cenário de
desconfiança em que o
país vive e influencia o re-
sultado.

O levantamento ou-
viu mais de 32 mil pes-
soas em 33 países. No
mundo, a corrupção
aparece como um pro-
blema muito grave para
60% dos respondentes,
ficando atrás apenas
da percepção acerca
de guerras e conflitos
armados (65%).

A questão ambiental
também ganhou espaço
no estudo. Sete em
cada dez brasileiros te-
mem as mudanças cli-
máticas e afirmamquerer
reduzir seu impacto soci-
oambiental por meio de
ações diárias que visem
a proteção da natureza.

Almeida afirma que a
cada estudo esse desejo
de mudança diminui, so-
bretudo pelo fato de as
pessoas não encontra-
remmeios, condições ou
infraestrutura para agi-
rem. ”A pessoa vai per-
dendo o ânimo, o im-
pulso de agir. Ela vai na-
turalmente sendo deses-
timulada”, diz.

Vicente afirma que a
questão ambiental ainda
é tratada com certo dis-
tanciamento pelas pes-

soas, já que, em algu-
mas situações, ainda tra-
balham o tema como um
espaço figurado. “As
pessoas falam muito da
proteção da Amazônia
ou qualquer outro bioma,
sendo que muitas delas
talvez nem vivam nesses
ambientes nem saibam
como são. Justamente
essa questão de proxi-
midade leva a um maior
sentido”, explica o dire-
tor do Instituto Akatu.

Para ele, é necessário
que os aspectos socio-
ambientais sejam corre-
lacionados a soluções
relevantes para a vida
cotidiana da sociedade,
tendo importância do
ponto de vista pessoal.
De acordo com o estudo,
o preço elevado dos pro-
dutos ambientalmente
responsáveis (51%), a
falta de informação clara
e transparente sobre os
atributos sustentáveis
(43%) e a baixa dispo-
nibilidade e acesso aos
produtos nas gôndolas e
canais de venda conven-

cionais (43%) também
são identificados como
desafios pelos brasilei-
ros.

A pesquisa também
aponta que o aumento
do custo de vida é o prin-
cipal impacto percebido
na vida privada de cada
um, tanto pelos brasilei-
ros, como pela média
global, com 66% e 54%,
respectivamente. Se-
gundo os dados, o im-
pacto pessoal percebido
caiu em todos os te-
mas em 2026, mas, as-
sim como ocorre com o
custo de vida, o Brasil se-
gue acima da média glo-
bal em todos eles.

No que tange à confi-
abilidade, Vicente afirma
que a ciência e as pes-
quisas acadêmicas têm
ganhado importância en-
tre os brasileiros em um
cenário de incertezas,
atingindo 81% de muita
ou alguma confiança,
ante os 80% apresen-
tados em 2025. As in-
formações são do jornal
Valor Econômico.
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Na pesquisa Datafolha, 73% dos
entrevistados dizem que a

democracia é melhor do que
qualquer outra forma de governo.

15% dos entrevistados responderam que tanto faz se é uma democracia ou uma ditadura. (Tânia
Rêgo/Agência Brasil)

A maioria dos eleito-
res brasileiros con-

corda que a democra-
cia brasileira é sempre
melhor do que qualquer
outra forma de governo,
segundo pesquisa Da-
tafolha divulgada nesta
sexta-feira (2). O levan-
tamento foi encomen-
dado pela Globo e pelo
jornal Folha de S.Paulo.

Questionados se a
democracia era sempre
melhor do que qual-
quer forma de governo,
73% dos participantes
disseram que sim, en-
quanto 15% responde-
ram que tanto faz se
é uma democracia ou
uma ditadura. Outros
7% declararam que, em
certas circunstâncias,
era melhor uma ditadura
do que um regime de-
mocrático.

– Democracia é sem-
pre melhor do que qual-
quer forma de governo:
73%;

– Tanto faz se é uma
democracia ou uma di-
tadura: 15%;

– Em certas circuns-
tâncias é melhor uma di-
tadura do que um re-
gime democrático: 7%;

– Não sabe/não res-
pondeu: 5%.

Segundo a pesquisa,
na análise por intenção
de voto para presidente,

o apoio à democracia é
semelhante entre eleito-
res de Lula (PT), com
76%, e de Flávio Bolso-
naro (PL), com 74%.

A última vez que a
pesquisa registrou esse
dado foi em setembro
de 2025, quando 69%
disseram que a demo-
cracia era sempre me-
lhor do que qualquer ou-
tra forma de governo. A
série histórica começou
em 1989, ano em que
43% dos brasileiros deu
a mesma resposta. O
recorde do índice foi em
outubro de 2022, com
79%.
Eleitores mais
pessimistas
O levantamento tam-

bémperguntou como os
participantes se sentem
quando pensam no Bra-
sil de hoje em dia. A
pesquisa aponta que o

grupo de otimistas país
caiu entre o meio de se-
tembro e o início de ou-
tubro, de 43% para 35%.
Aomesmo tempo, a fatia
de pessimistas subiu de
37% para 43%.

Veja mais detalhes
sobre as respostas:

– Otimista: 35%
(eram 43% em setem-
bro);

– Pessimista: 43%
(eram 37% em setem-
bro);

– Hesitante: 22%
(eram 20% em setem-
bro).
Intenção de voto
Na análise por inten-

ção de voto para pre-
sidente, o otimismo é
maior entre eleitores de
Lula (PT), com 58%, do
que entre os de Flá-
vio Bolsonaro (PL), com
15%. O pessimismo se-
gue o caminho inverso,

22% entre eleitores de
Lula e 60% entre os de
Flávio Bolsonaro.

Ao mesmo tempo,
embora o pessimismo
continue mais alto entre
eleitores de Flávio Bol-
sonaro, o levantamento
apontou o maior recuo
do otimismo entre quem
vota no Lula. Nesse
grupo, a parcela de
otimistas caiu de 71%
para 58%.

O Datafolha ouviu
2.506 pessoas de 16
anos ou mais entre os
dias 29 de setembro e 1
de outubro. A margem
de erro é de 2 pontos
percentuais, para mais
ou para menos, e o nível
de confiança é de 95%.
O número de registro no
TSE é BR-08039/2026.
As informações são do
portal de notícias G1.
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O presidente do Supremo baixou uma
regra para evitar que advogados burlem o
sistema de sorteio da Corte e direcionem
suas petições a um ministro específico.

Antonio Augusto/STF

Nova resolução restringe pedidos feitos por quem não é parte do
processo.

O presidente do STF
(Supremo Tribunal

Federal), Edson Fachin,
baixou uma regra na
sexta-feira (2) para evitar
que advogados burlem
o sistema de sorteio da
corte e direcionem suas
petições a um ministro
específico. Fachin aten-
deu a um pedido do pre-
sidente do TSE (Tribu-
nal Superior Eleitoral),
Kassio Nunes Marques,
que lhe enviou um ofí-
cio na última segunda-
feira (28) alertando para
a proliferação dessama-
nobra em casos eleito-
rais.

Na controvérsia en-
volvendo Nossa Se-
nhora Aparecida, por
exemplo, a manobra
foi utilizada tanto pelo
ator Antônio Tabet, que
aproveitou um processo
antigo do ministro Flávio
Dino, quanto por Flávio
Bolsonaro (PL), que fez
um requerimento dentro
de um recurso que já era
relatado pelo ministro
Luiz Fux.

O partido Solidari-
edade também usou
processos já relatados
por Dino e pelo ministro
Gilmar Mendes para
direcionar seus pedidos
recentes: um, para que
Kassio e o ministro An-
dré Mendonça sejam
afastados das ações
sobre propaganda no
TSE; outro, para que
Renan Santos pudesse

ir ao debate da Globo.
A resolução de Fa-

chin prevê que, a partir
de agora, pedidos pro-
tocolados por quem não
é parte de um processo
ficam sujeitos à valida-
ção da presidência do
STF antes de serem di-
recionados a um minis-
tro relator.

Se Fachin, com apoio
da equipe técnica da Se-
cretaria Judiciária, en-
tender que o pedido não
tem relação com o ob-
jeto inicial da ação, será
realizada a ”distribuição
livre”, ou seja, um sor-
teio entre os ministros
do Supremo.

O presidente do STF
também pode avaliar
que o pedido está re-
lacionado a algum caso
semelhante que já tra-
mite no gabinete de um
determinado ministro.
Nesse caso, ele determi-
nará a chamada ”distri-
buição por prevenção”.

Em maio, Fachin che-
gou a assinar um despa-
cho prevendo que peti-
ções feitas em casos já
arquivados passassem
pela validação da presi-
dência do STF antes de
serem enviadas ao ga-
binete do ministro rela-
tor. A medida, entre-
tanto, não evitou novas
manobras para escolha
de relator em processos
ativos.

Na época, o despa-
cho foi entendido como

um recado a Gilmar. O
decano analisou um pe-
dido da Maridt, empresa
da família do ministro
Dias Toffoli, feito em um
procedimento da CPI da
Covid que estava enga-
vetado havia três anos.

Mais recentemente,
Gilmar chancelou o re-
ajuste do Bolsa Família
– feito pelo governo do
presidente Luiz Inácio
Lula da Silva na reta final
da campanha eleitoral –
ao examinar um reque-
rimento da Defensoria
Pública da União proto-
colado em um processo
arquivado desde 2024, e
que tratava sobre renda
mínima básica.

Tanto Gilmar quanto
Dino, nas decisões re-
centes, argumentam
que as temáticas dos
novos pedidos são
semelhantes às das
demandas originais.
Sendo assim, segundo
eles, não fica caracte-

rizada violação ao sis-
tema de distribuição de
processos no STF.

Com a nova regra de
Fachin, que não tem
efeito retroativo, esse
tipo de pedido passará
por validação prévia.
O presidente do STF
afirma que a medida
busca aprimorar a trans-
parência e organizar o
sistema de distribuição.

De acordo com o
STF, a norma ”reforça
a regra constitucional
de que os processos
devem ser distribuídos
de forma aleatória, me-
diante sorteio entre os
ministros (livre distri-
buição), evitando que
novos pedidos fiquem
vinculados automati-
camente a um relator
específico”. (Com in-
formações da Folha de
S.Paulo)

OSUL | 43 Porto Alegre . Domingo, 04 de Outubro de 2026



Lula ou Flávio: quais setores podem ganhar
na Bolsa em cada cenário? Entenda.

Divulgação

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) e o senador Flávio Bolso-
naro (PL).

A ções de exportadoras,
construtoras voltadas

para classe C e empresas
com pouco endividamento
aparecem entre as prefe-
rências dos bancos para
a Bolsa em um cenário de
reeleição do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT).
Para uma vitória do senador
Flávio Bolsonaro (PL), o
destaque vai para varejistas,
construtoras de médio e alto
padrão e companhias liga-
das ao mercado de capitais.
A diferença está nas expec-
tativas para juros, câmbio e
política econômica.

No BTG Pactual, a
equipe de analistas liderada
por Carlos Sequeira aponta
a trajetória dos gastos pú-
blicos como determinante
para o desempenho das
ações. ”Se a consolidação
fiscal se concretizar, os juros
de longo prazo devem cair
e as ações long duration
(cujo valor depende muito
de lucros e fluxos de caixa
esperados para um futuro
mais distante) devem per-
formar bem.”

Nos relatórios, a capaci-
dade do próximo governo
de executar o ajuste das
contas públicas e negociar
com o Congresso são colo-
cados como condição para
sustentar uma melhora do
mercado. As preferências
setoriais refletem essas ex-
pectativas, sem assegurar
ganhos com determinado
vencedor.

– Com Lula, exportado-
ras e construção de baixa
renda: No cenário de uma
eventual reeleição de Lula,
o Citi indica empresas com
balanços fortes e poder de
precificação e vê oportu-
nidades em negócios ex-
postos a programas gover-
namentais, como o Minha
Casa, Minha Vida. Nesse
segmento, destaca a cons-
trutora Cury.

O BTG segue uma linha
semelhante. ”Caso o pre-

sidente Lula seja reeleito,
exportadoras, construtoras
de baixa renda, segurado-
ras, pagadoras de altos di-
videndos e empresas com
baixa alavancagem devem
performar melhor”, afirmam
os analistas.

Na construção voltada
para o público de renda
mais baixa, o banco des-
taca Cury e Direcional. En-
tre as exportadoras, apare-
cem Embraer e Gerdau. A
seleção também contempla
Caixa Seguridade e TIM.

A exposição ao câmbio
é uma das razões para a
preferência por exportado-
ras. Na avaliação do BTG,
uma eventual continuidade
da deterioração fiscal pode
enfraquecer o real, favore-
cendo relativamente negó-
cios ligados à moeda ame-
ricana.

– Com Flávio, varejo e
empresas sensíveis aos ju-
ros: Para uma vitória de Flá-
vio Bolsonaro, o Citi aponta
negócios cíclicos, empresas
mais sensíveis à queda dos
juros de longo prazo e, sele-
tivamente, companhias ala-
vancadas.

O BTG também destaca
varejistas, construtoras de
médio e alto padrão e em-
presas ligadas ao mercado
de capitais, como C&A, As-
saí, Cyrela e B3.

A expectativa é que uma
eventual vitória de Flávio
leve os investidores a an-
tecipar medidas mais deci-
sivas para enfrentar os de-
sequilíbrios das contas pú-
blicas, abrindo espaço para
uma redução dos juros de
longo prazo.

Nesse ambiente, o BTG
vê oportunidades inclusive
em empresas mais endi-
vidadas. ”Mesmo dentro
de setores mais defensivos,
como serviços básicos e
concessões, seria possível
substituir nomes menos ala-
vancados por outros mais
alavancados.”

Entre os destaques es-
tão Equatorial, Ecorodovias
e Localiza. A tese, po-
rém, depende da confirma-
ção das expectativas fiscais:
a vitória eleitoral, sozinha,
não assegura a queda dos
juros.

– Juros e câmbio ori-
entam o posicionamento:
Na XP, a equipe encabe-
çada pelo estrategista-chefe
Fernando Ferreira organiza
as oportunidades por condi-
ções econômicas.

”Nossa cesta de Polí-
tica Alternativa reúne nomes
que podem se beneficiar de
uma mudança para políticas
mais favoráveis aos negó-
cios”, escrevem os analis-
tas.

Nesse cenário, a corre-
tora destaca empresas es-
tatais e reguladas, como
Petrobras, que podem se
beneficiar de uma redução
dos prêmios de risco, e ne-
gócios sensíveis aos juros,
como B3 e Localiza, condi-
cionando a tese a uma sina-
lização fiscal mais crível.

Em um ambiente de de-
terioração das contas públi-
cas, real mais fraco e ju-
ros longos em alta, a XP
aponta exportadoras e em-
presas expostas ao câm-
bio, comoGerdau e Suzano,
além de companhias de alta
qualidade e baixa alavanca-

gem.
Esses grupos são defi-

nidos por cenários econô-
micos, sem uma associa-
ção automática a cada can-
didato. As decisões do
próximo governo serão fun-
damentais para determinar
qual estratégia encontrará
condições mais favoráveis.

– O teste virá depois
das urnas: No Goldman
Sachs, o economista Al-
berto Ramos destaca, em
relatório de 29 de setembro,
que qualquer vencedor pre-
cisará construir apoio em
um Congresso fragmentado
para executar sua agenda.
”O verdadeiro veredicto
virá depois da votação —
quando as promessas e a
estratégia fiscal encontra-
rem a realidade política.”

O Citi também reco-
menda cautela com a ex-
pectativa de alívio rápido
nos juros. O banco passou
a prever uma pausa nos
cortes da Selic em 13,75%,
com retomada apenas no
segundo semestre de 2027,
condicionada ao fortaleci-
mento dos fundamentos
fiscais. As informações são
do portal de notícias UOL.
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Brasil chega às eleições de 2026
com mais emprego, renda e dívidas.

Tânia Rêgo/Agência Brasil

As famílias brasileiras chegam às eleições de 2026 com mais em-
prego, renda e dívidas do que em anos anteriores de votações presi-
denciais.

A s famílias brasileiras che-
gam às eleições de 2026

com mais emprego, renda e
dívidas do que em anos ante-
riores de votações presiden-
ciais. Enquanto o mercado
de trabalho mostrou recupe-
ração após a crise da pande-
mia, a alta dos juros para con-
ter a inflação apertou o orça-
mento domiciliar, o que ajuda
a explicar o quadro de endivi-
damento e inadimplência, di-
zem analistas.

Os contrastes têm sido ex-
plorados nas campanhas pre-
sidenciais de Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) e Flávio Bol-
sonaro (PL). O atual presi-
dente buscou destacar os re-
cordes de emprego e renda,
ao passo que o senador ten-
tou chamar a atenção para a
pressão do endividamento e
do custo de vida.

Os dois candidatos apare-
cem como favoritos nas pes-
quisas de intenção de voto
antes do primeiro turno, que
ocorre neste domingo (4).

Fabio Bentes, economista-
chefe da CNC (Confederação
Nacional do Comércio de
Bens, Serviços e Turismo),
diz que, em qualquer lugar
do mundo, se a população
permanecer empregada e
tiver ganhos em consumo e
qualidade de vida, o cenário
tende a contribuir para a
reeleição de um governante.

A questão, segundo ele, é
que o Brasil chega a este do-
mingo com sinais dúbios na
economia, o que traz incer-
teza para as projeções eleito-
rais. A avaliação é uma refe-
rência às diferenças nos con-
textos do mercado de traba-
lho e do endividamento.

”Faz sentido que a disputa
esteja tão acirrada como está
para o governo federal e na
maioria dos estados”, afirma.

Dados da CNC apontam
que, em agosto, 82% das fa-
mílias tinham dívidas a ven-
cer, maior patamar da série
histórica iniciada em 2010. O
indicador inclui compromis-
sos financeiros com cartão de
crédito, cheque especial, car-

nês, empréstimos e outros.
Considerando apenas os

meses de agosto, o percen-
tual era de 59,1% em 2010,
de 63,6% em 2014, de 60,7%
em 2018 e de 79% em 2022.
Esses são os anos das elei-
ções presidenciais anteriores
no país.

Quando a pesquisa con-
sidera somente as famílias
com contas em atraso (ina-
dimplentes), a proporção foi
de 29,9% no último mês de
agosto. O pico da série ocor-
reu em setembro e outubro
do ano passado (30,5%). A
fatia era de 29,6% em agosto
de 2022.

Outro indicador é o das fa-
mílias que sinalizam não ter
condições de pagar as contas
em atraso.

Em agosto de 2026, 12,5%
estavam nessa condição, ní-
vel superior ao de quatro anos
atrás (10,8%). O pico da série
ocorreu em outubro de 2025
(13,2%).

”Esse cenário evidencia o
impacto que o apertomonetá-
rio (juros altos) teve sobre as
famílias”, afirma Bentes.

”As famílias não estão se
endividando para consumir.
Estão se endividando por ou-
tro motivo: o histórico de dí-
vidas passadas que dificulta
muito o reequilíbrio orçamen-
tário.”

A taxa básica de juros (Se-
lic) está em 13,75% ao ano. O
patamar elevado reflete a ten-
tativa do BC (Banco Central)
de conter a inflação após a
economia ter sido estimulada,
em parte, por medidas do go-
verno.

Mesmo com o aperto dos
juros, o mercado de traba-
lho segue mostrando sinais
de força.

A taxa de desemprego do
Brasil ficou em 5,3% nos três
meses até agosto. É o me-
nor patamar para esse trimes-
tre na série histórica do IBGE
(Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística), iniciada
em 2012.

O número de pessoas de
14 anos ou mais ocupadas

com algum tipo de trabalho
(formal ou informal) foi de
103,5 milhões até agosto. É o
maior já registrado pelo IBGE.

Na média, a população
ocupada teve renda de R$
3.777 por mês. O valor é re-
corde para o trimestre finali-
zado em agosto.

Para Sergio Vale,
economista-chefe da con-
sultoria MB Associados e
colunista da Folha, o cenário
econômico, em linhas gerais,
ainda é favorável para o
governo Lula na busca pela
reeleição.

Nesse sentido, Vale cita
o impacto de variáveis con-
sideradas relevantes como a
queda do desemprego e os
sinais recentes de trégua da
inflação.

”O que tem de negativo,
e que afeta potencialmente a
popularidade do governo, é
a questão da inadimplência.
Tem uma conjunção de juros
elevados e população endivi-
dada, além do efeito das bets,
que também afeta a inadim-
plência.”

A liberação de crédito con-
tinua crescendo no país, mas
ocorre em um ambiente de
maior pressão sobre os or-
çamentos e se apoia em li-
nhas mais caras, segundo ar-
tigo publicado na quarta (30)
no Blog do Ibre (Instituto Bra-
sileiro de Economia da Fun-
dação Getulio Vargas).

”A proporção de famílias
endividadas, o comprometi-
mento da renda e a inadim-
plência bancária estão em ní-
veis recordes ou muito pró-
ximos deles, e a pressão é
especialmente intensa entre
as famílias de menor renda”,
diz o texto assinado pelos
pesquisadores Pedro Avelino,
Flávio Ataliba Barreto e João
Mário Santos de França.

A técnica em enfermagem
Luana Dutra Gomes, 37, vive
essas dificuldades. Ela afirma
que já estava com o orça-
mento apertado por um em-
préstimo vinculado ao salá-
rio de um emprego formal
quando foi vítima de umgolpe
digital no ano passado.

Segundo a trabalhadora,
outras duas operações de
crédito foram tomadas em
seu nome de modo fraudu-
lento à época. Luana não
conseguiu lidar com os cus-
tos financeiros e diz tentar na
Justiça uma resolução para o
caso.

”Meu nome sujou. Não
consegui pagar cartão, não
consegui fazer mais nada, me
atolei em dívida”, afirma. Ela
vendeu pertences, recorre a
bicos e recebe doações de
alimentos para sobreviver. As
informações são do jornal Fo-
lha de S.Paulo.
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Veto das empresas de apostas
esportivas: saiba quais clubes de futebol

buscaram o Supremo para tentar
derrubar medida provisória de Lula.

CBF/Divulgação

Medida provocou forte reação no futebol brasileiro.

A publicação da medida
provisória (MP) assinada

pelo presidente Luiz Inácio
Lula da Silva, que determinou
o fim da operação das casas
de apostas de quota fixa
e a proibição imediata de
veiculação de patrocínios,
provocou forte reação no
futebol brasileiro. Diante
do risco imediato de perda
de receitas bilionárias e de
rescisão por parte das pa-
trocinadoras máster, clubes
de elite do País decidiram
recorrer ao Supremo Tribunal
Federal (STF) para questionar
os efeitos damedida ou tentar
suspender seus impactos no
esporte.

O Flamengo foi um dos
primeiros clubes a atuar no
STF. O clube pediu para
acompanhar a Ação Direta de
Inconstitucionalidade (ADI)
8027 movida pela Associação
Nacional de Jogos e Loterias
(ANJL), que pede a suspen-
são da MP. O rubro-negro
carioca tem acordo com a
Betano, que também patro-
cina o Campeonato Brasileiro
e a Copa do Brasil, cujo valor
anual é de R$ 268,5 milhões.

O argumento do clube é
de que o fim dos patrocínios
de loterias de aposta de quota
fixa provocaria a perda direta
do contrato máster. É esti-
mada uma perda orçamentá-
ria entre R$ 400 milhões e R$
430 milhões para o exercício
de 2027, projetando um im-
pacto global de R$ 2,5 bilhões
para todo o futebol brasileiro.
Os números já haviam sido
tornados públicos em falas do
presidente Luiz Eduardo Bap-
tista.

O rubro-negro carioca
também ingressou com uma
ação na ADI 7721, aberta
ainda em 2024, pela Confede-
ração Nacional do Comércio
de Bens, Serviços e Turismo

(CNC), contra a regulamenta-
ção das bets, promulgada em
2023. A discussão incluiu a
MP depois de sua publicação.
A participação do Flamengo
foi deferida pelo ministro Luiz
Fux, relator do caso no STF.
O Fluminense é outro clube
que já era parte interessada
no processo, cujo relator Luiz
Fux, em 2 de outubro, pediu
manifestação da Advocacia-
Geral da União em 72h.

Acompanhando o rival, o
Botafogo foi outro que en-
trou no STF para pedir o fim
do veto às bets. O clube
também pediu para ingressar
como amicus curiae na ADI
8027. No pedido, o alvine-
gro carioca sustenta que a su-
pressão imediata do mercado
de apostas “compromete se-
veramente as receitas de pa-
trocínio essenciais para o fo-
mento do esporte nacional”.

O clube também cita a im-
portância da manutenção de
suas obrigações financeiras
em recuperação judicial, caso
da SAF botafoguense. O Bo-
tafogo tem contrato até o fim
de 2027 com a VBet, cujo va-
lor anual de patrocínio máster
é de R$ 55 milhões.

São Paulo, Ponte Preta, Vi-
tória, Guarani e Portuguesa
protocolaram um pedido de
entrada nas ações 8027 e
7721. Eles afirmam que a
medida provoca impactos so-
bre contratos de patrocínio
já firmados e sobre o plane-
jamento financeiro das equi-
pes. Os clubes também pe-
dem a suspensão dos efei-
tos da MP e a criação de um
período de transição para os
contratos existentes.

Segundo o documento da
ação conjunta, a medida de-
termina a retirada de publi-
cidade e patrocínios relacio-
nados às bets em prazo de
dez dias, além de estabele-

cer o fim das autorizações
para operação de apostas de
quota fixa em 30 dias. Para as
equipes, os prazos não per-
mitem uma adaptação ade-
quada aos contratos em vi-
gor.

Em nova ação conjunta,
peticionada na sexta-feira, 2,
outros 16 clubes ingressaram
com uma petição na ADI 8027
para pedir a suspensão da
MP: Fluminense, Cruzeiro,
Chapecoense, Mirassol, Avaí,
Athletic-MG, Atlético-GO,
América-MG, Ceará, CRB,
Criciúma, Goiás, Juventude,
Novorizontino, Vila Nova e
Botafogo de Ribeirão Preto.

Há ainda a ADI 8024, mo-
vida pela Associação Nacio-
nal pela Segurança Jurídica
dos Jogos e Apostas (An-
seja), também pela derru-
bada da MP e sem relatoria
definida. Até o momento, não
há clubes interessados neste
processo.

Veto às bets
Mais equipes brasileiras

devem ingressar nas ações.
Em 2025, os patrocínios de
bets representaram R$ 1 bi-
lhão em receita aos clubes
da Série A, o que repre-
senta 7,9% das receitas totais

dos 20 times. As empresas
ainda injetavam verba publi-
citária em naming rights de
campeonatos — como Bra-
sileirão e Copa do Brasil —,
placas de publicidade e inser-
ções de TV.

A MP definiu o prazo de
5 de outubro para a retirada
dos sinais de patrocínio e pu-
blicidade de bets em todo o
território nacional. O Santos
e a Novibet suspenderam o
contrato. Já a 7k notificou o
Vitória pela rescisão.

O Botafogo já retirou a
Vbet dos uniformes de treinos
e exibições da marca nas re-
des sociais. Foi também o
que o Flamengo fez em rela-
ção à Betano. Não há confir-
mação de suspensão de con-
tratos.

A partir da assinatura da
MP, ocorrida em 25 de setem-
bro, o Congresso Nacional
tem 120 dias para decidir se
converte a medida em lei fe-
deral, o que deve ocorrer so-
mente após as eleições pre-
sidenciais. As informações
são do jornal O Estado de S.
Paulo.
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Advocacia-Geral da União defende a
inconstitucionalidade de dispositivos das
leis que legalizaram a exploração das

apostas de quota fixa, as chamadas bets.
Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

A Advocacia-Geral da União (AGU) citou diversos malefícios provoca-
dos pelas bets.

A Advocacia-Geral da
União (AGU) defen-

deu na sexta-feira (2) a
inconstitucionalidade de
dispositivos das leis que
legalizaram a exploração
das apostas de quota fixa,
as chamadas bets. A nove
dias do primeiro turno,
o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva, candidato
à reeleição, assinou uma
MP proibindo o funciona-
mento das bets no País,
que foram regulamenta-
das em seu mandato.

Na manifestação envi-
ada ao Supremo Tribunal
Federal (STF), a AGU pe-
diu que a Corte declare in-
compatíveis com a Cons-
tituição as leis 13.756 de
2018 e 14.790 de 2023.

A norma de 2018 ins-
tituiu a modalidade de
apostas online, ainda no
governo Michel Temer. A
lei de 2023, chamada de
Lei das Bets, regulamen-
tou as apostas virtuais na
gestão Lula.

A solicitação foi proto-
colada na ação na qual a
Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR), apontou,
em 2024, que as leis não
protegem os apostadores.
O relator da ação é o mi-
nistro Luiz Fux, que solici-
tou manifestação da AGU.

A AGU citou diversos
malefícios provocados pe-
las bets, como o endi-
vidamento das famílias,
desproteção de crianças
e adolescentes, impac-
tos na economia formal
e aumento de 140% nos

atendimentos do Sistema
Único de Saúde (SUS) a
pessoas com transtornos
provocados pelo vício em
jogos.

“As razões acima ex-
postas evidenciam que
o regime normativo das
Leis nº 13.756/2018 e nº
14.790/2023 era exten-
samente falho, contem-
plando uma liberalidade
exploratória que não pôde
ser compatibilizada com a
proteção adequada de di-
reitos fundamentais de pri-
meira importância, como
a dignidade humana, a
saúde pública e o mínimo
existencial”, defendeu o
órgão.

Além da ação promo-
vida pela PGR, também
tramita no STF um pro-
cesso em que as platafor-
mas de bets defendem a
retomada das apostas.

Mais cedo, Fux deu 72
horas para a AGU prestar
informações sobre a MP
que proíbe todas as bets
no País. Como o despa-
cho foi proferido na sexta-
feira, eventual decisão so-
bre a MP ficará para de-
pois do primeiro turno das
eleições.

A Associação Nacio-
nal de Jogos e Loterias
(ANJL) e o Instituto Brasi-
leiro de Jogo Responsá-
vel (IBJR) pediram a derru-
bada da medida provisó-
ria que, na semana pas-
sada, proibiu a exploração
e publicidade das apostas
online.

De acordo com as

regras estabelecidas pela
norma, as plataformas
têm até o dia 5 de outubro,
um dia após o primeiro
turno das eleições, para
pagar o saldo remanes-
cente aos apostadores.

A partir de 6 de outu-
bro, os sites e aplicativos
de bets serão totalmente
bloqueados.

Histórico
As apostas de quota

fixa - chamadas de apos-
tas esportivas ou bets - fo-
ram liberadas no governo
de Michel Temer, medi-
ante uma lei sancionada
em dezembro de 2018. O
texto previa que a regu-
lamentação da atividade
ocorresse em até quatro
anos, o que não se cum-
priu durante o governo se-
guinte, de Jair Bolsonaro
(PL).

As bets foram então re-
gulamentadas na gestão
Lula, que definiu a tribu-
tação a empresas e apos-
tadores como parte da
agenda liderada pelo en-

tão ministro da Fazenda,
Fernando Haddad – hoje
candidato ao governo de
São Paulo – para recom-
por a arrecadação.

À época, a Fazenda
chegou a propor um
grupo de trabalho intermi-
nisterial para atuar na pre-
venção e no tratamento do
vício em apostas e barrar
a “influência deletéria” de
bets sobre apostadores.
A proposta, porém, ficou
mais de umano na gaveta.

Os cassinos digitais
não figuravam, inicial-
mente, no texto de re-
gulamentação preparado
pela equipe econômica –
que tratava apenas das
apostas esportivas –, mas
foram incluídos na lei pela
Câmara dos Deputados.
Hoje, essa modalidade
responde por cerca de
80% do faturamento das
casas de apostas. As
informações são do jornal
O Estado de S. Paulo e da
Agência Brasil.
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Adolescente é acusado de tentativa de
assassinato e terrorismo doméstico
após misturar produtos químicos

tóxicos em escola nos Estados Unidos.
Pexels

Caso em Portland provocou evacuação e atendimento médico para mais de 100 pessoas.

U madolescente de 15
anos é acusado de

levar diversos produtos
químicos tóxicos para a
Benson Polytechnic High
School, em Portland, no
Oregon, e misturar as
substâncias no refeitó-
rio da instituição. O
episódio aconteceu em
8 de setembro e pro-
vocou a evacuação da
escola, além de atendi-
mento médico para mais
de 100 estudantes e fun-
cionários.

O próprio adolescente
apresentou uma emer-
gência médica depois de
inalar os vapores e foi le-
vado ao hospital em es-
tado crítico. Pelo menos
outras sete pessoas tam-
bém precisaram de aten-
dimento médico, infor-
mou Franz Schoening,
chefe assistente de in-
vestigações do Departa-
mento de Polícia de Por-
tland.

As autoridades ainda
não identificaram oficial-
mente quais produtos fo-
ram misturados. Inicial-
mente, a polícia suspei-
tou da presença de sul-
feto de hidrogênio, mas
o material recolhido es-
tava sendo analisado em
um laboratório do FBI.

O promotor distrital do
condado de Multnomah,
Nathan Vasquez, apre-
sentou 19 acusações
contra o adolescente no
tribunal juvenil. Entre
elas estão 12 acusações

de tentativa de assas-
sinato e acusações de
terrorismo doméstico
em primeiro e segundo
graus.

O Ministério Público
também pretende trans-
ferir o processo para
o tribunal de adultos.
As demais acusações
incluem fabricação e
posse ilegais de um
dispositivo destrutivo,
posse de arma em pré-
dio público, uso ilegal de
arma e colocação impru-
dente de outra pessoa
em risco.

A acusação de terro-
rismo doméstico está re-
lacionada a uma lei esta-
dual aprovada em 2023.
Segundo Vasquez, a le-
gislação permite enqua-
drar como terrorismo do-
méstico a liberação deli-
berada de uma substân-
cia tóxica que provoque
contato amplo com ou-
tras pessoas.

O promotor afirmou

que esse tipo de acu-
sação não é comum.
Neste caso, a aplicação
da norma faz parte das
acusações apresentadas
contra o adolescente.

Após o incidente,
mais de 100 estudantes
e funcionários passa-
ram por avaliação das
equipes de saúde. O
episódio também afetou
as famílias, segundo
Vasquez. Algumas de-
cidiram que seus filhos
não voltariam a estudar
na Benson Polytechnic.

Mike Benner, porta-
voz do Departamento de
Polícia de Portland, afir-
mou que o adolescente
já apresentava compor-
tamento considerado
preocupante antes do
incidente.

Segundo Benner, o
jovem também havia
feito declarações que
indicavam interesse em
produtos químicos peri-
gosos, explosivos e vio-

lência. O conteúdo exato
dessas declarações e as
circunstâncias em que
foram feitas não foram
detalhados.

Atualmente, o jovem
está internado em uma
instituição de saúde
mental, segundo seu
advogado, Noah Horst.
A defesa afirmou que
ele recebe tratamento
considerado adequado
e necessário.

O adolescente com-
pareceu ao tribunal nesta
sexta-feira, e seus ad-
vogados negaram as
acusações apresentadas
pelo Ministério Público.
O caso segue em inves-
tigação, e as autoridades
analisam os produtos
recolhidos enquanto o
Ministério Público tenta
transferir o processo
para a Justiça de adul-
tos.

Porto Alegre . Domingo, 04 de Outubro de 2026 OSUL | 48



Do voto à apuração: a agenda dos
candidatos ao governo do RS no
primeiro turno das Eleições 2026.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Os eleitores gaúchos vão às urnas neste domingo (4) para o primeiro
turno das Eleições de 2026.

Gaúchos nas
urnas

Os eleitores gaúchos vão às
urnas neste domingo (4) para o
primeiro turno das Eleições de
2026. Para os candidatos ao
Palácio Piratini, a data que de-
fine os rumos políticos do Estado
será marcada, além do compa-
recimento à zona eleitoral, por
uma intensa maratona de entre-
vistas aos veículos de comunica-
ção. Com o fim da votação, a ex-
pectativa pela apuração dos vo-
tos centralizará as atenções dos
candidatos junto aos seus famili-
ares e aliados próximos, progra-
mando deslocamentos para os
comitês centrais apenas após a
definição do cenário.

Gabriel Souza
(MDB)

Gabriel dedicará o período
da manhã a uma intensa ma-
ratona de entrevistas na Capi-
tal gaúcha. A rodada de aten-
dimentos a emissoras de rádio,
canais de televisão e portais de
notícias inclui uma participação
presencial nos estúdios da Rede
Pampa. Concluído o circuito mi-
diático, Gabriel inicia seu deslo-
camento rodoviário em direção
ao Litoral Norte do Estado, para
votar em Tramandaí. Após regis-
trar o voto na Escola Almirante
Tamandaré, o candidato segue
para um almoço com familiares
e uma agenda inteiramente pri-
vada ao longo de toda a tarde.
Com local para acompanhar o le-
vantamento dos votos ainda in-
definido, o emedebista deve se
dirigir ao Comitê Central de Cam-
panha, em Porto Alegre, após o
fim da apuração.

Juliana Brizola
(PDT)

Juliana iniciará o domingo
em um café da manhã restrito
à sua coligação partidária, nas
instalações do Chalé da Praça
XV. A partir desse encontro pre-
paratório, a candidata dará iní-
cio a um longo circuito de sabati-
nas para diversos veículos jorna-
lísticos, com destaque para en-
trevista nos estúdios da Rede
Pampa. A agenda protocolar
nas seções eleitorais começará
com o acompanhamento da vo-

tação do candidato aliado Ede-
gar Pretto (PT). Na sequência, a
pedetista registrará seu próprio
voto na Escola Estadual de En-
sino Fundamental Bahia, situada
no bairro Boa Vista. O roteiro
inclui ainda espaço para presti-
giar o primeiro voto de seu filho,
José Inácio, no Colégio Pastor
Dohms. Ela acompanhará a apu-
ração em casa, dirigindo-se ao
Comitê Central, na Avenida José
Bonifácio, apenas após a estru-
turação dos números oficiais.

Luciano Zucco
(PL)

Zucco começará o dia com
um café da manhã nas depen-
dências do seu comitê central.
A primeira agenda externa ocor-
rerá na Vila Ipiranga, onde ele
acompanhará o voto de sua es-
posa Joyce. Logo depois, o can-
didato se dirige à sua própria
seção eleitoral, na Escola Esta-
dual Padre Balduíno Rambo, no
bairro Partenon, onde também
conversará com a imprensa. A
manhã seguirá com intensas ro-
dadas de entrevistas e o acom-
panhamento dos votos do ali-
ado político Marcel Van Hattem
(NOVO) e de seu filho, Teo-
doro. O roteiro de sabatinas será
concluído pouco antes do al-
moço, com passagem pela Rede
Pampa. Após o almoço, o can-
didato passará a tarde em sua
residência, aguardando a conso-
lidação das informações. Após a
apuração, o postulante deve se
dirigir ao comitê de campanha,
na Avenida Voluntários da Pátria,
para um balanço do pleito.

Marcelo
Maranata (PSDB)

A rotina dominical de Mara-
nata será dividida entre os con-
tatos com os jornalistas na Ca-
pital e os trâmites eleitorais em
Guaíba, na Região Metropoli-
tana. O início do dia será mar-
cado pelo atendimento telefô-
nico a diversas emissoras do in-
terior. Em seguida, o tucano
inicia um roteiro presencial por
rádios e TVs em Porto Alegre,
com agenda nos estúdios da
Rede Pampa. Finalizada a etapa
de diálogosmidiáticos, Maranata
retorna aGuaíba, onde compare-
cerá à cabine de votação na Es-

cola Estadual de Educação Go-
mes Jardim, no centro da ci-
dade. O candidato permanecerá
no município para acompanhar
toda a contagem dos votos no
conforto de sua residência, junto
à esposa e familiares.

Priscila Voigt
(UP)

Priscila concentrará os des-
locamentos de seu roteiro de
domingo na região central de
Porto Alegre. Durante a manhã,
a candidata fará o depósito de
seu voto na urna eletrônica do
Colégio Estadual Júlio de Cas-
tilhos, o tradicional Julinho, no
bairro Santana. O turno matutino
englobará ainda o atendimento
aos veículos de comunicação,
incluindo passagem pelos estú-
dios da Rede Pampa. À tarde,
a candidata adotará uma postura
distinta da de seus concorren-
tes: em vez do recolhimento do-
miciliar, acompanhará a totaliza-
ção dos votos de forma coletiva,
reunindo-se com amilitância par-
tidária e apoiadores nas instala-
ções da Ocupação Sepé Tiaraju,
no 4º Distrito.

Rejane de
Oliveira (PSTU)
A candidata do PSTU inici-

ará os compromissos do dia do
pleito reunindo-se em um café
da manhã com a militância e
com apoiadores locais. Ao longo
da manhã, Rejane reservará es-
paços na agenda para atender

às demandas de entrevistas das
equipes envolvidas na cobertura
eleitoral, com presença confir-
mada na Rede Pampa. O des-
locamento oficial para a zona
de votação ocorrerá na sequên-
cia, quando a candidata regis-
trará o seu voto na Escola Mu-
nicipal Leocádia Felizardo Pres-
tes, na região da Cavalhada.
A agenda institucional nas ruas
segue com o acompanhamento
do voto de seu companheiro de
chapa, Adão de Lima, na Escola
Estadual General Neto, no bairro
Lageado. Após as formalidades,
ela retornará para a sua residên-
cia, onde acompanhará a apura-
ção.

Cesar Pontes
(PCO)

O candidato não teve com-
promissos divulgados até o fe-
chamento desta coluna. Embora
o seu nome e número constem
nas urnas eletrônicas que estão
à disposição do eleitorado, a si-
tuação jurídica de Pontes no âm-
bito do processo eleitoral segue
indefinida. Segundo o site do
TRE-RS, o postulante enfrenta o
indeferimento de seu registro ini-
cial e continua aguardando o jul-
gamento de eventuais recursos
nas instâncias superiores. (Por
Bruno Laux - Instagram: @bru-
nolaux)
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Saiba mais sobre os candidatos a
governador do Rio Grande do Sul.

Gustavo Mansur

Rio Grande do Sul conta com pouco mais de 8,5 milhões de eleitores
aptos a votar.

O Estado do Rio
Grande do Sul conta

com pouco mais de 8,5
milhões de eleitores ap-
tos a votar e tem sete
candidatos ao governo
estadual nas eleições
deste ano. O primeiro
turno do pleito deste ano
ocorrerá neste domingo,
dia 4 de outubro. Caso
haja necessidade, uma
segunda rodada do cer-
tame está prevista para o
dia 25.

A disputa no Rio
Grande do Sul apresenta
os candidatos Cesar Pon-
tes (PCO), Gabriel Souza
(MDB), Juliana Brizola
(PDT), Marcelo Maranata
(PSDB), Priscila Voigt
(UP), Rejane Oliveira
(PSTU) e Luciano Zucco
(PL).

Quem são
- Cesar Pontes (PCO):

Cesar Pontes tem 69
anos e é natural de
Porto Alegre (RS). Na
chapa deste ano, conta
com Tiago Nilo (PCO)
como candidato a vice-
governador. Pontes con-
correu à Prefeitura de
Porto Alegre em 2024, e
esta será a primeira vez
que disputará o Palácio
Piratini.

Como consta no site
da Justiça Eleitoral, ele
teve a candidatura inde-
ferida em duas ocasiões
em 2022, quando ten-
tou concorrer a governa-
dor e a deputado esta-
dual. Atualmente, é apo-
sentado, mas antes atu-
ava como servidor pú-
blico.

- Gabriel Souza (MDB):

O atual vice-governador
do RS, Gabriel Souza,
tem 42 anos e é natural
de Porto Alegre (RS).
Ele é veterinário de for-
mação e, nas eleições
de 2026, concorre ao
Palácio Piratini na chapa
com Ernani Polo (PSD)
como candidato a vice-
governador. Antes, foi
deputado estadual, eleito
em 2014 e 2018 (sendo
suplente em 2010), e pre-
sidente da Assembleia
Legislativa do Rio Grande
do Sul (ALRS) em 2021.
Depois, foi eleito vice-
governador do estado
no segundo mandato de
Eduardo Leite (PSD).

- Juliana Brizola (PDT):
Juliana Brizola tem 50
anos e é natural de Porto
Alegre (RS). Neste ano,
disputa o Palácio Pira-
tini na chapa com Ede-
gar Pretto (PT), seu can-
didato a vice. Juliana já
foi deputada estadual por
três mandatos, vereadora
(eleita em 2008) e Secre-
tária Municipal da Juven-
tude de Porto Alegre en-
tre dezembro de 2007 e
abril de 2008. Ela tam-
bém já concorreu como
vice-prefeita de Porto Ale-
gre, chegando ao 2° turno
da disputa, e como pre-
feita em duas ocasiões.

- Marcelo Maranata
(PSDB): Marcelo Mara-
nata tem 50 anos e nas-
ceu em Camaquã (RS).
O advogado concorre ao
governo do estado na
chapa com Claudio Diaz
(PSDB) como candidato
a vice-governador. Ma-
ranata é ex-prefeito de
Guaíba, eleito em 2020

e reeleito em 2024, após
duas tentativas de chegar
ao posto (em 2012 e
2016).

Ele também já se can-
didatou a deputado es-
tadual em 2018 e vice-
prefeito em 2008. Antes
de entrar para a vida po-
lítica, já atuou como co-
merciante e lojista. Neste
ano, disputa o Palácio Pi-
ratini pela primeira vez.

- Priscila Voigt (UP):
Priscila Voigt tem 35 anos
e é natural de Tijucas
(SC). Na chapa deste
ano, concorre ao Palácio
Piratini com Naf Nasci-
mento (UP) como candi-
data a vice-governadora.
Priscila é nutricionista e
presidente estadual do
UP. Ela já concorreu a ve-
readora de Porto Alegre
em três ocasiões (2016,
2020 e 2024) e, em 2022,
também disputou as elei-
ções para deputada fede-
ral pelo estado. Esta é a
primeira vez concorrendo
ao governo gaúcho.

- Rejane Oliveira
(PSTU): Rejane Oliveira
tem 65 anos e é nascida

em Porto Alegre (RS). A
candidata é professora
de Ensino Médio e foi
presidente do Centro dos
Professores do Estado
do RS (Cpers-Sindicato)
em duas ocasiões. Neste
ano, concorre ao Palácio
Piratini com Adão Lima
(PSTU) como candidato
a vice. Antes de 2026,
Rejane só participou das
eleições de 2022, quando
também concorreu ao
governo do Rio Grande
do Sul. A candidata vai
concorrer ao governo do
RS pela primeira vez.

- Luciano Zucco (PL):
Luciano Zucco tem 52
anos, é natural de Ale-
grete (RS) e militar re-
formado. Neste ano,
a candidata a vice-
governadora na chapa
com ele é Silvana Covatti
(PP). Ele foi eleito depu-
tado estadual em 2018 e
deputado federal pelo Rio
Grande do Sul em 2022.
Esta é sua primeira vez
concorrendo ao Palácio
Piratini.
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Mais de 8,5 milhões de gaúchos
estão aptos a votar neste domingo,

dia de 1º turno das eleições.
Terdag Media

Mais de 120 mil mesários foram convocados em 497 municípios.

O primeiro turno das
eleições de 2026

neste domingo nos
497 municípios do Rio
Grande do Sul, onde
mais de 8,5 milhões de
cidadãos estão aptos a
votar, de acordo com
dados oficiais. Trata-
se de aproximadamente
73% da população gaú-
cha – a participação é
opcional aos 16 e 17
anos, bem como a partir
dos 70 anos.

A logística envolve
165 zonas eleitorais,
distribuídas em 7.754
locais de votação, aber-
tos das 8h às 17h. Para
garantir o pleito, foram
convocados mais de
120 mil mesários e pre-
sidentes de mesa, dos
quais 65% atuam de
forma voluntária.

É obrigatório apre-
sentar um documento
oficial com foto (como
RG, CNH, passaporte).
O aplicativo e-Título
também é aceito. Vale
lembrar que o votante
precisa estar com sua
situação regular – sem
pendências – junto à
Justiça Eleitoral.

Os resultados iniciais
devem ter sua divulga-
ção parcial logo após
o encerramento das
urnas. Já a totaliza-
ção está prevista para
o início da noite, po-
dendo apresentar maior
demora conforme cada
situação.

Conforme o Tribu-

nal Regional Eleitoral
(TRE), mais de mil can-
didatos de 27 partidos
constam no sistema no
Rio Grande do Sul, po-
dendo ser digitados nas
urnas eletrônicas. A lista
inclui 536 candidatos a
deputado estadual (55
vagas), 454 a deputado
federal (31 vagas), 13 ao
Senado (duas vagas),
sete ao governo do Es-
tado e 13 a presidente
da República.
Operação de
limpeza

A prefeitura de Porto
Alegre organizou um
cronograma especial
para limpeza de ruas e
outros espaços públicos
neste domingo. Coor-
denada pelo Departa-
mento Municipal de Lim-
peza Urbana (DMLU), a
operação contará com
366 trabalhadores, den-
tre garis, motoristas e
operadores, auxiliados
por 21 caminhões.

O trabalho inclui a
presença de equipes em
regime de plantão em
frente aos locais de vota-
ção como escolas e pré-
dios de repartições pú-
blicas. Após o encer-
ramento da votação, se-
rão feita varrição e reti-
rada de resíduos even-
tualmente dispostos de
forma irregular nas vias,
tais como os famosos
”santinhos” de candida-
tos.

Trata-se de uma ló-
gística deflagrada pelo

órgão em em conjunto
com a Justiça Eleitoral
para a manutenção da
limpeza da cidade, con-
forme ressalta o diretor-
geral do Departamento,
Carlos Alberto Hundert-
marker:

”Esta mobilização
exige um esforço con-
centrado do DMLU para
coordenar as frentes de
trabalho de forma si-
multânea e estratégica.
Estaremos com equi-
pes atuando em toda
a capital para efetuar
a limpeza e manter as
vias organizadas após o
processo”.

A Secretaria Execu-
tiva de Fiscalização (Se-
fis), vinculada à Secre-
taria Municipal de Segu-
rança (SMSeg), também
foi convocada. Agentes
circularão por diversas
regiões para coibir irre-
gularidades, em confor-
midade ao Código Mu-
nicipal de Limpeza Ur-
bana, que prevê mul-

tas a quem cometer des-
carte irregular de ma-
terial de campanha em
vias públicas. Denún-
cias e pedidos de lim-
peza durante o horário
da votação podem ser
feitas pelo sistema 156.

Os arquivos do portal
”O Sul” mostram que,
no primeiro turno das
eleições anteriores (6
de outubro de 2024), o
DMLU recolheu cerca de
18 toneladas de material
eleitoral descartado nas
ruas de Porto Alegre.
Naquela ocasião, a pre-
feitura mobilizou 370 tra-
balhadores (entre garis,
motoristas e operado-
res) e 23 caminhões.

Todo o material reco-
lhido teve como destino
o aterro sanitário loca-
lizado no município de
Minas do Leão. A Secre-
taria Executiva de Fisca-
lização emitiu dois au-
tos de infração por des-
carte irregular de mate-
rial. (Marcello Campos)
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Prova de vida poderá ser validada
pelo comparecimento às urnas.

Alex Rocha/PMPA

Os segurados que votarem ou justificarem o não comparecimento
poderão ter a informação utilizada pelo Previmpa para validar a prova
de vida.

27.500 urnas eletrônicas serão
utilizadas no RS neste domingo.

Divulgação/TRE-RS

O Rio Grande do Sul conta com equipamentos de reserva para even-
tual substituição durante o pleito.

A prova de vida dos apo-
sentados e pensionistas

do Departamento Municipal de
Previdência dos Servidores Pú-
blicos do Município de Porto
Alegre (Previmpa) poderá ser
validada a partir dos dados de
comparecimento às urnas nas
eleições. A medida será uti-
lizada para os segurados que
ainda não realizaram a prova
de vida em 2026 e também
para os aniversariantes do pri-
meiro trimestre de 2027.

“Nosso objetivo é buscar,
permanentemente, formas de
desburocratizar os serviços e
facilitar a vida dos nossos se-
gurados. Aproveitar informa-
ções já produzidas pelo exer-
cício da cidadania e pela par-
ticipação democrática é uma
maneira de tornar os proces-
sos mais simples, seguros e
acessíveis”, destaca o diretor-
presidente, César Sulzbach.

A possibilidade decorre do
termo de cooperação técnica
firmado entre o Previmpa e o
Tribunal Regional Eleitoral do
Rio Grande do Sul (TRE-RS),
recentemente prorrogado. A
parceria permite o intercâmbio
de informações eleitorais para
a validação da prova de vida,
reduzindo a necessidade de
procedimentos adicionais por
parte dos segurados.

O cruzamento de dados
considera o comparecimento
às urnas e também a justifica-
tiva de ausência. Assim, os se-
gurados que votarem ou justi-
ficarem o não comparecimento
poderão ter a informação utili-
zada pelo Previmpa para vali-
dar a prova de vida, conforme
os critérios estabelecidos no
acordo.

Para realizar o cruzamento,
o Previmpa encaminha ao TRE-
RS os dados necessários dos

segurados, como nome, nú-
mero do título eleitoral, data de
nascimento e nome da mãe. O
tribunal, por sua vez, disponibi-
liza informações sobre o com-
parecimento, a ausência justifi-
cada ou a abstenção.

O compartilhamento de in-
formações segue as regras es-

tabelecidas no termo de co-
operação e a Lei Geral de
Proteção de Dados Pessoais
(LGPD). O uso dos dados é
limitado às finalidades previs-
tas na parceria entre as institui-
ções.

C erca de 27,5 mil urnas ele-
trônicas foram distribuídas

para quase 8 mil locais de vota-
ção no Rio Grande do Sul para
as eleições deste domingo (4).
A operação de transporte dos
equipamentos envolveu 1.289
roteiros, cada um correspon-
dente ao trajeto de um veí-
culo, e foi realizada por em-
presa contratada pela Justiça
Eleitoral.

O transporte foi feito princi-
palmente em veículos de mé-
dio porte, como vans escola-
res. A quantidade de urnas e
cabinas de votação levada em
cada veículo varia de acordo
com o número de seções elei-
torais incluídas no respectivo
roteiro.

No Estado, cerca de 17%
das urnas foram entregues na
sexta-feira (2), enquanto os ou-
tros 83% foram distribuídos no
sábado (3), entre a manhã e
o início da tarde. Em Porto
Alegre, 70% dos equipamentos

foram transportados na sexta-
feira e os 30% restantes, no sá-
bado.

O cronograma pode so-
frer alterações por determina-
ção dos juízos eleitorais. Em al-
guns municípios, fatores como
feriados locais ou questões re-
lacionadas à segurança dos
prédios podem levar à anteci-

pação da entrega ou permitir o
transporte de equipamentos na
manhã deste domingo (4).

Após a chegada aos locais
de votação, as urnas são ins-
taladas nas seções eleitorais e
preparadas para o início da vo-
tação. O Rio Grande do Sul
conta com equipamentos de
reserva para eventual substitui-

ção durante o pleito.
O recolhimento começa

após o encerramento da vo-
tação, a partir das 17h deste
domingo. Os veículos per-
correm novamente os roteiros,
desta vez no sentido dos locais
de votação para os prédios
de armazenamento da Justiça
Eleitoral. A previsão é de que
as urnas e as cabinas sejam
devolvidas até as 22h.

Parte dos equipamentos uti-
lizados no pleito também par-
ticipa dos procedimentos de
auditoria previstos pela Justiça
Eleitoral. No primeiro turno,
27 urnas foram submetidas aos
Testes de Integridade e de Inte-
gridade com Biometria, realiza-
dos na PUCRS, em Porto Ale-
gre, das 8h às 17h.

A mesma operação de dis-
tribuição e recolhimento será
realizada caso haja segundo
turno. A votação está prevista
para 25 de outubro.
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Domingo de eleições tem passe-livre
nos ônibus de Porto Alegre, Trensurb

e coletivos intermunicipais.
Filipe Karam/Arquivo PMPA

Gratuidade se repetirá em caso de segundo turno, no dia 25.

N este domingo (4), dia
do primeiro turno das

eleições de 2026, os ôni-
bus do transporte público
de Porto Alegre, o metrô
da Trensurb (na Região
Metropolitana da Capital)
e os coletivos intermunici-
pais do RioGrande do Sul
têm passe-livre. A me-
dida se repetirá se houver
segundo turno de vota-
ção para governador e/ou
presidente da República,
em 25 de outubro.

Na capital gaúcha,
a medida está prevista
em decreto municipal
publicado na edição de
quarta-feira (30) do Diário
Oficial de Porto Alegre
(Dopa). Não é necessária
a apresentação do título
de eleitor ou compro-
vante de votação.

Para consultar a loca-
lização dos ônibus em
tempo real, com sistema
de localização GPS em
100% da frota, ou para
planejar seus desloca-
mentos com as linhas
do transporte público, os
usuários podem utilizar
os aplicativos Tri GPS,
Cittamobi, Moovit, Lá
Vem o Ônibus, TRI e
aplicativo do Cartão TRI.
Ou verificar as tabelas de
horários e itinerários no
site linhas.eptc.com.br,
bem como no aplicativo
”156+POA”.

Trensurb
O serviço de metrô,

que atende Porto Ale-
gre e outras cinco ci-
dades da Região Metro-
politana, será gratuito a
toda a população, tam-

bém sem necessidade de
documentação. Outra
medida anunciada pela
Trensurb é a adoção da
tabela de horários de dias
úteis, a fim de facilitar a
logística de quem precisa
de deslocar até as urnas.

A gratuidade atende à
resolução nº 23.751/2026
do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE), bem como
a entendimento firmado
pelo Supremo Tribunal
Federal (STF). Em caso
de dúvida, o site da es-
tatal é gov.br/trensurb. A
malha ferroviária da Tren-
surb contempla 22 es-
tações estrategicamente
distribuídas ao longo de
quase 45 quilômetros
entre a capital gaúcha
a Novo Hamburgo (Vale
do Sinos) – entre essas
duas pontas, os trens
passam por Canoas, Es-
teio, Sapucaia do Sul e
São Leopoldo.

Trata-se de um sis-
tema fundamental na
mobilidade urbana da
Região Metropolitana,
ao proporcionar diari-
amente a milhares de
passageiros um deslo-
camento mais rápidos,
seguro e eficiente do que
em outras modalidades.
Também contribui para
impulsionar a economia
local, inclusive facilitando
o fluxo de trabalhadores.

Transporte
intermunicipal

O governo gaúcho,
por sua vez, detalhou
no portal estado.rs.gov.br
como será o passe-livre

nos ônibus intermunici-
pais. Foi assegurada a
ida e volta desde as 8h
desse sábado (3) até às
8h desta segunda-feira.

A gratuidade é asse-
gurada na modalidade
comum, ou na ausência
desta, nas modalidades
subsequentes: semi-
direta e direta, nesta or-
dem, excluídos os ser-
viços especiais como
executivo, leito e leito-
cama.

Para usufruir da isen-
ção, o usuário deverá
apresentar o título de elei-
tor ou e-Título, por meio
do aplicativo, para fins de
comprovação do domicí-
lio eleitoral e efetivação
do benefício. A passa-
gem deverá ser emitida
presencialmente em pon-
tos de vendas, agências
ou estações rodoviárias,
ou na ausência destas,
junto às empresas trans-
portadoras.

A cidade de origem
e destino devem corres-
ponder obrigatoriamente

ao município de residên-
cia e ao domicílio eleito-
ral, com retorno ao mu-
nicípio de residência, não
sendo admitidos outros
destinos para fins de gra-
tuidade.

Os bilhetes de passa-
gem eletrônica deverão
conter o nome e o nú-
mero do título de elei-
tor, além da identificação
“Eleições 2026”.

As empresas transpor-
tadoras – assim como
as estações e agências
rodoviárias – serão res-
sarcidas dos custos dos
serviços que executarem,
para isso, devem entre-
gar a prestação de con-
tas em até 30 dias após
o segundo turno. Após
a aprovação do requeri-
mento, a compensação
financeira será efetivada
em até 30 dias após apro-
vação do requerimento.
(Marcello Campos)
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Mercado Público de Porto Alegre
completa 157 anos e festa com
bolo reúne mais de mil pessoas.

Pedro Piegas/PMPA

Ao todo, foram produzidas 1.157 fatias, distribuídas entre o público e
os comerciantes do Mercado.

O Mercado Público
de Porto Alegre

completou 157 anos
neste sábado (3), e
iniciou uma programa-
ção especial que se
estenderá durante todo
o mês de outubro. A
celebração contou com
o tradicional “Parabéns
a Você”, com a parti-
cipação do professor
Elmer Fagundes e de
alunos da Fábrica de
Gaiteiros, do músico
Renato Borghetti.

Entre os destaques
da festa esteve o tradici-
onal bolo de aniversário,
preparado com 30 qui-
los de açúcar, 20 quilos
de farinha, 288 ovos, 20
quilos de doce de leite
e ganache e 26 litros de
chantilly. Ao todo, foram
produzidas 1.157 fatias,
distribuídas entre o pú-
blico e os comerciantes
do Mercado, em alusão
aos anos de história do
espaço.

A programação tam-
bém contou com a
apresentação musical
de Thiago Ribeiro &
Amigos, grupo formado
por Thiago Ribeiro, na
voz e cavaquinho; Fer-
nando Duarte, no repi-
que de mão, tamborim e
bongô; Franco Salvado-
retti, na flauta; Marcelo
Rossi, no violão; Paulo
Wolff, no pandeiro, car-
rilhão e chocalhos; e
Rogério Menezes, no
tantan.

Natural de Porto Ale-
gre, Thiago Ribeiro Lima
é cantor, cavaquinista
e sambista, com traba-
lho voltado ao samba de
raiz e à Música Popu-
lar Brasileira (MPB). No
dia 1º, foi realizada uma
missa em homenagem
ao Mercado Público. Já
no dia 2, a programa-
ção contou com uma ce-
lebração de matriz afri-
cana, que prestou ho-
menagem ao Bará, em
referência ao aniversário
do Mercado.

“OMercado Público é
a alma da cidade, es-
paço de cultura, gera-
ção de renda e símbolo
da nossa resiliência. En-
frentou enchentes e in-
cêndio ao longo da his-
tória e chega aos 157
anos ainda mais forte
para guiar o processo
de revitalização do Cen-
tro Histórico”, disse o
prefeito Sebastião Melo.

As comemorações
seguem até 31 de outu-
bro, com atrações como
Meia Maratona, feira de
miniaturas e a Semana
de Ofertas, programada
para ocorrer de 26 a 31
de outubro.

História de
resistência

Projetado pelo enge-
nheiro Frederico Heydt-
mann (omesmo doHos-
pital Beneficência Por-
tuguesa de Porto Ale-
gre), o prédio em es-
tilo neoclássico passou

por uma série de trans-
formações ao longo das
décadas. Também re-
sistiu a uma série de pro-
blemas.

Na lista estão qua-
tro grandes incêndios
(1912, 1976, 1979 e
2013) e duas enchentes
(1941 e 2024). Isso
sem contar um plano
da prefeitura, em 1971,
prevendo a demolição
do imóvel para dar lugar
a um estacionamento
– absurdo que não se
concretizou graças à
mobilização popular e
de setores da imprensa.

Um dos ”cartões pos-
tais” da capital gaúcha,
o local recebe diaria-
mente cerca de 100 mil
pessoas. Seus corre-
dores e demais espaços
abrigam mais de 100
estabelecimentos (e 1,2
mil trabalhadores) que
oferecem os mais varia-
dos itens.

Na lista estão peixes,

carnes nobres, frutas,
verduras, ervas, espe-
ciarias, grãos, alimen-
tos orgânicos, bebidas,
além de artesanato, ar-
tigos religiosos e deco-
rativos. Também é lu-
gar de concorridos res-
taurantes, cafés, lanche-
rias e outros estabeleci-
mentos gastronômicos.
Outra atividade são as
feiras regulares (pesca-
dos, discos de vinil, gi-
bis, e etc).

No dia 24 de se-
tembro de 2019, após
a Assembleia Legisla-
tiva aprovar por unani-
midade umprojeto de lei
de autoria do deputado
estadual Luiz Marenco
(PDT), o local foi de-
clarado Patrimônio His-
tórico e Cultural do Rio
Grande do Sul. O par-
lamentar frisou, naquela
ocasião, que a iniciativa
teve por finalidade “pro-
teger o local contra pla-
nos de privatização”.
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DMLU prepara operação especial
de limpeza de ruas em Porto Alegre

neste domingo de eleições.
Fabio Pozzebom/Arquivo ABr

Primeiro turno de 2024 teve 18 toneladas de resíduos recolhidos na Capital.

A prefeitura de Porto
Alegre organizou

um cronograma especial
para limpeza de ruas e
outros espaços públi-
cos neste domingo (4),
quando milhares de cida-
dãos da capital gaúcha
participam do primeiro
turno das eleições de
2026. Coordenada pelo
Departamento Munici-
pal de Limpeza Urbana
(DMLU), a operação con-
tará com um efetivo de
366 trabalhadores, dentre
garis, motoristas e opera-
dores, auxiliados por 21
caminhões.

O trabalho inclui a pre-
sença de equipes em re-
gime de plantão em frente
aos locais de votação
como escolas e prédios
de repartições públicas.
Após o encerramento das
sessões eleitorais (17h),
serão feita varrição e re-
tirada de resíduos que
eventualmente estiverem
dispostos de forma irre-
gular nas vias, tais como
os famosos ”santinhos”
de candidatos.

Trata-se de uma lógís-
tica deflagrada pelo ór-
gão em em conjunto com
a Justiça Eleitoral para a
manutenção da limpeza
da cidade, conforme res-
salta o diretor-geral do
Departamento, Carlos Al-
berto Hundertmarker:

”Esta mobilização
exige um esforço concen-
trado do DMLU para coor-
denar as frentes de traba-
lho de forma simultânea
e estratégica. Estaremos
com equipes atuando em
toda a capital para efetuar

a limpeza e manter as
vias organizadas após o
processo”.

A Secretaria Executiva
de Fiscalização (Sefis),
vinculada à Secretaria
Municipal de Segurança
(SMSeg), também reali-
zará uma operação espe-
cial durante o domingo.
Agentes circularão por
diversas regiões para
coibir irregularidades, em
conformidade ao Código
Municipal de Limpeza
Urbana, que prevê multas
a quem cometer descarte

irregular de material de
campanha em vias públi-
cas.

Essa iniciativa atende
a demandas do Tribu-
nal Regional Eleitoral do
Rio Grande do Sul (TRE-
RS), do Centro Integrado
de Coordenação de Ser-
viços da Cidade de Porto
Alegre (Ceic-POA) e do
próprio DMLU. Denúncias
e solicitações de limpeza
durante o horário da vo-
tação poderão ser feitas
pelo sistema 156. (Mar-
cello Campos)
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Câmara de Porto Alegre oficializa
Largo Dr. David Zimerman em
homenagem ao psiquiatra.

Marcelo Matusiak

Ato realizado na CâmaraMunicipal de Porto Alegre oficializou a nome-
ação do Largo Dr. David Zimerman em reconhecimento à trajetória
do psiquiatra e psicanalista.

O trabalho de um dos
maiores nomes da

saúde mental no Rio
Grande do Sul ganhou
reconhecimento perma-
nente na capital gaúcha.
A Câmara Municipal de
Porto Alegre realizou,
neste sábado (3), o Ato
Solene de Nomeação do
Largo Dr. David Zimer-
man, em homenagem ao
psiquiatra e psicanalista
que marcou gerações de
profissionais e pacientes.
A cerimônia, realizada no
Auditório Ana Terra, foi
proposta pela vereadora
e psicóloga Tanise Sabino
e contou com a presença
da Associação Médica do
Rio Grande do Sul (AM-
RIGS), representada pelo
presidente Dr. Gerson
Junqueira Jr., além de
familiares, autoridades e
colegas da Medicina.

Nascido em 1933, Da-
vid Zimerman construiu
uma trajetória dedicada
à Psiquiatria e à Psica-
nálise, com atuação re-
conhecida nacional e in-
ternacionalmente. Au-
tor de obras fundamen-
tais para o estudo da
mente humana, foi res-
ponsável pela formação
de gerações de profissi-
onais e pela dissemina-
ção do conhecimento em
saúde mental. Faleceu
em 2021, deixando um le-
gado de ética, empatia e
compromisso com o ser
humano.

Durante o ato, o pre-
sidente da AMRIGS des-
tacou a importância da

homenagem. “Dr. David
Zimerman deixou uma
marca que ultrapassa
sua atuação clínica. Seu
trabalho ajudou a formar
profissionais, ampliar o
conhecimento em saúde
mental e fortalecer a Psi-
quiatria e a Psicanálise
no Rio Grande do Sul e
no Brasil. Dar seu nome
a um espaço público é
também uma forma de
preservar essa história e
reconhecer uma contribui-
ção que segue presente
emdiferentes gerações de
médicos e profissionais
da saúde”, afirmou Dr.
Gerson Junqueira Jr.

A filha do homena-
geado, Idete Zimerman,
agradeceu a iniciativa e
compartilhou a emoção
de viver o momento ao
lado da mãe, Guite Zi-
merman, de 87 anos, e
dos filhos e sobrinhos.
“Contar com a presença
de amigos, parentes e co-
legas queridos e compar-
tilhar este momento com
minha mãe torna este dia
ainda mais especial. Ver
meus filhos e sobrinhos
vibrando e se inspirando
com as lembranças do
avô é um emocionante
privilégio”, declarou.

A viúva, Guite Zimer-
man, lembrou a humil-
dade como uma das prin-
cipais características do
marido. “Quero lembrar
uma característica do Da-
vid que ainda não foi men-
cionada: a humildade. Ela
o acompanhou por toda a
vida, na maneira de en-

xergar todos como iguais.
Vejo isso também na mi-
nha família e fico muito fe-
liz”, afirmou.

Em uma fala emoci-
onada, o filho Leandro
Zimerman ressaltou que
a homenagem transforma
em memória da cidade
uma presença já preser-
vada pela família e pe-
los alunos. “Há homena-
gens que conseguem fa-
zer algo que sabemos ser
impossível: devolver, por
alguns instantes, a pre-
sença de quem já não
está aqui. Meu pai já era
imortal nas histórias que
contamos e recontamos,
nas frases que repetimos
e nos pequenos gestos
em que percebemos que
estamos fazendo exata-
mente aquilo que ele fa-
zia. Era imortal para seus
alunos e para tantos pro-
fissionais que aprenderam
com ele muito mais do
que psicanálise: aprende-
ram humanidade. Agora,
passa a ser também um

pouco imortal para a ci-
dade da sua vida”, decla-
rou.

A cerimônia encerrou
com o anúncio oficial da
denominação do Largo
Dr. David Zimerman,
que passa a integrar a
paisagem urbana de Porto
Alegre. Uma placa será
instalada no local, perpe-
tuando a memória de um
profissional que dedicou
sua vida à Medicina e à
saúde mental.

A homenagem reforça
o compromisso da AM-
RIGS com o reconheci-
mento de figuras que con-
tribuíram para o avanço
da ciência médica e para
a valorização da prática
humanizada. A entidade,
que tem entre seus pilares
o incentivo à formação e
à ética profissional, desta-
cou que a trajetória de Zi-
merman segue como re-
ferência para novas gera-
ções de médicos e psicó-
logos.(por Gisele Flores -
gisele@pampa.com.br)
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CLÁUDIO HUMBERTO

LULA E FLÁVIO, OS
COADJUVANTES NA
CAMPANHA DO STF

Os eleitores chegam às urnas, neste domingo (4), com Lula (PT) e Flávio
(PL) tecnicamente empatados, mas todos perplexos com o protagonismo
de ministros do STF, que roubaram a cena, criando um “TSE paralelo”
e ofuscando candidatos em benefício de um deles. A disputa entre
projetos de governo virou sequência de decisões monocráticas, ataques,
decano reclamando de “ética de máfia” para acudir colegas enrolados.
Ao final, a lisura do pleito fica sob suspeita não por fraude nas urnas, mas
pela percepção, até dos jornais tradicionais, de que o STF escolheu lado.

Fim da neutralidade
Ministros abandonaram seus afazeres regulares para tomar decisões
eleitorais, estabelecendo o desequilíbrio e o prejuízo à neutralidade.

Lula, o beneficiado
O caso mais visível foi o debate da Globo. Até regras previamente
pactuadas foram desfeitas por intromissão judicial que beneficiou Lula.

Vale-tudo, até fake news
Gilmar validou reajuste no Bolsa Família, que havia negado a Bolsonaro,
e Flávio Dino até deu força a fake news que prejudicava o adversário.

Vexame supremo
Ministros neutralizaram decisões do TSE e anularam os limites entre a
judicatura e atuação política, ditaram o ritmo da reta final. Um vexame.

Vencedores no 1º turno sempre levaram a eleição
O Brasil mantém uma curiosa tradição nas eleições gerais de sem-
pre coroar o candidato que venceu o primeiro turno como o próximo
presidente do País. É assim desde a primeira eleição direta (1989),
quando Fernando Collor (30,47%) e Lula (17,18%) se enfrentaram e
Collor venceu (53,03%). Em 1994 e 1998, Fernando Henrique Cardoso
liquidou o pleito logo no primeiro turno, sem chance para Lula avançar.

Tucanos no sufoco
Em 2002, Lula (46,44%) enfrentou José Serra (23,19%). Deu Lula
(61,27%). Em 2006, Lula (48,61%) enfrentou Geraldo Alckmin (41,64%).

Anos de PT
Em 2010, Dilma (46,91%) venceu Serra (32,61%) no primeiro e segundo
(56,05%) turno. Em 2014, a petista (41,59%) bateu Aécio (33,55%).

Poste apagado
Em 2018, Bolsonaro (46,03%) venceu Haddad (29,28%) nos dois turnos
e em 2022 perdeu para Lula, na eleição mais apertada da História.

Funcionários, não
Apesar de eleitores poderem manifestar – de forma individual – a pre-
ferência política neste domingo (4), mesários e funcionários da Justiça
Eleitoral não podem usar roupas, adereços etc. de candidatos e partidos.

Aglutinação
Para Marcel van Hattem, candidato gaúcho do Novo a senador, a eleição
2026 “precisa acabar no primeiro turno” e por isso, apesar do seu partido
ter candidato próprio a presidente, anunciou apoio a Flávio Bolsonaro.

Bico seco
São nove os estados com a venda de bebidas alcoólicas proibidas neste
primeiro turno: AC, AM, AP, CE, MA, MT, PA, PI e RR. Outros 14 estão
com a venda liberada. O restante, há restrições pontuais.

Tabuleiro
Com Cristiano Zanin reconduzido ao TSE, se avançar ação para tirar
Nunes Marques e André Mendonça da fiscalização das propagandas
eleitorais, Gilmar Mendes e o ex-advogado de Lula é que assumem.

Pela culatra
O setor regulado das apostas arrecada quase R$10 bilhões. A Betano
alerta que a canetada de Lula, com veto, empurra apostadores para
clandestinos, que não pagam impostos ou seguem regras de proteção.

Fazendo de sonso
O PT acionou o TSE contra a exibição do púlpito vazio de Lula no debate
da Globo. O regulamento do programa havia sido acertado previamente
com as representações partidárias, inclusive a petista.

Questão de tempo
Foram três anos desde que Estela Aranha declarou voto em Lula, em
2022, até ser alçada ao posto de ministra do TSE, em 2025. É dela a
canetada que proibiu púlpito vazio do fujão Lula no último debate.

Passa pra cá
Em meio aos questionamentos envolvendo Alexandre de Moraes no
caso Master, Edson Fachin pediu à Polícia Federal tudo o que houver
sobre integrantes do Supremo Tribunal Federal.

Pensando bem...
...fim da 6x1 com cheiro de 171.

PODER SEM PUDOR

Anéis de Ourives
Ao final de um inflamado discurso, o vereador de Pedro Ourives requereu
ao presidente da Câmara Municipal de Cáceres (MT), nos idos de 1995:
“Faço questão de registrar meu posicionamento nos anéis desta Casa”.
O vereador José Brandão, colega de bancada, corrigiu: “Nobre colega, o
certo é Anais, não ‘anéis’”. Recebeu o troco: “Que seja Anais para você.
Para mim, que sou Ourives, a sua observação de nada vale”.
(Com Rodrigo Vilela e Tiago Vasconcelos – Instagram: @diariodopoder)
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BRUNO LAUX

DO VOTO À APURAÇÃO: A
AGENDA DOS CANDIDATOS AO
GOVERNO DO RS NO PRIMEIRO
TURNO DAS ELEIÇÕES 2026

Gaúchos nas urnas
Os eleitores gaúchos vão às urnas neste domingo (4) para o primeiro
turno das Eleições de 2026. Para os candidatos ao Palácio Piratini, a
data que define os rumos políticos do Estado será marcada, além do
comparecimento à zona eleitoral, por uma intensa maratona de entrevis-
tas aos veículos de comunicação. Com o fim da votação, a expectativa
pela apuração dos votos centralizará as atenções dos candidatos junto
aos seus familiares e aliados próximos, programando deslocamentos
para os comitês centrais apenas após a definição do cenário.

Gabriel Souza (MDB)
Gabriel dedicará o período da manhã a uma intensa maratona de en-
trevistas na Capital gaúcha. A rodada de atendimentos a emissoras de
rádio, canais de televisão e portais de notícias inclui uma participação
presencial nos estúdios da Rede Pampa. Concluído o circuito midiático,
Gabriel inicia seu deslocamento rodoviário em direção ao Litoral Norte
do Estado, para votar em Tramandaí. Após registrar o voto na Escola
Almirante Tamandaré, o candidato segue para um almoço com familiares
e uma agenda inteiramente privada ao longo de toda a tarde. Com
local para acompanhar o levantamento dos votos ainda indefinido, o
emedebista deve se dirigir ao Comitê Central de Campanha, em Porto
Alegre, após o fim da apuração.

Juliana Brizola (PDT)
Juliana iniciará o domingo em um café da manhã restrito à sua coligação
partidária, nas instalações do Chalé da Praça XV. A partir desse encontro
preparatório, a candidata dará início a um longo circuito de sabatinas
para diversos veículos jornalísticos, com destaque para entrevista nos
estúdios da Rede Pampa. A agenda protocolar nas seções eleitorais
começará com o acompanhamento da votação do candidato aliado Ede-
gar Pretto (PT). Na sequência, a pedetista registrará seu próprio voto na
Escola Estadual de Ensino Fundamental Bahia, situada no bairro Boa
Vista. O roteiro inclui ainda espaço para prestigiar o primeiro voto de
seu filho, José Inácio, no Colégio Pastor Dohms. Ela acompanhará a
apuração em casa, dirigindo-se ao Comitê Central, na Avenida José
Bonifácio, apenas após a estruturação dos números oficiais.

Luciano Zucco (PL)
Zucco começará o dia com um café da manhã nas dependências do
seu comitê central. A primeira agenda externa ocorrerá na Vila Ipiranga,
onde ele acompanhará o voto de sua esposa Joyce. Logo depois, o
candidato se dirige à sua própria seção eleitoral, na Escola Estadual
Padre Balduíno Rambo, no bairro Partenon, onde também conversará
com a imprensa. A manhã seguirá com intensas rodadas de entrevistas
e o acompanhamento dos votos do aliado político Marcel Van Hattem
(NOVO) e de seu filho, Teodoro. O roteiro de sabatinas será concluído
pouco antes do almoço, com passagem pela Rede Pampa. Após o
almoço, o candidato passará a tarde em sua residência, aguardando a
consolidação das informações. Após a apuração, o postulante deve se
dirigir ao comitê de campanha, na Avenida Voluntários da Pátria, para

um balanço do pleito.

Marcelo Maranata (PSDB)
A rotina dominical de Maranata será dividida entre os contatos com os
jornalistas na Capital e os trâmites eleitorais em Guaíba, na Região
Metropolitana. O início do dia será marcado pelo atendimento telefônico
a diversas emissoras do interior. Em seguida, o tucano inicia um roteiro
presencial por rádios e TVs em Porto Alegre, com agenda nos estúdios
da Rede Pampa. Finalizada a etapa de diálogos midiáticos, Maranata
retorna a Guaíba, onde comparecerá à cabine de votação na Escola
Estadual de Educação Gomes Jardim, no centro da cidade. O candidato
permanecerá no município para acompanhar toda a contagem dos votos
no conforto de sua residência, junto à esposa e familiares.

Priscila Voigt (UP)
Priscila concentrará os deslocamentos de seu roteiro de domingo na
região central de Porto Alegre. Durante a manhã, a candidata fará o
depósito de seu voto na urna eletrônica do Colégio Estadual Júlio de
Castilhos, o tradicional Julinho, no bairro Santana. O turno matutino
englobará ainda o atendimento aos veículos de comunicação, incluindo
passagem pelos estúdios da Rede Pampa. À tarde, a candidata ado-
tará uma postura distinta da de seus concorrentes: em vez do recolhi-
mento domiciliar, acompanhará a totalização dos votos de forma coletiva,
reunindo-se com a militância partidária e apoiadores nas instalações da
Ocupação Sepé Tiaraju, no 4º Distrito.

Rejane de Oliveira (PSTU)
A candidata do PSTU iniciará os compromissos do dia do pleito reunindo-
se em um café da manhã com a militância e com apoiadores locais. Ao
longo da manhã, Rejane reservará espaços na agenda para atender às
demandas de entrevistas das equipes envolvidas na cobertura eleitoral,
com presença confirmada na Rede Pampa. O deslocamento oficial
para a zona de votação ocorrerá na sequência, quando a candidata
registrará o seu voto na Escola Municipal Leocádia Felizardo Prestes,
na região da Cavalhada. A agenda institucional nas ruas segue com
o acompanhamento do voto de seu companheiro de chapa, Adão de
Lima, na Escola Estadual General Neto, no bairro Lageado. Após as
formalidades, ela retornará para a sua residência, onde acompanhará a
apuração.

Cesar Pontes (PCO)
O candidato não teve compromissos divulgados até o fechamento desta
coluna. Embora o seu nome e número constem nas urnas eletrônicas
que estão à disposição do eleitorado, a situação jurídica de Pontes
no âmbito do processo eleitoral segue indefinida. Segundo o site do
TRE-RS, o postulante enfrenta o indeferimento de seu registro inicial e
continua aguardando o julgamento de eventuais recursos nas instâncias
superiores.

* Bruno Laux (Instagram: @brunolaux)
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MÁRCIO COIMBRA

REPÚBLICA DO ARBÍTRIO
O Brasil caminha para mais um pleito eleitoral
sob a atmosfera sufocante de uma nação fratu-
rada, conflagrada e sem consensos. Contudo, a
maior ameaça à integridade da disputa não re-
side unicamente no acirramento da polarização
nas ruas, mas na consolidação de uma engenha-
ria institucional orientada a transferir a decisão
das urnas para os gabinetes dos tribunais. O fan-
tasma da judicialização da eleição tornou-se um
risco iminente, alimentado por sinais inequívocos
de que setores do Supremo Tribunal Federal es-
tão dispostos a levar o resultado do pleito para o
”tapetão”.
Trata-se de uma estratégia que subverte a demo-
cracia. Sob o pretexto de combater a desinfor-
mação, observa-se a atuação articulada de uma
ala da Corte historicamente alinhada ao grupo
lulista. Esse estamento vem utilizando o poder
jurisdicional de forma heterodoxa para intervir no
processo político. A proliferação de inquéritos de
ofício — sem provocação do Ministério Público
ou da Polícia Federal —, o atropelo ao juiz na-
tural, censuras e o sobrepujamento da Justiça
Eleitoral compõem um roteiro deliberado de in-
gerência. O que está em curso é a consolidação
de uma estrutura autocrática em que o critério
de legalidade é moldado pela conveniência do
candidato de estimação do estamento togado.
Essa dinâmica evidencia-se no fustigamento os-
tensivo ao Tribunal Superior Eleitoral. Sempre
que a Justiça Eleitoral tenta impor freios ao ar-
bítrio, a ala governista do STF reage com pres-
são e desconfiança, passando a intimidação por
meio de vazamentos e chantagens explícitas. O
inconformismo em não exercer o controle abso-

luto do processo revela a intenção de fabricar
uma narrativa de nulidade do pleito. Prepara-
se o terreno para contestar a legitimidade do
resultado caso as urnas revelem uma escolha
desfavorável ao grupo encastelado no poder.
Caso o resultado eleitoral seja arrastado para
o tapetão e revirado por manobras pouco or-
todoxas em favor do candidato lulista, o Brasil
enfrentará uma imediata denúncia internacional.
Governos estrangeiros e organismos multilate-
rais dificilmente chancelarão um governo cuja
legitimidade decorra de atos arbitrários de ma-
gistrados partidarizados. Sanções diplomáticas,
isolamento econômico e perda de credibilidade
externa seriam inevitáveis, rebaixando a Repú-
blica à condição de pária internacional.
A soberania popular é o único alicerce capaz de
sustentar a paz social e a estabilidade democrá-
tica. Quando o Judiciário abandona a sua função
constitucional de guardião imparcial das leis para
atuar como linha de defesa de uma candidatura,
o pacto republicano é rompido. É urgente que
os tribunais retomem a prudência, o respeito às
normas processuais e a contenção institucional,
um desafio especial para Fachin, um Presidente
fraco, que não consegue liderar a corte. A insis-
tência em manipular o resultado eleitoral levará
o Brasil a um colapso sem volta, submergindo o
país em um estado permanente de caos, ruína
diplomática e ingovernabilidade.
* Márcio Coimbra é CEO da Casa Política e
presidente-executivo do Instituto Monitor da
Democracia. Mestre em Ação Política pela
Universidad Rey Juan Carlos (2007). Ex-
diretor da Apex-Brasil e do Senado Federal.
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RENATO ZIMMERMANN

DO CARNAVAL POLÍTICO
ÀS BOLHAS DIGITAIS: O
BRASIL DIANTE DA URNA

Neste 4 de outubro de 2026, dia de eleição, milhões de brasilei-
ros repetem um gesto que parece simples: ir até a urna e votar.
Mas por trás desse ato cotidiano existe uma história de lutas,
transformações e memórias que merecem ser revisitadas.
Nasci em 1968 e, ao fazer um exercício de memória, volto à
minha primeira eleição. Eram outros tempos. As ruas ficavam
tomadas por “santinhos” espalhados pelo chão, os postes re-
vestidos de cartazes coloridos, os comícios eram verdadeiras
festas populares. Havia música, discursos inflamados e uma
atmosfera de carnaval político. O civismo era sentido de forma
diferente, mais espontâneo, sem a polarização ideológica que
hoje parece dividir tudo. Votar era um ritual de pertencimento,
uma celebração coletiva.
De lá para cá, muitas eleições se sucederam. O cenário
mudou. Hoje, o processo é mais midiático, dominado pelas
redes sociais, pela velocidade das informações — e também
das desinformações. Os eleitores se veem cada vez mais
presos em bolhas digitais, criadas por algoritmos e reforçadas
por grupos seletivos de WhatsApp. Nessas bolhas, circulam
apenas versões parciais da realidade, opiniões que se retroa-
limentam e que dificultam o diálogo amplo.
Se antes o voto era acompanhado de papel, cartazes e co-
mícios, agora é mediado por telas, algoritmos e transmissões
instantâneas. A festa mudou de forma, mas não de essência:
continua sendo omomento em que o povo decide. Outro ponto
que merece reflexão é o papel dos programas de governo.
Quantos de nós realmente consultamos e analisamos as pro-
postas apresentadas pelos candidatos?
Quantos param para comparar promessas com a realidade,
para verificar se são viáveis ou se repetem discursos já ouvidos
em eleições passadas? Muitas vezes, o eleitor se deixa levar
pela emoção, pela propaganda ou pela influência das bolhas
digitais, sem mergulhar no conteúdo que deveria orientar sua
escolha. O voto, nesse sentido, é também um exercício de
consciência crítica: não basta apertar um botão, é preciso
compreender o que está em jogo.
Ao longo dos anos, não fui apenas eleitor. Em várias eleições
atuei como mesário e presidente de mesa, funções que de-
sempenhei com orgulho. O escrutínio era um grande evento,
acompanhado pela sociedade e transmitido pelos meios de
comunicação. Havia uma solenidade no momento da apura-
ção, uma sensação de que todos estavam juntos, atentos ao
destino que se desenhava. Essa experiência reforçou em mim

a importância de cada voto, de cada participação.
Hoje, confesso que a sensação é mais de “cumprir tabela” do
que de viver um ato cívico vibrante. Talvez porque a demo-
cracia tenha amadurecido e o voto tenha se tornado rotina.
Mas não podemos esquecer que essa rotina foi conquistada
com muito esforço. Houve tempos em que votar era restrito,
em que a participação popular era limitada. Cada geração que
veio antes de nós lutou para que o voto fosse universal, secreto
e respeitado.
Para os jovens que votam pela primeira vez, é essencial com-
preender que esse direito não é apenas um procedimento bu-
rocrático. É fruto de uma construção coletiva, de mobilizações
e de sonhos. É a chance de dizer que acreditamos na demo-
cracia como caminho para resolver nossas diferenças. Para
os mais velhos, o voto é um convite à lembrança: recordar
o frio na barriga da primeira vez, a esperança depositada em
candidatos, a decepção diante de promessas não cumpridas.
Revisitar essas memórias é também revisitar o percurso do
país.
O voto é, portanto, mais do que um ato individual. É um
pacto coletivo. É a oportunidade de afirmar que queremos um
Brasil capaz de superar suas feridas e encontrar um caminho
que seja para todos. Não se trata apenas de partidos ou
ideologias, mas de garantir que a democracia continue sendo
o espaço onde nossas vozes se encontram e se transformam
em decisões.
Hoje, ao votar, penso em tudo que já vivi desde aquela primeira
eleição. Penso nos jovens que começam agora sua trajetória
cívica e nos mais velhos que carregam décadas de experiên-
cia. Penso na importância de não deixar que o voto se torne
apenas uma obrigação, mas que continue sendo um gesto de
consciência, memória e esperança.
Que cada eleitor, ao apertar o botão da urna, sinta que está
escrevendo mais uma linha da história do Brasil. E que essa
história seja feita de participação, respeito e busca por um país
mais justo e inclusivo. Afinal, tudo isso — dos santinhos nas
ruas às bolhas digitais, dos comícios festivos às transmissões
instantâneas, dos programas de governo às promessas que
precisamos cobrar — nos trouxe até aqui. E é aqui, diante da
urna, que seguimos construindo o futuro.
- Renato Zimmermann é desenvolvedor de negócios sustentá-
veis e ativista da transição energética. Contato: rena.zimm@
gmail.com
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ROGÉRIO PONS DA
SILVA

A INTENÇÃO ERA OUTRA,
MAS “DEU ZEBRA”

A jogatina no Brasil começou a ficar popular em 1893, com o
Barão de Drummond, dono de zoológico do RJ.
Com o fim dos subsídios que eram dados pelo Império, sem
dinheiro para manter o Zoo, Drummond lançou uma loteria para
arrecadar recursos.
O jogo original consistia em 25 animais do Zoológico, sendo que
cada animal correspondia a quatro dezenas, de 00 até 99, por
ordem alfabética, do Avestruz à Vaca. Assim nasceu o jogo do
bicho.
Curiosidade:
Entre os apostadores, dizer que “deu zebra” era uma linguagem
que se referia a algo impossível de acontecer, pois no zoo e no
jogo do Barão não havia a zebra.
Em 1964, a expressão “deu zebra” se popularizou no futebol com
o treinador Gentil Cardoso, da Portuguesa.
Repórteres perguntaram sobre o jogo contra o poderoso Vasco da
Gama. Gentil respondeu aos repórteres:
“Ganhar do Vasco é impossível.
É mais fácil ‘dar a zebra’ no jogo do bicho.”
A Portuguesa venceu a partida por 2x1 e consagrou o bordão.
Voltando.
Em 1920, o então Presidente da República, Epitácio Pessoa, deu
uma “canetada” autorizando os cassinos no Brasil.
O decreto original tinha como objetivo (ou desculpa) melhorar
receitas para os serviços de saúde pública.
No decreto, o governo abriu a exceção para funcionamento de
cassinos em estâncias hidrominerais, com a cobrança de 15% de
impostos para melhorar as receitas da saúde pública.
Em 26 anos, o Brasil já tinha cerca de 71 cassinos em pleno
funcionamento; só no Estado do Rio de Janeiro eram no mínimo
seis.
Em 1946, foi a vez do Presidente Gen. Eurico Gaspar Dutra dar
a sua “canetada” e proibir os jogos.
Tinha apenas 3 meses no mandato presidencial, mas sob forte
pressão política de aliados, de que a medida lhe daria grande
popularidade e distanciamento da “Era Vargas”, que fora grande
incentivador dos cassinos.
E mais, Benjamim Vargas (irmão de Getúlio), que tinha forte
ligação com empresários donos de cassinos.
E, por fim, a influência de Dona Santinha, a Primeira-Dama, tinha
aversão à jogatina e aos shows em cassinos. A esposa do Pre-
sidente Dutra exerceu forte pressão de bastidores para o marido
fechar as casas de apostas.
Com os argumentos da moralidade e dos bons costumes cristãos,
o Presidente Dutra, em uma penada, liquidou com 50 mil empre-
gos diretos do dia para a noite.
De quebra, o mais fenomenal dos atrasos no segmento do turismo
brasileiro.

Estima-se que foram perdidos mais de 50 mil empregos diretos.
Cerca de 1% da população urbana economicamente ativa ficou
desempregada com a proibição dos cassinos.
Detalhe importante!
Para se jogar nos cassinos, é necessário que a pessoa tenha que
fisicamente ir até o local e ter no mínimo 21 anos de idade. Coisas
do passado!
Os jogos voltaram em 1970, durante o regime militar; foi criada a
loteria esportiva, que se tornou muito popular.
O bordão “deu zebra” foi incorporado e virou “febre” na divulgação
dos resultados no programa Fantástico, da Rede Globo.
Em1994 a 2003, vieram asmodalidades de apostasQuina, Mega-
Sena, Lotomania e Lotofácil.
Correndo por fora, a Loteria Federal de números da CEF, desde
1962, nos atuais moldes.
Em todas estas modalidades, existe a necessidade de o apos-
tador ir até a lotérica para fazer suas apostas. Paga a aposta e
aguarda em casa o resultado.
Em 2023, foram regulamentadas as BETs (jogos de apostas on-
line), onde se aposta de tudo.
De reboque, veio o “Tigrinho”, jogo também on-line, com valores
iniciais extremamente baixos.
Conquistaram o público pelo preço e simplicidade, principalmente
pessoas de baixa renda.
A princípio, parecia tudo bem.
Nestas modalidades de jogo de azar, não há necessidade de o
apostador se deslocar, nem mesmo para lotéricas.
Joga-se em qualquer hora, em casa, no trabalho, no trânsito e, o
pior, adolescentes e até crianças!
Será que não foram realizados estudos sociológicos de impactos
na sociedade?
As motivações para liberação são sempre com argumentos da
destinação dos impostos arrecadados para causas nobres e o
entretenimento popular.
Isto tudo no “Mundo do antes”,
o depois é o depois!
Projetos mal elaborados, populistas e irresponsáveis terminam na
“canetada”, via de regra, com motivações e interesses políticos.
Sem uma avaliação criteriosa das consequências jurídicas e cus-
tos para a sociedade.
Como se quisesse corrigir um erro cometendo outro. Diz a antiga
expressão:
Dois erros não fazem um acerto.
Deu Zeeeebra!
Mesmo sem ter apostado, você já sabe quem vai pagar essa
conta.

* Rogério Pons da Silva
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EFEMÉRIDES

FATOS HISTÓRICOS
DO DIA 4 DE OUTUBRO

Eventos
1830 - A Bélgica declara independência do Reino
Unido dos Países Baixos.
1942 - O Cruzeiro é instituído por Getúlio Vargas
como a moeda oficial do Brasil.
1957 - É lançado ao espaço, o primeiro Satélite
artificial, o Sputnik 1.
1970 - Uma overdose de heroína mata a cantora
Janis Joplin, aos 27 anos.
1992 - Assinado em Roma o Acordo Geral de Paz,
entre o governo de Moçambique e a RENAMO,
que pôs fim a 16 anos de guerra.
2006 - A WikiLeaks é lançada.
2010 - O acidente na fábrica de Ajka na Hungria
libera ummilhão demetros cúbicos de lodo de alu-
mina líquida, matando nove pessoas, ferindo 122
e contaminando gravemente dois grandes rios.
2020 — Após novo referendo, Nova Caledônia
decide permanecer como território ultramarino da
França.
Nascimentos
1626 - Richard Cromwell, político inglês, filho de
Oliver Cromwell (m. 1712).
1779 - Auguste de Saint-Hilaire, naturalista fran-
cês (m. 1853).
1841 - Prudente de Moraes, presidente do Brasil
(m. 1902).
1891 - Assis Chateaubriand, jornalista e político
brasileiro (m. 1968).
1895 - Buster Keaton, ator, realizador, roteirista e
produtor de cinema americano (m. 1966).
1917 - Violeta Parra, artista visual e folclorista
chilena (m. 1967).
1924 - Charlton Heston, ator estadunidense (m.
2008).
1941 - Anne Rice, escritora estadunidense (m.

2021).
1946 - Susan Sarandon, atriz estadunidense.
1956 - Christoph Waltz, ator austríaco.
1959 - Chris Lowe, integrante do Pet Shop Boys.
1960 - Antônio Palocci Filho, político brasileiro.
1969 - Gottsha, atriz e cantora brasileira.
1977 - Patrícia Abravanel, apresentadora de tele-
visão brasileira.
1979 - Rachael Leigh Cook, atriz estadunidense.
1989 - Dakota Johnson, atriz estadunidense.
1990 - Wellington Rocha, futebolista brasileiro-
timorense.
1996 - Ryan Lee, ator estadunidense.
2005 - Emanuel Leopoldo, príncipe da Bélgica.
Falecimentos
1582 - Teresa de Ávila, freira e santa espanhola
(n. 1515).
1497 - João, Príncipe das Astúrias (n. 1478).
1669 - Rembrandt, pintor neerlandês (n. 1606).
1879 - Manuel Luís Osório, militar brasileiro (n.
1808).
1947 - Max Planck, físico alemão (n. 1858).
1970 - Janis Joplin, cantora norte-americana (n.
1943).
1982 - Glenn Gould, maestro e pianista cana-
dense (n. 1932).
2003 - José Carlos Martinez, político brasileiro (n.
1948).
2009 - Mercedes Sosa, cantora argentina (n.
1935).
2010 - Seu Nenê, sambista brasileiro (n. 1921).
2014 - Hugo Carvana, ator e cineasta brasileiro (n.
1937).
2024 — Emiliano Queiroz, ator brasileiro (n.
1936).



Brasileirão: Grêmio intensifica
preparação para duelo contra o Remo.

Lucas Uebel/Grêmio FBPA

Elenco volta a campo pelo Brasileirão na quarta-feira (7), contra o
Remo.

Veja as promoções anunciadas pelo
Inter para o duelo contra o Corinthians.

Divulgação

O Colorado precisa do apoio da torcida para subir na tabela do
Brasileirão.

O Grêmio realizou, na ma-
nhã desse sábado (3),

mais um treinamento no CT
Luiz Carvalho, em Porto Ale-
gre, dando sequência à pre-
paração para o duelo contra
o Remo, na próxima quarta-
feira (7), em Belém (PA).
A partida marcará a reto-
mada do Campeonato Bra-
sileiro após a pausa para a
Data Fifa.

As atividades começaram
fora do gramado. O téc-
nico Renato Portaluppi reu-
niu o elenco na sala de ví-
deo do CT e, ao lado da
comissão técnica, analisou
imagens do jogo-treino rea-
lizado na sexta (2) contra o
Sindicato dos Atletas Profis-
sionais. A partida terminou
com vitória tricolor por 5 a 0,
com gols de Pavon, Kanne-

mann, Tetê, Matheus Nasci-
mento e Nardoni.

Na sequência, os jogado-
res permaneceram na aca-
demia para trabalhos físicos
orientados pelos preparado-
res Rogerio Dias e Mario Pe-
reira.

Por volta das 11h10, o
grupo foi ao gramado, onde
Renato Portaluppi coman-
dou um coletivo diante de
uma equipe formada por
jogadores das categorias de
base do clube. A atividade se
estendeu até o fim damanhã.

O Grêmio volta a trei-
nar neste domingo (4), nova-
mente no CT Luiz Carvalho.
Será o último trabalho antes
da viagem para Belém, mar-
cada para a manhã de se-
gunda (5), em voo fretado.

Gauchão
Feminino

O Grêmio entrou em
campo na tarde desse sá-
bado, para disputar o clás-
sico Grenal, válido pela
terceira rodada do Gauchão

Feminino.
As equipes empataram

em 0 a 0 no confronto que
teve recorde de público no
Estádio Francisco Novelletto,
em Porto Alegre, com 1.233
torcedores presentes.

C om o objetivo de levar
a torcida ao Beira-Rio,

o Inter anunciou promoções
para o duelo contra o Co-
rinthians. Válido pela 29ª ro-
dada do Campeonato Brasi-
leiro, o confronto será dispu-
tado na próxima quarta-feira
(7), a partir das 19h30min.
Na zona de rebaixamento, o
Colorado ocupa a 18ª posi-
ção da tabela de classifica-
ção, com 28 pontos.

O Check-In foi liberado na
última quinta-feira (1°). As
modalidades Academia do
Povo, Nada Vai Nos Sepa-
rar e Campeão do Mundo
terão direito a entrada gra-
tuita nas áreas livres do es-
tádio. Para confirmar pre-
sença na partida, o(a) só-
cio(a) precisará somente re-
alizar o processo de compra
de ingresso a custo zero no
Mundo Colorado. A comer-
cialização foi disponibilizada
na manhã desse sábado (3).

Já para torcedores não
sócios, os ingressos para
toda a Área Livre Inferior es-
tarão à venda por 45 reais
(commeia-entrada para ado-
lescentes de 12 a 17 anos).
Já nos portões 10, 11 e 12
da Superior, o valor cobrado
será fixado em 90 reais. A
comercialização para esses
setores começará, mediante

disponibilidade, às 10h desta
segunda-feira (5).

As modalidades que fa-
zem Check-In (Carteira Ver-
melha, Parque Check-In e
Patrimonial Clube) poderão
resgatar uma entrada gra-
tuita de acompanhante para
as Áreas Livres do Beira-Rio.
O resgate do ingresso adici-
onal a custo zero estará dis-

ponível após o sócio ou sócia
garantir a própria presença
no confronto.

Já na manhã de sexta-
feira (2), o grupo colorado
fechou a segunda semana
de trabalho durante a Data
Fifa. A equipe foi a campo
e realizou diversas atividades
dando sequência na prepa-
ração para a retomada do
Campeonato Brasileiro.

Os primeiros trabalhos da
manhã foram realizados na
academia com um circuito
de força. Posteriormente, no
gramado, os atletas deram
sequência nas atividades fí-
sicas. O treinamento se es-
tendeu com exercícios de fi-
nalizações e treino tático. O
sábado (3) foi de descanso
para o elenco. O Colorado
volta a treinar neste domingo
(4), iniciando a reta final de
preparação para enfrentar o
Corinthians.
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Seleção Brasileira goleia a Índia por 4
a 0 no último amistoso desta Data Fifa.

Divulgação/IndianFootball

Estêvão, Pedro, e Samuel Lino, duas vezes, fizeram os gols da par-
tida.

J ogando em Calcutá,
na Índia, a Seleção

Brasileira goleou os do-
nos da casa por 4 a 0 na
manhã desse sábado (3)
no último amistoso desta
Data Fifa. Estêvão, Pe-
dro, e Samuel Lino, duas
vezes, fizeram os gols da
partida. Agora, a equipe
de Carlo Ancelotti vai vi-
ajar para Singapura, no
Sudeste Asiático, onde
enfrentará o Japão, em
14 de novembro, às 7h15
(de Brasília), e a própria
seleção local de Singa-
pura, dia 17, às 7h.

No Estádio Salt Lake,
em Calcutá, a Seleção
jogou em ritmo de treino,
controlou o jogo sem
precisar de muita in-
tensidade e conseguiu
construir o placar sem
grandes dificuldades em
cima de um adversário
muito inferior.

Estêvão e Pedro abri-
ram o placar para a
Amarelinha no primeiro
tempo ”ajudados” por
falhas do goleiro Singh
Sandhu, que chegou a
ser substituído no se-
gundo tempo. Samuel
Lino fechou a conta na
segunda etapa, mar-
cando duas vezes.

Estêvão foi o desta-
que da atuação brasi-
leira. De volta aos titu-
lares, o camisa 11 par-
ticipou da criação das
principais jogadas de pe-
rigo, principalmente no
primeiro tempo, e deixou
o jogo com um gol e uma
assistência para Pedro.
Com um poderio ofen-

sivo bem inferior ao bra-
sileiro, os indianos prati-
camente não deram sus-
tos durante o jogo. O
melhor momento da Ín-
dia foi no início do se-
gundo tempo, fazendo o
estreante Pedro Morisco
defender dois lances.

Depois de ter feito
sete alterações do pri-
meiro para o segundo
jogo contra a Austrália,
Ancelotti decidiu pelo
retorno de alguns jo-
gadores contra a Índia,
como Matheuzinho e Da-
nilo Santos nas laterais e
Estêvão no ataque, mas
mantendo o esquema
com três meias, com
Andrey Santos entrando
ao lado de Gabriel Bon-
tempo e Danilo.

A principal novidade,
porém, foi a titularidade
de Pedro, do Flamengo,
que completou o ataque
com Estêvão e Vinicius
Jr., enquanto o goleiro
Pedro Morisco e o za-
gueiro Arthur Dias estre-
aram com a camisa Ama-
relinha.

Pedro aproveitou a
chance e balançou as
redes no primeiro tempo,
já que na segunda etapa
foi substituído por En-
drick. Aliás, Ancelotti
trocou o time inteiro na
etapa final, mantendo
apenas Morisco no gol.

O técnico usou as
muitas substituições
para inovar na formação
defensiva também. Dou-
glas Santos saiu para
a entrada de Gabriel
Magalhães e Arthur Dias

jogou na lateral durante
uma parte do segundo
tempo. Depois, o joga-
dor do Athletico-PR foi
substituído por Mauro
Junior e Magalhães vol-
tou à zaga.

Com isso, a Seleção
Brasileira encerra a Data
Fifa com duas vitórias
e um empate e agora
volta a jogar em novem-
bro, contra Japão e Sin-
gapura. Depois da ”su-
per Data Fifa” de outu-
bro, a Seleção Brasileira
volta a campo em no-
vembro. A Amarelinha
terámais dois amistosos,
novamente em fuso ho-
rário oposto ao do Brasil.

A equipe de Carlo An-
celotti vai vai viajar para
Singapura, no Sudeste
Asiático, onde vai enfren-
tar o Japão, em 14 de no-
vembro, às 7h15 (de Bra-
sília), e a própria seleção
local de Singapura, dia
17, às 7h. As duas parti-
das serão disputadas no
Estádio Nacional de Sin-
gapura, em Kallang, com
capacidade para 55 mil

pessoas, mesmo local
onde a Seleção disputou
amistosos contra Nigéria
e Senegal em 2019.

Ficha técnica
- Índia: Gurpreet (Gill);

Abhishek, Anwar, Bijoy e
Mishra (Gupta); Thapa
(Nickson), Apuia, Manvir
(Choudhary) e Williams
(Partap Singh); Sahal
(Larlrindika) e Ashique
(Sanam Mohammed).
Técnico: Khalid Jamil

- Brasil: Pedro Mo-
risco; Matheuzinho (Van-
derson), Marquinhos
(Jair), Arthur Dias (Mauro
Júnior) e Douglas Santos
(Gabriel Magalhães); Da-
nilo (Bruno Guimarães),
Andrey Santos (Mar-
tinelli) e Gabriel Bon-
tempo (Douglas Luiz);
Estevão (Breno Bidon),
Pedro (Endrick) e Vini Jr
(Samuel Lino). Técnico:
Carlo Ancelotti.

- Arbitragem: Ilgiz
Tantashev, auxiliado por
Andrey Tsapenko e Ti-
mur Gaynullin.
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Verstappen conquista primeira pole da
temporada na Fórmula 1; Bortoleto é 10º.

Reprodução/Instagram

Max Verstappen garante primeira pole position da temporada do GP
do Bahrein.

Roma pode fazer nova investida
por Endrick em janeiro, diz site.

Divulgação/Real Madrid

Durante a Copa do Mundo, entre junho e julho deste ano, o clube italiano chegou a fazer sondagens pelo
atleta.

M ax Verstappen, da Red
Bull, conquistou neste

sábado (3) a primeira pole po-
sition da temporada 2026 da
Fórmula 1. O holandês mar-
cou 1min35s130 na classifica-
ção para o Grande Prêmio do
Bahrein, que será disputado
no circuito de Sepang, na Ma-
lásia.

Lewis Hamilton, da Ferrari,
ficou com a segunda coloca-
ção e vai largar ao lado de
Verstappen na primeira fila.
O piloto britânico conseguiu
superar dificuldades com os
pneus e garantiu a posição
nos momentos finais da ses-
são.

Isack Hadjar, companheiro
de Verstappen na Red Bull,
terminou a classificação em
terceiro, mas terá de cumprir
uma punição de cinco posi-

ções no grid. Com isso, Kimi
Antonelli, da Mercedes, que
terminou em quarto, avançará
para a terceira posição. Char-
les Leclerc, da Ferrari, com-
pleta a segunda fila.

O brasileiro Gabriel Borto-
leto, da Audi, ficou em dé-
cimo lugar, com o tempo de
1min36s814. Com o resul-
tado, ele volta ao Q3 e garante
um lugar entre os dez primei-
ros do grid.

A classificação marcou o
retorno de Verstappen à pole
no circuito de Sepang. O tetra-
campeão mundial havia ven-
cido o último Grande Prêmio
da Malásia realizado no local,
em 2017. A categoria deixou
de disputar a prova no país
após aquela temporada.

A sessão também repre-
sentou um resultado impor-

tante para a Red Bull, que vi-
nha enfrentando dificuldades
no início da temporada. Vers-
tappen foi o primeiro piloto
neste campeonato a colocar

na pole um carro equipado
com motor que não é da Mer-
cedes.

A margando o banco de re-
servas neste início de tem-

porada, o atacante Endrick
continua namira de outros clu-
bes europeus. Um deles é
a Roma, que já sinalizou inte-
resse pelo jogador na última
janela de transferências. Se-
gundo o jornal Gazzetta dello
Sport, a equipe da capital itali-

ana vai tentar um acordo com
o Real Madrid para levar o jo-
vem em janeiro.

O portal italiano explica
que os dirigentes podem apro-
veitar o confronto entre Roma
e Real Madrid, pela Champi-
ons League, no dia 14 de ou-
tubro, para tentar o acordo.
Os moldes do negócio seriam

um empréstimo pelo centroa-
vante de 20 anos, assim como
ocorreu na última temporada,
quando vestiu a camisa do
Lyon.

Durante a Copa do Mundo,
entre junho e julho deste ano,
o clube italiano chegou a fazer
sondagens pelo atleta. No en-
tanto, o técnico JoséMourinho

pediu a permanência do ata-
cante em Madri. Outras equi-
pes se mostraram interessa-
das pelo brasileiro, incluindo
Liverpool e Aston Villa, ambos
da Premier League.

Mesmo com a confiança
do treinador para permanecer
no elenco, Endrick sofreu uma
lesão muscular no início da
temporada e perdeu espaço.
Além disso, o Real Madrid
acertou a contratação do es-
panhol Carlos Espí, que rapi-
damente se adaptou ao clube
e se firmou como reserva ime-
diato de Kylian Mbappé.

Apesar dos poucos minu-
tos em campo pelo time espa-
nhol, o atacante de 20 anos
continua entre os preferidos
do italiano Carlo Ancelotti. O
técnico da seleção brasileira
chamou o jogador para os
amistosos contra Austrália e
Índia. No primeiro confronto
contra o país da Oceania, En-
drick foi escalado entre os titu-
lares.
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Doença de Creutzfeldt-Jakob:
Ministério da Saúde diz que 90% dos
pacientes morrem em até um ano.

Reprodução

O piloto e influenciador Lito Sousa faleceu 41 dias após receber o
diagnóstico da doença.

A penas 41 dias após
o anúncio de que ha-

via recebido diagnóstico
de doença de Creutzfeldt-
Jakob (DCJ), o influenci-
ador Lito Sousa morreu
nesta quinta-feira (1º), aos
59 anos. O corpo de
Lito foi velado na manhã
desta sexta (2), em São
Paulo, e o sepultamento
deve ocorrer nas próximas
horas.

A DCJ é uma doença
rara de evolução rápida.
Neurodegenerativa, a
condição provoca a morte
progressiva dos neurô-
nios e é causada pelo
acúmulo anormal de uma
proteína chamada príon
no cérebro. Trata-se de
uma doença rara, com
incidência estimada de
1 a 2 casos por milhão
de habitantes por ano,
segundo o CDC (Centros
de Controle e Prevenção
de Doenças) dos Estados
Unidos.

De acordo com o
neurologista especialista
em cognição Victor Calil,
membro da ABN (Acade-
mia Brasileira de Neurolo-
gia), a doença progride
muito rapidamente por-
que a proteína priônica
anormal contamina outras
proteínas saudáveis, pro-
vocando a degeneração e
a morte dos neurônios de
forma agressiva.

”Uma proteína anormal
gera duas , que gera qua-
tro, que gera oito. Quando
ela está presente em um
número mais alto, a evolu-
ção é muito rápida e muito
agressiva”, diz Calil.

”A partícula priônica se
espalha como se fosse

um vírus pelos neurônios”,
acrescenta o neurologista
Fábio Porto.

Porto afirma que já
atendeu um paciente com
diagnóstico de doença
de Creutzfeldt-Jakob que
morreu em três meses, e
outro que sobreviveu por
mais de dois anos. Para
ele, um fator decisivo está
no tempo até o diagnós-
tico, que pode demorar,
visto que a condição é
rara.

Sem cura
Dados do Ministério da

Saúde mostram que cerca
de 90% dos pacientes
com DCJ morrem em até
um ano. Alguns especia-
listas dizem que o tempo
de sobrevida vai de quatro
a seis meses.

”Tem paciente em que
a doença evolui de ma-
neira mais rápida, outros
em que o quadro progride
mais lentamente. Se a
pessoa tem alguma do-
ença ou comorbidade,
pode acelerar a progres-
são”, diz Calil, da ABN.

Lito recebeu o diag-
nóstico da doença de
Creutzfeldt-Jakob em
agosto, após revelar um
quadro de câncer de prós-
tata em julho.

Para Porto, a diferença
no tempo de progressão
doença entre os pacientes
pode estar relacionada às
características das proteí-
nas priônicas, que podem
ter diferentes capacidades
de disseminação pelo sis-
tema nervoso.

”É uma doença muito
rara. Difícil de estudar
mais profundamente.”

A DCJ não tem cura,

e os pacientes são geral-
mente submetidos a trata-
mento paliativo. Também
não há medicamento es-
pecífico para tratar a con-
dição, mas remédios para
aliviar os sintomas e ofere-
cermais qualidade de vida
ao paciente.

”Se ele estiver tendo
espasmo, dor, crise con-
vulsiva, o tratamento vai
no sentido de oferecer
o máximo de conforto e
bem-estar possível, consi-
derando que a gente não
tem como tratar a doença
em si, apenas os sinto-
mas”, afirma Calil.

Droga
experimental
Lito recebeu em setem-

bro uma substância ex-
perimental desenvolvida
pela Regeneron Pharma-
ceuticals, dos Estados
Unidos. Chamada ALN-
6457, a droga ainda está
em estágio prévio ao
desenvolvimento clínico,
sem estudos formalmente
iniciados em seres huma-
nos.

Procurada nesta sexta-

feira, a farmacêutica afir-
mou que não poderia co-
mentar ou divulgar infor-
mações confidenciais de
pacientes. A empresa la-
mentou a morte de Lito.

”A doença de
Creutzfeldt-Jakob é de-
vastadora e de rápida pro-
gressão neurodegenera-
tiva, e atualmente não tem
tratamentos aprovados.
Esperamos aprender mais
sobre a doença e poten-
ciais caminhos de trata-
mento em nosso estudo
clínico, que será iniciado
em breve”, afirmou.

No dia 14 de setem-
bro, a esposa de Lito
Sousa, Mila Seidl, infor-
mou que o marido ha-
via recebido a substân-
cia e que não havia tido
intercorrências causadas
pelo tratamento. Na oca-
sião, ele já estava na UTI
do Hospital Israelita Albert
Einstein devido à evolu-
ção da doença.
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Estudo mostra que mudanças simples
na dieta podem reduzir em até um terço
o risco de ataques cardíacos; entenda.

Reprodução

Seguir uma dieta saudável pode trazer mais benefícios do que apenas um corpo esbelto.

S eguir uma dieta
saudável pode

trazer mais benefícios
do que apenas um
corpo esbelto. Se-
gundo pesquisa re-
alizada pelo King’s
College London, uma
mudança positiva nos
hábitos alimentares
pode reduzir em até
um terço o risco de
ataque cardíacos e
acidente vascular ce-
rebral (AVC) em pes-
soas de 40 a 70 anos.

A pesquisa, publi-
cada na “American
Journal of Clinical Nu-
tritition”, foi feita com
162 pessoas saudá-
veis, que não fuma-
vam, e com idade
entre 40 e 70 anos.
Para comparar os
efeitos da mudança
de alimentação, os
pesquisadores medi-
ram pressão arterial,
função vascular e fa-
tores de risco para do-
enças cardiovascula-
res (como colesterol)
durante 12 meses em
pessoas submetidas
a uma dieta britânica
tradicional e em um
grupo que adaptou
seus hábitos às dire-
trizes alimentares do
Reino Unido.

Aqueles que adap-
taram à rotina pas-

saram a consumir
peixe uma vez por
semana, maior quan-
tidade de frutas e ve-
getais, substituíram
produtos com alto
teor de gordura por
opções mais magras
e restringiram o con-
sumo de sal e açúcar.
Também foram instruí-
dos a substituir bolos
e biscoitos por frutas
e nozes, entre outras
medidas.

Como resultado, os
pesquisadores obser-
varam quedas signi-
ficativas na pressão
arterial, tanto sistó-
lica (redução de 4.2
mmHg de dia e 2.9
mmHg à noite) quanto
na diastólica (redução
de 2.5 mmHg de dia
e 1.9 mmHg à noite).
Também houve dimi-
nuição na frequência
cardíaca de, aproxi-

madamente, 1,8 bati-
mento por minuto.

Os níveis de co-
lesterol também caí-
ram 8%. Não houve
nenhuma mudança
significativa nos indi-
cadores de sensibili-
dade à insulina, que
apontam o risco de
desenvolver diabetes
tipo 2.

Também foi cons-
tatado que o peso
médio do grupo que
seguiu a dieta caiu
1,3 kg enquanto que
aqueles que continu-
aram com os hábitos
normais tiveram um
acréscimo de 0,6 kg.
A medida da circun-
ferência abdominal
também ficou 1,7 cm
menor nos que adap-
taram à nova rotina
alimentar.

“Nossos resultados
são baseados em

pesquisas com pes-
soas de meia idade,
ou mais velhas, sau-
dáveis. Isso é impor-
tante, porque a mai-
oria dos ataques do
coração e dos AVCs
acontecem em pes-
soas que não estão
no grupo de alto risco.
Nós mostramos que
a adaptação à rotina
alimentar proposta no
guia, mudando os
hábitos tradicionais
(com alto consumo de
gordura saturada, sal
e açúcar, e pobre em
fibras, peixe, frutas e
legumes) pode dimi-
nuir substancialmente
o risco”, argumentou
Tom Sanders um dos
especialistas respon-
sáveis pelo estudo.
As informações são
do jornal Extra.

Porto Alegre . Domingo, 04 de Outubro de 2026 . 72



Pessoas falam 120 palavras menos por ano,
e especialistas veem riscos para o cérebro.

Pixabay

Estudo estima queda de 28% nas palavras faladas por dia entre 2005
e 2019.

E ra comum ir à casa de
alguém só para conver-

sar. No intervalo das aulas,
passar tempo com um co-
lega e colocar o papo em
dia. Na casa dos pais ou
dos avós, atualizar os as-
suntos da semana. Mas,
com a popularização dos
celulares, das redes sociais
e dos aplicativos de mensa-
gem, essas conversas pas-
saram a caber em uma tela.

Uma análise publicada
neste ano na revista Pers-
pectives on Psychological
Science calcula que, entre
2005 e 2019, houve uma re-
dução de 338 palavras fa-
ladas por dia a cada ano.
Ao longo de 12meses, essa
perda diária equivale amais
de 120 mil palavras a me-
nos. No período, a queda
estimada chegou a cerca
de 28%.

Os autores não apontam
uma causa definida para a
redução da fala, mas le-
vantam a possibilidade de
relação com o avanço da
comunicação digital no pe-
ríodo. Entre os menores
de 25 anos, maiores usuá-
rios dessas ferramentas, a
queda anual foi 44% maior
que entre os adultos mais
velhos.

”As pessoas saem me-
nos de casa e, mesmo
quando saem, num jantar,
por exemplo, sempre es-
tão com o celular e dão
uma olhadinha no Insta-
gram, no WhatsApp, no
TikTok, e acabam conver-
sando menos”, afirma a fo-
noaudióloga Luciana Ma-
cedo de Rezende, profes-
sora na UFMG (Universi-
dade Federal de Minas Ge-
rais).

A especialista aponta
que a própria troca de
mensagens contribui para
uma comunicação com

menos palavras, marcada
por abreviações e gírias,
comportamento que afeta
especialmente os jovens.
Conforme reportagem da
Folha de S. Paulo, as gírias
da geração Z desafiam
a comunicação com as
mães, por exemplo.

Mas por que a redução
das conversas no dia a dia
pode ser preocupante?

Uma conversa presen-
cial é uma tarefa cognitiva
complexa. Enquanto ouve
o que o outro diz, a pes-
soa precisa compreender
as palavras, acompanhar o
contexto, formular uma res-
posta e perceber elemen-
tos como entonação, ritmo
da fala, expressões faciais e
gestos.

Isso mobiliza habilida-
des relacionadas à lingua-
gem, à memória, à aten-
ção e às funções executi-
vas, afirma a fonoaudióloga
Bárbara Costa Beber, pro-
fessora na UFCSPA (Uni-
versidade Federal de Ciên-
cias da Saúde de Porto Ale-
gre).

Para o neurologista Fá-
bio Henrique Porto, pre-
sidente da Abraz (Associ-
ação Brasileira de Alzhei-
mer), a preocupação é que
uma menor exposição à lin-
guagem ao longo da vida
possa significar menos es-
tímulo a essas habilida-
des e, consequentemente,
ter algum impacto sobre a
chamada reserva cognitiva
—capacidade do cérebro
manter as funções cogniti-
vas mesmo diante de alte-
rações causadas pelo en-
velhecimento ou por doen-
ças.

Ainda não há evidên-
cia de que a redução das
conversas observada atu-
almente esteja diminuindo
a reserva cognitiva, que

pode retardar o apareci-
mento de sintomas de de-
mência. Mas Porto afirma
que ela é construída ao
longo da vida e que hábi-
tosmantidos desde a juven-
tude podem ter repercus-
sões no envelhecimento.
”O que eu faço hoje vai im-
portar daqui a 20 anos”, diz.

Conexões
A psicóloga Flávia Mar-

sola Cembranel, do Hos-
pital Brasília, destaca que
conversar não serve ape-
nas para transmitir informa-
ções, mas também para
criar conexão. “Relações
não são construídas ape-
nas por grandes conver-
sas ou por momentos que
são importantes, elas são
sustentadas por pequenos
contatos que são repetidos
ao longo do tempo”, diz.

Rezende reconhece a
importância das redes so-
ciais e das telas em ge-
ral para a comunicação e a
veiculação de informações,
por exemplo. Mas afirma
que é importante monitorar
o tempo de uso e buscar al-
ternativas no dia a dia para
manter a interação social.

”É muito cômodo você
ficar lá rolando nos vídeos
infinitos, quando vê já pas-

sou duas horas do dia. O
problema não é a rede em
si, é o tempo que a pes-
soa passa na rede. Manda
mensagem, mas quando
possível liga também para
conversar com a pessoa”,
acrescenta.

A preocupação é maior
entre crianças e jovens
porque, quanto mais cedo
ocorre a redução das in-
terações, por mais tempo
seus possíveis efeitos po-
dem acompanhar o desen-
volvimento cerebral, afirma
Beber.

Um estudo publicado
em 2020 na revista Jama
Pediatrics analisou 42 pes-
quisas, com 18.905 crian-
ças, e mostrou que maior
tempo de tela estava asso-
ciado a menores habilida-
des de linguagem.

A redução das conver-
sas também pode afetar as
próprias habilidades de co-
municação. Vocabulário,
fluência, formulação de fra-
ses e a capacidade de ini-
ciar e manter uma conversa
são desenvolvidos com a
prática. (As informações
são da Folha de S. Paulo)
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Experiências culturais ajudam idosos a
manter a mente ativa, exercitar a

memória e ampliar a convivência social.
Pixabay

Os benefícios da arte e cultura aos 60+.

A ssistir novelas à noite, ou-
vir músicas que marca-

ram a juventude ou sair de
casa para assistir a um show
ou peças de teatro são formas
de lazer. E, segundo especia-
listas, o contato com a cultura
tem mais efeitos do que ape-
nas entreter os idosos. Essas
experiências colaboram para
estimular o cérebro, fortale-
cer vínculos sociais, desper-
tar emoções e dar um novo
significado à rotina.

A fisioterapeuta e presi-
dente do Departamento de
Gerontologia da Sociedade
Brasileira de Geriatria e Ge-
rontologia (SBGG), Isabela
Oliveira Azevedo Trindade,
explica que atividades cul-
turais mobilizam diferentes
áreas do cérebro ao mesmo
tempo.

“Quando a pessoa idosa
acompanha uma novela ou
um filme, ela precisa seguir
uma narrativa, reconhecer
personagens, lembrar acon-
tecimentos anteriores, inter-
pretar emoções e estabelecer
relações entre as situações.
Já a música, por sua vez,
pode mobilizar a memória,
a emoção, a atenção e até
exigir respostas motoras”,
explica.

Além do estímulo cogni-
tivo, a arte também é uma
conexão com lembranças de
uma vida. Uma canção pode
transportar o idoso para mo-
mentos importantes da sua
trajetória, resgatando memó-
rias de relacionamentos, via-
gens, festas e outras experi-
ências marcantes.

“Determinadas experi-
ências artísticas despertam
memórias autobiográficas
da vida do idoso, o que
tem um valor enorme. Em
alguns casos de demência,
as memórias musicais podem
permanecer relativamente
preservadas ainda que outras
capacidades cognitivas já
estejam comprometidas”,

destaca Isabela.
O comerciante aposen-

tado Ricardo Lobato, de 60
anos, conhece bem a rela-
ção entre cultura e memó-
ria. Apaixonado por novelas
desde a infância, ele associa
algumas produções a mo-
mentos e pessoas especiais.

“As novelas ‘A Viagem’ e
‘Alma Gêmea’ são especiais,
a última me lembra a avó da
minha esposa. Ela amava
rosas e eu cheguei a cul-
tivar algumas no jardim de
casa por um tempo. Sempre
que penso na novela, lembro
dela”, afirma.

A psicóloga Aline Santos
ressalta que os benefícios da
arte na vida do idoso são ex-
pressivos e colaboram para
que eles ainda sintam cone-
xão e propósito com a vida.
“A cultura pode trazer pra-
zer e sentido para a rotina.
Afinal, saúde mental não se
trata apenas de estar doente,
é também ter interesse pela
vida e ter momentos de pra-
zer”, explica.

Para Ricardo, ficar diante
da televisão para assistir à no-
vela é mais do que um sim-
ples hábito, é um momento
para relaxar e se envolver
com as histórias.

“Além de ajudar a rela-
xar, eu sinto que mantém a
minha mente ativa. Em al-
guns momentos, dá para sen-
tir que também somos auto-
res. Às vezes, eu até esqueço
o nome dos atores, mas os
chamo pelos nomes dos per-
sonagens que foram marcan-
tes”, conta.

Embora as novelas, os
programas de TV e filmes ofe-
reçam benefícios importan-
tes, sair de casa para frequen-
tar espaços culturais pode
trazer outros efeitos positivos.

“Tudo isso faz com que o
idoso tenha uma participação
social, mobilidade e movi-
mento emocional. Para a ge-
rontologia isso é muito impor-

tante pois saúde na velhice
não significa apenas ausên-
cia de doenças, falamos tam-
bém de funcionalidade, auto-
nomia, participação social e
capacidade de continuar fa-
zendo aquilo que tem valor
para a pessoa. Alguns estu-
dos acompanham essa ques-
tão há anos e identificaram
uma associação entre a par-
ticipação em atividades cul-
turais e melhores indicadores
de bem-estar e desempenho
cognitivo na velhice”, destaca
Isabela.

Novos interesses
Para muitos idosos, a apo-

sentadoria ou mudanças na
dinâmica da família podem al-
terar alguns papéis que foram
exercidos durante décadas:
cuidar da casa, dos filhos, do
companheiro ou da compa-
nheira e trabalhar. Sendo as-
sim, ter hobbies e interesses
culturais colaboram para que
o idoso tenha uma identidade
individual e reconhecimento
alémdas atividades que já de-
sempenhou ao longo da vida.
Descobrir novos gostos tam-
bém é importante.

“Continuar descobrindo
interesses ajuda com que
o idoso tenha uma relação
melhor com a própria vida.
A idade traz experiência, mas

não precisa tirar a curiosidade
— afirma Aline. — Existe
um ganho muito importante
na experiência de descobrir
algo novo: a pessoa percebe
que ainda pode aprender, se
surpreender e se interessar
por coisas que não conhecia.

Mas alémde consumir cul-
tura, muitos idosos têm en-
contrado benefícios em ativi-
dades nas quais participam
ativamente, como aulas de
dança, teatro, música, pintura
e clubes de livro. Nesses ca-
sos, a socialização, expres-
são cultural e o desenvolvi-
mento de novas habilidades
fazem com que eles tenham
ganhos significativos em seu
bem-estar.

“Em um clube de leitura,
por exemplo, a pessoa não
apenas lê. Ela compartilha
opiniões, escuta outros pon-
tos de vista e se expressa.
Existe uma experiência mais
ampla de participação”, enfa-
tiza Aline.

As especialistas enfatizam
que não existe atividade cul-
tural ideal para todos. O
mais importante é respeitar o
gosto, interesse e limitações
de cada um.
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Anticoncepcional: 5 dúvidas que as
mulheres ainda têm sobre o método.

Reprodução

A escolha não deve considerar apenas a praticidade ou a preferência
pessoal.

M esmo fazendo parte da
rotina de milhões de

mulheres, os anticoncepcio-
nais ainda são cercados por
dúvidas – e também por al-
gumas informações equivo-
cadas. Será que a pílula
engorda? Usar o método
por muitos anos pode pre-
judicar a fertilidade? É ne-
cessário interromper o anti-
concepcional de tempos em
tempos para que o corpo
“descanse”?

As respostas nem sem-
pre são iguais para todas.
Isso porque existem dife-
rentes métodos contracepti-
vos, com hormônios, doses
e formas de utilização dis-
tintas. Além disso, condi-
ções de saúde, idade, rotina
e planos reprodutivos tam-
bém precisam entrar nessa
decisão.

A ginecologista Loreta
Canivilo esclarece cinco
questões frequentes sobre
o assunto e explica por que
a escolha do contraceptivo
deve ser feita de maneira
individualizada.

Métodos
Pílulas são apenas uma

das possibilidades disponí-
veis. Adesivos, anéis va-
ginais, injeções, implantes
e dispositivos intrauterinos
hormonais também podem
prevenir uma gestação, mas
cada alternativa possui ca-
racterísticas próprias.

”Existem diferentes tipos
de hormônios, doses, vias
de administração e formas
de uso. Além da eficá-
cia contraceptiva, precisa-
mos avaliar o histórico clí-
nico, a idade, os fatores de
risco, os medicamentos uti-
lizados e os objetivos da-
quela mulher”, destaca Lo-
reta.

“Contracepção não deve
ser uma escolha baseada
apenas em relatos de ami-
gas ou informações encon-
tradas nas redes sociais. O

que funciona bem para uma
mulher pode não ser a me-
lhor opção para outra. Uma
consulta ginecológica per-
mite avaliar as alternativas
de forma individualizada e
segura”, acrescenta.

Dúvida
Essa é provavelmente

uma das dúvidas mais co-
nhecidas sobre os métodos
hormonais. No entanto, não
é possível dizer que todo
anticoncepcional necessa-
riamente provoca aumento
de peso.

”Cada organismo res-
ponde de uma maneira.
Alterações de peso podem
estar relacionadas a diver-
sos fatores, como alimenta-
ção, retenção de líquidos,
metabolismo, idade e estilo
de vida. Por isso, não po-
demos atribuir automatica-
mente qualquer aumento de
peso ao anticoncepcional”,
explica a ginecologista.

Por isso, perceber mu-
danças na balança depois
de iniciar um método não
significa, por si só, que ele
seja o responsável. Uma
avaliação individual pode
ajudar a entender o que
está acontecendo e, se
necessário, verificar se outra
opção contraceptiva mais
adequada.

Sem pausa
A ideia de que é preciso

interromper periodicamente
a pílula para dar um des-
canso ao organismo ainda
é bastante difundida. Se-
gundo a especialista, po-
rém, essa não é uma reco-
mendação que deva ser se-
guida indiscriminadamente.

”Não existe uma reco-
mendação geral de que
toda mulher precise inter-
romper o uso do anticon-
cepcional para o organismo
descansar. A necessidade
de pausa ou troca do mé-
todo deve ser avaliada indi-
vidualmente, considerando

o histórico de saúde e o
tipo de anticoncepcional
utilizado”, afirma Loreta.

Além disso, suspender e
retomar o medicamento por
conta própria pode compro-
meter sua eficácia contra-
ceptiva. Caso exista o de-
sejo ou a necessidade de
interromper ou trocar o mé-
todo, o ideal é conversar
com o ginecologista para
receber orientações sobre
como fazer essa transição.

Fertilidade
O medo de ter dificul-

dades para engravidar de-
pois de utilizar anticoncep-
cional por vários anos tam-
bém aparece com frequên-
cia nos consultórios. Em ge-
ral, porém, a ação dos con-
traceptivos hormonais é re-
versível.

”O anticoncepcional atua
justamente para evitar a ovu-
lação ou dificultar a fecun-
dação durante o período
de uso. Isso não signi-
fica que ele provoque inferti-
lidade permanente. Depois
da suspensão, o tempo de
retorno da fertilidade varia
de acordo com o método e
com as características indi-
viduais damulher”, explica a
ginecologista Canivilo.

Isso significa que a ferti-
lidade não necessariamente

retorna no mesmo ritmo
para todas as pessoas
ou imediatamente após a
suspensão. Se a gravi-
dez demorar a acontecer,
também consideram-se ou-
tros fatores relacionados à
saúde reprodutiva, em vez
de responsabilizar automa-
ticamente o uso anterior do
anticoncepcional.

Esqueceu?
“O que fazer diante de

um esquecimento depende
do anticoncepcional uti-
lizado e do número de
comprimidos que deixaram
de ser tomados. A mulher
deve consultar a bula do
medicamento e, quando
houver dúvida, procurar
orientação médica. Em
algumas situações, pode
ser necessário utilizar um
método adicional de prote-
ção”, orienta a ginecologista
Loreta Canivilo.

E há um ponto que não
pode ser esquecido: mé-
todos contraceptivos hor-
monais são utilizados para
prevenir a gravidez, mas
não oferecem proteção con-
tra infecções sexualmente
transmissíveis (ISTs). Para
essa finalidade, o preserva-
tivo continua sendo essen-
cial.
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Estados Unidos aprovam droga
inédita que impede perda muscular.

Freepik

Medicamento pode auxiliar na perda muscular aliada às canetas ema-
grecedoras.

A FDA, agência que regula
medicamentos nos Esta-

dos Unidos, aprovou o pri-
meiro tratamento para atro-
fia muscular espinhal (AME),
doença rara que provoca
perda muscular. O apitegro-
mabe, comercializado sob o
nome Isembyld, é fabricado
pela farmacêutica americana
Scholar Rock e age direta-
mente no músculo.

A AME é uma doença ge-
nética que afeta os neurô-
nios motores espinhais. Eles
conectam a medula espinhal
com o músculo, enviando
comandos do cérebro para
que o músculo contraia. Ao
não receber os estímulos,
o órgão fica fraco e atrofia.
Ela pode afetar movimentos,
capacidade de deglutição e
respiração. Em casos avan-
çados, a pessoa perde a ca-
pacidade de caminhar ou de
se mover de forma indepen-
dente.

O apitegromabe é um
anticorpo monoclonal que
inibe a ativação da mios-
tatina, uma proteína ”ruim”
produzida pelo organismo
que funciona como um freio
natral do crescimento mus-
cular, explica o endocrinolo-
gista Clayton Macedo, pro-
fessor da Unifesp (Universi-
dade Federal de São Paulo)
e diretor de comunicação da
SBEM (Sociedade Brasileira
de Endocrinologia e Metabo-
logia).

A proteína ainda acelera
a degradação dos músculos.
O novo medicamento atua
na pró-miostatina, uma espé-
cie de capa que inibe a liga-
ção da miostatina ao recep-
tor, e não a deixa se trans-
formar em miostatina, afirma
Macedo. Em resumo, fun-
ciona como uma espécie de
freio na ativação da miosta-
tina.

Já existem outros trata-
mentos para o AME, mas
eles atuam no gene SMN2,

associado aos neurônios
que controlam o movimento,
e não diretametne no mús-
culo.

Ensaio clínico
A eficácia e a segurança

do Isembyld foram testadas
em um estudo realizado ao
longo de um ano com 188
pacientes com AME tipo 2
ou 3, de idades de 2 a 21
anos, que já não caminham
e recebem alguma terapia
direcionado ao gene SMN2.
Segundo os resultados, pu-
blicados em agosto do ano
passado na revista The Lan-
cet Neurology, houve me-
lhora na função motora.

O ensaio clínico duplo-
cego de fase 3 (para confir-
mar os resultados de segu-
rança e eficácia num grupo
maior) foi feito pela Johns
Hopkins Medicine, em Balti-
more, em 48 hospitais.

Os pacientes com até 12
anos (156 do total) foram
designados, aleatoriamente,
para receber apitegromabe
nas doses de 20 mg/kg ou
10 mg/kg (via infusão intra-
venosa) ou placebo a cada
quatro semanas. Já os par-
ticipantes com idades de 13
e 21 anos (32 do total) rece-
beram, aleatoriamente, api-
tegromabe 20 mg/kg ou pla-
cebo a cada quatro sema-
nas.

Ao todo, 128 receberam
apitegromabe e 60, o pla-
cebo. Os resultados mostra-
ram que entre aqueles com
2 a 12 anos que receberam
o medicamento, houve me-
lhora 1,8 maior. Na dose de
20 mg/kg, a diferença média
em relação ao placebo foi de
1,4 ponto.

Os casos de efeitos ad-
versos foram semelhantes
entre os grupos e compa-
tíveis com a atrofia muscu-
lar espinhal e com o trata-
mento de base para a do-
ença, segundo os pesquisa-
dores. Eles incluíram risco

aumentado de fraturas entre
os pacientes tratados. Além
disso, o Isembyld pode cau-
sar danos ao feto e afetar a
função reprodutiva.

O medicamento tem
custo alto. Um paciente
típico que pese entre 35 kg
e 45 kg e receba três frascos
a cada quatro semanas deve
gastar US$ 310 mil (cerca
de R$ 1,6 milhão) por ano,
segundo a empresa infor-
mou à agência Reuters. Uma
dose única deve custar US$
11.659 (R$ 60 mil).

Canetas
Com a aprovação, a

Scholar Rock passou a ava-
liar o uso do apitegromabe
para preservar a massa
muscular perdida durante
o emagrecimento causado
pelo uso das canetas ema-
grecedoras.

A farmacêutica iniciou
teste clínico que combina
o uso do Isembyld ao uso
de tirzepatida (Mounjaro) em
pacientes com obesidade.
Os resultados foram publi-
cados em junho na revista
Nature Medicine.

O AdventHealth Transla-
tional Research Institute, na
Flórida, realizou um estudo
de fase 2 (que avalia a segu-
rança do medicamento em
um número maior de pes-

soas), randomizado e duplo-
cego, com 102 adultos com
sobrepeso ou obesidade. Os
participantes foram distribuí-
dos em dois grupos aleatori-
amente para receber tirzepa-
tida combinada a apitegro-
mabe ou tirzepatida com pla-
cebo, ao longo de 24 sema-
nas.

Em comparação com o
placebo, quem recebeu o
apitegromabe perdeu em
média 1,9 kg a menos de
massa magra. O número
representa uma preserva-
ção de 54,9% maior dos
músculos. A incidência de
efeitos adversos observados
entre os dois grupos foi
semelhante, segundo os
pesquisadores: 76% entre
aqueles tratados com apite-
gromabe e 71% com os que
receberam placebo.

O endocrinologista Clay-
ton Macedo observa que a
melhora na perda de massa
muscular foi discreta e par-
cial. O objetivo do medica-
mento é minimizar a perda
de massa magra, mas ela
ainda existe com o uso das
canetas emagrecedoras, diz
o médico. O remédio tam-
pouco promove o ganho de
massa muscular, completa.
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A Inteligência Artificial pode superar
a inteligência humana? Se revoltar?

Veja o que dizem especialistas.
Reprodução

Especialistas apontam o que pode acontecer nos próximos anos.

O ChatGPT foi lançado em
2022. De lá para cá,

a inteligência artificial evo-
luiu em um ritmo acelerado,
quase sem freio. Casos re-
centes em que sistemas de
IA saíram do controle e che-
garam a invadir sites mos-
tram o desafio de traçar limi-
tes.

A repercussão nos últi-
mos dias chegou aos exe-
cutivos de grandes empre-
sas de IA, que até defende-
ram uma pausa no avanço
das tecnologias para tornar
seu desenvolvimento mais
seguro.

O estopim foi um texto
publicado por Dario Amodei,
CEO da Anthropic, empresa
responsável pelo Claude.
”Precisamos desacelerar o
ritmo com que aprimoramos
as capacidades dosmodelos
de IA”.

Afinal, quais são os riscos
reais da inteligência artificial
para a sociedade? Ela real-
mente pode se revoltar con-
tra os humanos? Reporta-
gem do g1 ouviu especia-
listas em IA que explicaram
quais são os principais ris-
cos.

Em primeiro lugar, ex-
plica Edney Souza, profes-
sor da educação continuada
da ESPM e especialista em
tecnologia e inovação, a IA
não tem vontade própria. Se-
gundo ele, a tecnologia ape-
nas completa padrões esta-
tísticos a partir de textos que
já existem.

”Tudo que parece com-
portamento estranho ou
mentira é uma ideia em-
prestada da própria base
de treinamento, ou seja, dos
dados e informações usados
para treinar a tecnologia”,
completa o especialista.

Para Diogo Cortiz, espe-
cialista em IA e professor da
PUC-SP, a IA não tem ne-
nhum tipo de consciência e,

por isso, não poderia se re-
voltar contra os humanos.
”O que pode acontecer é
que esses modelos estão, de
fato, ficando cada vez maio-
res, resolvendo tarefas mais
longas e complexas.”

Segundo Cortiz, a tecno-
logia pode tomar alguma de-
cisão que vá contra nossos
valores e princípios e, de
certa forma, prejudicar a hu-
manidade em determinados
níveis de controle. Mas isso
seria resultado de um fluxo
de processamento, e não
porque a IA decidiu consci-
entemente se revoltar contra
nós.

Ainda assim, de acordo
com Cortiz, as empresas
vêm colocando cada vez
mais salvaguardas e reali-
zando controles de segu-
rança para evitar problemas
desse tipo.

Inteligência
Em memória, busca de

padrões e geração de textos
e imagens em escala, a IA já
superou o desempenho hu-
mano há anos.

”Isso já é fato registrado,
não hipótese”, enfatiza Ed-
ney Souza. ”Em tarefa que
não depende de emoção, ela
vai continuar ficando supe-
rior em cada vez mais domí-
nios, e isso é rápido”.

”Mesmo que você treine o
modelo para levar emoções
em consideração, isso não
significa que ele passe a sen-
tir. A tecnologia aprende a
reconhecer e relacionar pa-
lavras ligadas a sentimen-
tos em diferentes contextos”,
completa.

Para Diogo Cortiz, a defi-
nição de inteligência é com-
plexa e não tem uma única
resposta. O que se vê hoje
é uma tecnologia que evolui
rapidamente, capaz de reali-
zar tarefas cada vezmais lon-
gas e complexas, processar

e combinar dados e escrever
código em ritmo muito supe-
rior ao humano.

O objetivo dos grandes
laboratórios de tecnologia é
alcançar a AGI (Inteligên-
cia Artificial Geral), definida
como uma IA com capaci-
dade intelectual igual ou su-
perior à dos humanos, afirma
Cortiz.

Para ele, esse avanço
pode levar a uma tecnologia
ou até a uma nova espécie,
como alguns chamam, com
capacidades superiores às
humanas em diversas áreas.

Controle
Os especialistas dizem

que sim, uma IA pode sair
do controle de seus criado-
res, e já há casos desse tipo
nos últimos meses. Mas eles
reforçam que isso não signi-
fica que a tecnologia vá agir
como o ”Exterminador do Fu-
turo”.

”Não é que a IA vai ga-
nhar consciência, passar a
ter desejos e prazeres e de-
cidir acabar com a espécie.
Os modelos estão maiores
e mais complexos e, dentro
do próprio processamento,
podem não entender muito
bem as regras de proteção
que colocamos ou seguir por
um caminho diferente, igno-

rando essas medidas de se-
gurança”, explica Diogo Cor-
tiz.

Danos
Pode, e já é usada para

isso. Um dos exemplos mais
concretos está na área de
defesa: drones autônomos e
sistemas de enxame armado
já saíram da fase de protótipo
e entraram em produção in-
dustrial em escala, em uma
corrida entre potências mili-
tares que já movimenta bi-
lhões de dólares, lembra Ed-
ney.

”A ONU discute uma con-
venção para regular armas
autônomas letais e ainda não
chegou a um consenso, o
que significa que a corrida
está andando mais rápido
que a regra”, diz.

Para Cortiz, outro risco
está no uso de IAs mais
agênticas, especialmente as
voltadas para programação.
Esses sistemas são capa-
zes de encontrar vulnerabili-
dades e podem ser usados
para explorar falhas em siste-
mas críticos, como redes de
energia elétrica, telecomuni-
cações e sistemas de saúde.
(As informações são da Fo-
lha de S. Paulo)
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Google lança satélite com chip de
Inteligência Artificial ao espaço.

GAI

Satélite lançado pela SpaceX testa quatro chips TPU em órbita.

O Google colocou em
órbita o primeiro saté-

lite experimental do Projeto
Suncatcher. A iniciativa es-
tuda a possibilidade de le-
var infraestrutura de com-
putação para inteligência
artificial (IA) ao espaço.

Desenvolvido em par-
ceria com a startup de
satélites Planet, o protó-
tipo foi lançado a bordo
da missão compartilhada
Transporter-18, da Spa-
ceX, a partir da Base da
Força Espacial de Vanden-
berg, na Califórnia (Esta-
dos Unidos).

A missão fará o primeiro
teste em órbita das Tensor
Processing Units (TPUs),
que são chips desenvolvi-
dos pelo Google para pro-
cessamento de cargas de
inteligência artificial. Se-
gundo a companhia, o
contato com o satélite já
foi estabelecido e o equi-
pamento opera como es-
perado.

Nas próximas semanas,
serão coletados dados so-
bre o comportamento dos
chips diante das vibrações
e acelerações do lança-
mento, além da radiação e
das variações térmicas en-
contradas no espaço.

O Suncatcher é um pro-
jeto de pesquisa de longo
prazo. O objetivo é avaliar
se a órbita terrestre baixa
pode, no futuro, abrigar
infraestrutura escalável de
aprendizado de máquina.

De acordo com o Go-
ogle, uma das vantagens
estudadas é o acesso
quase constante à luz
solar: satélites em órbita
baixa poderiam gerar até
oito vezes mais energia
solar do que sistemas
equivalentes na Terra.

A proposta, em uma

etapa posterior, é operar
grupos de satélites com
dezenas de TPUs cada, in-
terligados por comunica-
ção óptica para processar
cargas maiores de IA.

Desafios
“Este primeiro lança-

mento tem como objetivo
verificar o que funciona,
identificar pontos de falha
e aplicar essas descober-
tas em missões futuras”,
informou o Google em
comunicado.

A próxima etapa
está prevista para 2027,
quando a companhia pre-
tende colocar dois satélites
em órbita para testar a
comunicação por laser em
alta capacidade entre as
espaçonaves.

Segundo a Planet, a
missão lançada nesta se-
mana representa a pri-
meira demonstração do
Suncatcher e o primeiro
teste das TPUs do Google
no espaço.

Antes do lançamento, o
Google submeteu os chips
a testes de vibração, radia-
ção e vácuo térmico. Se-
gundo a empresa, TPUs
da geração Trillium resisti-
ram, em testes realizados
no Crocker Nuclear Labo-
ratory, da Universidade da
Califórnia em Davis, a uma
dose total de radiação ioni-
zante superior à esperada
em uma missão espacial
de cinco anos.

Outro desafio é a dis-
sipação do calor produ-
zido pelos processadores
no vácuo, onde não há cir-
culação de ar; para isso, o
projeto testa soluções com
tubos de calor e radiado-
res.

Na disputa
O Google não é o único

a testar computação em
órbita. A Starcloud lançou,
em novembro de 2025, um
satélite com um processa-
dor H100 da Nvidia, se-
gundo a documentação da
empresa.

A Kepler anunciou em
março de 2026 uma in-
fraestrutura de processa-
mento distribuída por dez
satélites, com 40 módulos
Nvidia Jetson Orin e cone-
xões ópticas. A proposta
permite processar dados
no espaço e reduzir a ne-
cessidade de enviá-los à
Terra.

A Axiom Space infor-
mou o lançamento de dois
módulos de data center or-
bital em janeiro de 2026,
junto à rede de retrans-
missão óptica da Kepler.
São iniciativas com equi-
pamentos já enviados ao
espaço, embora isso não
as torne equivalentes a
grandes instalações terres-
tres.

As propostas de cons-
telações chegam a outra
escala. A SpaceX apresen-
tou um pedido para até um
milhão de satélites. A Blue
Origin propôs até 51.600
no projeto Sunrise. Os nú-

meros descrevem a escala
solicitada aos reguladores
americanos, não constela-
ções construídas.

Limites
A Sociedade Astronô-

mica Americana pediu que
os reguladores rejeitassem
a proposta da Blue Ori-
gin em sua forma apresen-
tada. A entidade apontou
possíveis impactos sobre
observações ópticas, infra-
vermelhas e de rádio, além
de preocupações com o
ambiente orbital.

A Secure World Foun-
dation, que analisa susten-
tabilidade espacial, cobrou
avaliações dos riscos acu-
mulados de colisão, des-
carte de equipamentos e
interferência. Em manifes-
tações sobre as propos-
tas, defendeu autorizações
por etapas, com demons-
trações e critérios de de-
sempenho antes da expan-
são.

Os documentos do
Suncatcher consultados
não estabelecem uma
data para uma operação
comercial em grande es-
cala. (Com informações
da revista Exame e CNN
Brasil)
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Dona do Google é multada em R$ 2,4
bilhões por uso de dados de

geolocalização de usuários na Europa.
Reprodução

Informações dos usuários foram utilizadas sem consentimentos.

A Alphabet, dona
do Google, foi

multado em 403 mi-
lhões de euros (o
equivalente a cerca
de R$ 2,4 bilhões)
pelo órgão regula-
dor de proteção de
dados da Irlanda. A
autoridade, que atua
em nome da União
Europeia (UE), acu-
sou a empresa de
violar as regras euro-
peias sobre o uso de
dados de geolocali-
zação de usuários.

A decisão veio
após reclamações
apresentadas por
várias organizações
europeias de defesa
dos direitos dos con-
sumidores. A infra-
ção teria ocorrido en-
tre maio de 2018 e
fevereiro de 2020. A
Comissão Irlandesa
de Proteção de Da-
dos é responsável
por supervisionar,
em nível europeu,
o funcionamento do
Google, cuja sede
continental fica em
Dublin.

A penalidade é a
quarta maior apli-
cada pela autoridade
desde que ela pas-
sou a ser a principal
responsável pela fis-

calização de grandes
empresas de tecno-
logia dos Estados
Unidos que mantêm
operações na Irlanda.
Desde 2018, a DPC
já aplicou mais de 4
bilhões de euros em
multas com base nas
regras europeias de
proteção de dados.

A conclusão do
regulador é de que
a empresa violou re-
gras relacionadas,
entre outros aspec-
tos, à forma como
processou dados de
localização obtidos a
partir de atividades
na web e em aplicati-
vos, além do histórico
de localização.

“Como resultado
das falhas do Google
nesse aspecto, os in-
divíduos podem não
ter tido conhecimento

de que sua locali-
zação estava sendo
utilizada para, por
exemplo, influenciá-
los por meio de anún-
cios ou inferir seus in-
teresses, e poderiam
perder o controle
sobre seus dados
pessoais”, afirmou
Graham Doyle, vice-
comissário do órgão
regulador.

A comissão tam-
bém determinou que
o Google adeque seu
processamento de
dados às regras no
prazo de seis meses.

A investigação foi
aberta em 2020 após
reclamações de or-
ganizações euro-
peias de defesa dos
consumidores, entre
elas a BEUC, enti-
dade que reúne as-
sociações de consu-

midores de diferentes
países da Europa.

Entre os proble-
mas identificados
pela DPC estão a
forma como oGoogle
tratava as informa-
ções de localização
na função ”Atividade
na Web e de Apps”,
que registra dados
sobre a atividade dos
usuários nos serviços
da empresa, e no
”Histórico de Locali-
zação”, que acompa-
nha a localização por
meio de dispositivos
móveis.

O Google também
é alvo de outras três
investigações condu-
zidas pela autoridade
irlandesa. Segundo a
DPC, todas estão em
estágio avançado.
(Com informações de
O Globo)
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Nova tripulação faz a viagem
mais rápida dos Estados Unidos à
Estação Espacial Internacional.

Divulgação

Cápsula Dragon registrou 8 horas para cumprir o trajeto até o laboratório.

Q uatro astronautas
atracaram na Es-

tação Espacial Interna-
cional (ISS) na quinta-
feira (2) após comple-
tar o voo mais rápido já
realizado por uma es-
paçonave dos Estados
Unidos até o local, in-
formou a agência espa-
cial americana Nasa.

O foguete Falcon 9
da SpaceX, transpor-
tando a missão Crew-
13, decolou às 11h10
(horário local) de Cabo
Canaveral, na Flórida.
Em apenas 7 horas e
55 minutos, sua cáp-
sula, a SpaceX Dra-
gon Grace, atracou na
ISS, estabelecendo um
novo recorde para uma
viagem americana até
a estação espacial.

O voo da espaço-
nave foi o mais rápido
já registrado não ape-
nas para a empresa de
Elon Musk, mas para
qualquer entidade dos
Estados Unidos, in-
cluindo a própria Nasa.
O tempo necessário
para chegar à ISS de-
pende principalmente
da distância entre a
estação espacial e a
espaçonave no mo-
mento do lançamento.

A posição favorável
da estação espacial
permitiu que a nave

a alcançasse mais ra-
pidamente. A última
tripulação que partiu
dos Estados Unidos
levou mais de 30 horas
para chegar à estação.
O recorde geral de
voo até a ISS continua
sendo de um foguete
russo Soyuz, que em
outubro de 2020 al-
cançou a estação em
pouco mais de três
horas.

A nova tripulação
deveria chegar à ISS
em meados de setem-
bro. No entanto, o voo
foi adiado devido a um
vazamento a bordo da
cápsula Dragon. O
grupo é formado pelos
americanos Jessica
Watkins e Luke Dela-
ney, pelo canadense
Joshua Kutryk e pelo
russo Sergey Teteryat-
nikov.

Watkins, coman-
dante da Crew-13,
tornou-se a primeira
mulher negra a lide-
rar uma tripulação em
órbita. Em 2002, ela
passou 170 dias no
espaço. A viagem de
Kutryk é a primeira mis-
são de um astronauta
canadense no âmbito
do programa de tripu-
lações comerciais da
Nasa, de acordo com
a Agência Espacial Ca-
nadense.

A tripulação perma-
necerá na ISS por seis
meses e substituirá a
Crew-12, cuja volta à
Terra está prevista para
segunda-feira. Durante
esse período, eles es-
tudarão tecidos deriva-
dos de células-tronco
humanas para tratar
doenças cardíacas e a
doença de Parkinson,

além de fazer experi-
mentos sobre o cul-
tivo de alimentos para
voos de longa duração
e alterações do fluxo
sanguíneo no espaço,
segundo a Nasa.

Apesar de muitos
acordos de coopera-
ção internacional terem
sido encerrados após
a invasão em larga
escala da Ucrânia pela
Rússia, em 2022, os
Estados Unidos e os
demais parceiros da
ISS continuam traba-
lhando com o país na
estação espacial.

A ISS está em ope-
ração contínua há 25
anos. A Nasa se com-
prometeu a manter a
estação em funciona-
mento até 2030.
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Nobel anuncia ganhadores a
partir desta segunda-feira; veja
5 pontos-chave sobre o prêmio.

Reprodução

Láurea é concedida a pessoas que contribuíram para o bem da hu-
manidade.

O Prêmio Nobel terá
seus vencedores de

2026 revelados a partir
desta segunda-feira (5).
Ao longo de uma semana,
serão conhecidos os lau-
reados nas categorias de
Medicina, Física, Química,
Literatura, Paz e Ciências
Econômicas.

Criado a partir do tes-
tamento do inventor e em-
presário sueco Alfred No-
bel, o prêmio reconhece
pessoas e organizações
por descobertas, traba-
lhos e contribuições em
diferentes áreas do co-
nhecimento.

Em 2026, a premia-
ção também terá uma mu-
dança no valor pago aos
vencedores. A quantia au-
mentou 9% e chegou a
US$ 1,22 milhão, cerca de
R$ 6,3 milhões. O reajuste
ocorre no ano que marca
o 125º aniversário da pri-
meira cerimônia do Nobel.

“Com o aumento do
valor do prêmio, preser-
vamos a importância de
longo prazo do Prêmio
Nobel e garantimos que
a parte financeira do prê-
mio mantenha seu valor
ao longo do tempo”, afir-
mou Hanna Stjarne, di-
retora executiva da Fun-
dação Nobel, em comu-
nicado publicado em se-
tembro.

Embora os vencedores
sejam conhecidos em ou-
tubro, as cerimônias de
entrega ocorrem em de-
zembro, em Estocolmo e
Oslo, durante o chamado

Nobel Day, Dia do No-
bel. Cada laureado tam-
bém recebe um diploma
e uma medalha produzida
em ouro de 18 quilates.

Calendário
Medicina (5 de outu-

bro): O primeiro resul-
tado será o Nobel de Fi-
siologia ou Medicina, na
segunda-feira, 5. O anún-
cio está marcado para as
11h30 no horário de verão
da Europa Central, Central
European Summer Time
(CEST), ou 6h30 no ho-
rário de Brasília. O ven-
cedor será divulgado pela
Assembleia Nobel do Ins-
tituto Karolinska, em Esto-
colmo, na Suécia.

Física (6 de outubro):
O Nobel de Física será
anunciado na terça-feira,
6, a partir das 11h45
(CEST), equivalente a
6h45 no horário de Bra-
sília. A divulgação ficará a
cargo da Academia Real
Sueca de Ciências, em
Estocolmo.

Química (7 de outu-
bro): Na quarta-feira, será
conhecido o vencedor
do Nobel de Química.
O anúncio também está
previsto para as 11h45
(CEST), ou 6h45 no ho-
rário de Brasília, e será
feito pela Academia Real
Sueca de Ciências.

Literatura (8 de outu-
bro): A Academia Sueca
anunciará o Nobel de Li-
teratura na quinta-feira. A
divulgação ocorrerá a par-
tir das 13h (CEST), ou 8h
no horário de Brasília, em

Estocolmo.
Paz (9 de outubro): O

Nobel da Paz será co-
nhecido na sexta-feira, 9,
às 11h (CEST), corres-
pondente às 6h no horá-
rio de Brasília. Diferen-
temente das demais cate-
gorias, o anúncio ocorrerá
em Oslo, na Noruega, e
será feito pelo Comitê No-
rueguês do Nobel, no Ins-
tituto Nobel Norueguês.

Ciências Econômicas
(12 de outubro): A pro-
gramação termina na
segunda-feira, 12, com o
Prêmio Sveriges Riksbank
de Ciências Econômicas
em Memória de Alfred
Nobel. O resultado será
divulgado pela Academia
Real Sueca de Ciências a
partir das 11h45 (CEST),
ou 6h45 no horário de
Brasília.

Critérios
O processo de sele-

ção começa meses antes
da divulgação dos resul-
tados. A partir de setem-

bro, milhares de pessoas
em diferentes países rece-
bem convites para apre-
sentar indicações aos prê-
mios do ano seguinte.

No caso do Nobel da
Paz, pessoas que aten-
dem aos critérios estabe-
lecidos podem apresen-
tar indicações sem rece-
ber uma carta-convite.

O período de indica-
ções termina em 31 de
janeiro. De fevereiro a
setembro, os comitês
responsáveis examinam
os nomes apresentados,
consultam especialistas e
produzem relatórios para
subsidiar a seleção.

Cada comitê reúne
entre cinco integrantes.
Após a etapa de avalia-
ção, as instituições res-
ponsáveis pelas catego-
rias realizam as votações
que definem os laureados.
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Estados Unidos recolhem
brinquedo que virou febre no Brasil.

Divulgação

Bolinhas de água presentes no brinquedo expandiriam mais que o permitido.

A Comissão de Se-
gurança de Pro-

dutos de Consumo
(CSPC) dos Estados
Unidos determinou o
recall de ao menos 37
mil unidades do brin-
quedo ”Crazy Squid
Ball”. Muito popular
em inúmeros países,
inclusive no Brasil,
o item é conhecido
como um brinquedo
relaxante. Contudo,
de acordo com o
órgão americano, a
”Crazy Squid Ball”
conta com bolinhas
de água que expan-
dem mais do que o
permitido, o que pode
representar um risco
mortal de ingestão.

Ainda segundo o
CSPC, caso o brin-
quedo seja ingerido,
pode provocar asfi-
xia e obstrução in-
testinal na criança, o
que pode resultar em
desconforto severo,
vômitos, desidratação
e risco demorte. O re-
colhimento foi anun-
ciado pela comis-
são americana nessa
quinta-feira (1°). De
acordo com o órgão,
o anúncio envolve os
brinquedos Squishy
Dumpling e Crazy
Squib Ball.

Os brinquedos
Squishy Dumpling, de

modelo 3655, vêm
em diversas cores
translúcidas e contêm
glitter e bolinhas de
gel. Os brinquedos
também têm um rosto
de desenho animado
e são embalados em
um recipiente de plás-
tico bege em formato
de cesto de bambu.

Já os Crazy Squib
Balls, modelo 3984,
vêm em diversas co-
res translúcidas e
contêm glitter e boli-
nhas de gel. Os brin-
quedos são embala-
dos individualmente
em uma rede branca.

O CSPC orientou
que os consumido-
res devem parar de
usar os brinquedos
de apertar imediata-
mente e entrar em
contato com a ABC
Trading para obter um
reembolso total. Além

disso, os consumido-
res devem, ainda, es-
crever ”RECOLHIDO”
com caneta perma-
nente nos brinquedos
de apertar, descartá-
los e enviar uma foto
do brinquedo descar-
tado para recallabc@
gmail.com.

Os brinquedos anti
stress, segundo o
Daily Mail, foram febre
no verão americano,
só que o resultado
de testes acenderam
alertas para pais e
especialistas: foram
detectados vapores
contendo compostos
potencialmente can-
cerígenos.

Além disso, exis-
tem relatos de que
embalagens recém-
abertos emitiram for-
tes odores químicos
ou semelhantes a ga-
solina, que brinque-

dos ”explodiram” e
que seu conteúdo
causou queimaduras.

No caso do recall,
o foco foram as boli-
nhas que ficam den-
tro do brinquedo: “Os
brinquedos de aper-
tar violam a norma de
segurança obrigatória
para brinquedos, por-
que as bolinhas de
água dentro deles ex-
pandem mais do que
o permitido, represen-
tando um risco mortal
de ingestão”, afirma o
comunicado.

“Se uma bolinha
de água for ingerida,
pode causar asfixia,
obstrução intestinal e
outros problemas de
saúde na criança, re-
sultando em descon-
forto grave, vômitos,
desidratação e risco
de morte”.
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Vorcaro xinga Yasmin Brunet após
descobrir encontros com MC Daniel.

Reprodução

Mensagens obtidas pela PF revelam intimidade entre modelo e empresário.

A relação entre Yas-
min Brunet e Daniel

Vorcaro parece ter sido
bem mais próxima do
que o público ima-
ginava. Mensagens
obtidas pela Polícia
Federal e reveladas
pela Veja mostram uma
amizade cercada de
intimidade, encontros
e algumas delicadezas
que não cabem exata-
mente numa caixinha
de bombom: aparta-
mento em São Paulo,
aeronaves à disposi-
ção e até conversas
sobre viagens. Apesar
disso, não há compro-
vação de que os dois
tenham mantido um
relacionamento amo-
roso.

Mas foi só MC Da-
niel entrar no roteiro
que o luxo virou bar-
raco. Segundo o co-
lunista Andrei Lara, de
O Dia, ao saber que o
funkeiro estaria se en-
contrando com Yasmin
justamente no aparta-
mento colocado à dis-
posição dela, Vorcaro
perdeu a finesse. Em
mensagens a um in-
terlocutor, mandou a
modelo ‘para aquele
lugar’, disse que ela
era ‘muito baixa’ e afir-
mou que nunca mais
responderia às mensa-
gens dela. Para MC
Daniel, reservou ‘trom-
badinha tatuado sem

classe’. E ainda resu-
miu o incômodo numa
palavra: ‘nojo’.

Quando o interlo-
cutor lembrou que o
cantor continuava fre-
quentando o imóvel,
Vorcaro foi econômico:
‘Expulsa’. Pelo visto, o
apartamento tinha por-
teiro, mas o ciúme não
precisava se identificar
na portaria.

A intimidade entre
os dois aparece em ou-
tros momentos. Yas-
min chegou a pedir
avião para viajar ao
Rio e, durante o BBB
24, pessoas próximas
a Vorcaro demonstra-
ram preocupação com
o que ela poderia con-
tar diante das câme-
ras. Em uma con-
versa, um integrante da
equipe chegou a men-
cionar ajuda para ace-
lerar votos contra amo-
delo em um paredão.
Não há comprovação

de fraude na votação
do programa.

Depois do reality, os
dois voltaram a conver-
sar. Mais adiante, Yas-
min ainda tentou ne-
gociar sua permanên-
cia no apartamento e
escreveu que amava
Vorcaro ‘muito, muito,
muito’. As últimas
mensagens teriam fi-
cado sem resposta. Do
jatinho ao vácuo, con-
venhamos, foi uma se-
nhora turbulência.

Quando o interlo-
cutor lembrou que o
cantor continuava fre-
quentando o imóvel,
Vorcaro foi econômico:
“Expulsa”. Pelo visto, o
apartamento tinha por-
teiro, mas o ciúme não
precisava se identificar
na portaria.

A intimidade entre
os dois aparece em ou-
tros momentos. Yas-
min chegou a pedir
avião para viajar ao

Rio e, durante o BBB
24, pessoas próximas
a Vorcaro demonstra-
ram preocupação com
o que ela poderia con-
tar diante das câme-
ras. Em uma con-
versa, um integrante da
equipe chegou a men-
cionar ajuda para ace-
lerar votos contra amo-
delo em um paredão.
Não há comprovação
de fraude na votação
do programa.

Depois do reality, os
dois voltaram a conver-
sar. Mais adiante, Yas-
min ainda tentou ne-
gociar sua permanên-
cia no apartamento e
escreveu que amava
Vorcaro “muito, muito,
muito”. As últimas
mensagens teriam fi-
cado sem resposta. Do
jatinho ao vácuo, con-
venhamos, foi uma se-
nhora turbulência. (As
informações são de O
Dia)
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Nivea Stelmann se emociona ao falar
de redescoberta: "Só fui lembrar de
quem eu era depois do divórcio".

Reprodução

O último trabalho da atriz na TV foi em 2019, quando interpretou
Sandra em uma participação especial na novela Verão 90.

Ana Paula Renault pede para fãs
evitarem brigas para defendê-la:
"Não precisa rebater mentiras".

Reprodução/Instagram

Ana Paula Renault foi criticada ao evitar responder pergunta política
para Blogueirinha.

N ivea Stelmann se emo-
cionou ao relembrar a

redescoberta que fez após
o fim do seu casamento
com Marcus Rocha, em ju-
lho deste ano. A atriz, de 52
anos, contou em conversa
com Amanda Kaminski, no
canal Nivea Por Aí, que co-
meçou a refletir sobre quem
era após ter que recomeçar
a vida e se deu conta de
que não se lembrava mais da
pessoa que era antes da rela-
ção de 14 anos.

”Só fui lembrar de quem
eu era depois do divórcio. Eu
falei assim: ’Espera aí! O
que eu sou?’”, relembrou ela
em trecho do programa, que

estreia dia 5 de outubro.
Após a separação, Nivea

disse que percebeu que sua
vida se resumia a cuidar da
casa e levar o cachorro para
passear.

”Tem que ter um aconte-
cimento. Às vezes, a mãe
cai em si quando os filhos
vão embora (de casa). Tipo,
’O que eu sou? Sou nada,
sou dona de casa. O que
eu vou ficar fazendo? Passe-
ando com o cachorro todo o
dia?’. Não que eu não goste
de fazer isso. Eu adoro, mas
era só o que eu estava fa-
zendo.”

O último trabalho da atriz
na TV foi em 2019, quando

interpretou Sandra em uma
participação especial na no-
vela Verão 90. Ela se mu-
dou em 2016 para os Esta-

dos Unidos, onde vivia com
o entãomarido e com os dois
filhos, Miguel, de 22 anos, e
Bruna, de 12 anos.

D o fim da amizade com
Milena a falta de posicio-

namentos políticos explícitos
nas redes sociais, Ana Paula
Renault tem acumulado críti-
cas nas redes sociais desde
que venceu o ”BBB 26”. A
mineira, de 44 anos, não res-
pondeu ataques vindos até
mesmo de quem conside-
rava amigos. E, agora, de-
cidiu fazer um pedido para
os fãs não entrarem em pi-
lhas que nem ela anda assu-
mindo.

”Meu pedido é simples.
Não transformem o carinho
por mim em combustível
para quem quer atacar.
Eu sei que vocês querem
me defender e agradeço
muito. Mas tem gente que
já entendeu que provocar dá
clique, alcance e visibilidade.

Vocês respondem para me
proteger e acabam dando
força justamente aos que
querem combater. Vocês
não precisam rebater cada
mentira. O tempo e a força
de vocês valem muito mais
do que isso”, disse Ana

Paula no X, o antigo Twitter.
A jornalista aproveitou

para dar ainda um tom po-
lítico ao texto. Em entre-
vista recente na estreia do
programa de Blogueirinha,
no Multishow, Ana Paula
recusou responder em quem

vai votar na próxima eleição.
O tom continua, mas ela
propôs uma reflexão aos fãs:

”Vamos dar força ao que
estamos construindo. Te-
mos vida para viver e, neste
momento decisivo, um país
para cuidar. O Brasil vivendo
um momento tão importante
para o nosso futuro e tem
gente preocupada em ga-
nhar visibilidade espalhando
ódio. Vamos entender nosso
lugar no mundo e a respon-
sabilidade que temos nele.
Ser melhor precisa aparecer
nas atitudes. Não esque-
çam de pesquisar suas es-
colhas, preparar a colinha e
votar amanhã. Vamos exer-
cer nossa cidadania e mos-
trar nosso valores nas atitu-
des”, escreveu.
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